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€ m m n 2 A ¿ h r c e l o n r 

T e m p o r a d a d e v e r a n o 
Recibido el completo surtido de novedades fia- ̂ t*-ftt 

L A N E R I A S , S E D E R I A S y F A N T A S I A S algodón 
EXTRAORDINARIO SURTIDO E U ESTAMPADOS 

S e c c i ó n de lencer ía á p r e c i o s a n t i g u o s 
M a d a p o l a n e s T o l r á , existencia en tQdas sus clases 

D r . G a l l e g o V I A S C J K I K A R I A S S Í F I L I S 
— 1 8 , C o n d e d e l A s a l t o , 1 8 - 6 0 6 -

V I C H Y C A T A L A N 
B A L N E A R I O D E P R I M E R O R D E N . T e m p o r a d a d e 1 . ' d e M a y o á 3 0 d e O c t u b r e -

S i t u a d o e n t r e l a e s t a c i ó n y p u e b l o d e C a l d a s d e M a l a v e l l a ( G e r o n a ) . 
T e l é f o n o d e l a r e d d e G e r o n a c o m b i n a d a c o n l a r e i d e B a r c e l o n a . 
D i s t a n c i a d e B a r c e l o n a : E n t r e n l i e r e r o 2 h o r a s 3 0 m . ; e n t r e n c o r r o o , 3 h o r a * -
A g u a s m i n e r o - m e d i c i n a l e s , t e r m a l e s d e 6 0 ° , a l c a l i n a s , b i c a r b o n a t a d a s s ó d i ­

c a s . S i n r i v a l p a r a e l r e a m f , , l a d i a b e t e s y a f e c c i o n e s d e l e a t ó m a ^ o , h í g a d o » 
b a s o . — G r a n d e s c o m o d i d a d e s y s e r v i c i o e s m e r a d o e n t o d a s s u s d e p e n d e n c i a 5 -
A d m i n i s t r a c i ó n : R A B I B L A d e I a « F L O R E S , 1 8 , e n t r e s u e l o . — B a r o o l o B * » 

© r . T U T A U . — E n f e r m e d a d e s d é l a p i e l y c a b e l l o . — C o n s e j o C i e n t o , 2 8 6 . - D e 11 á 1 • 

P ( f n f n S I ^ D W a l I a n h e s p e c i a l p a r a V x A S U R I N A R I A S y S I F I L I S . J*»" 
L U l U t a U t l 1 a l l a U t v e l l a n o s , 9 . H a y c o n s u l t a e c o n ó m i c a d e 7 á 9 n o c h e 

l l 

w t l e d e r o s p a r a v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n d u r a n t e l o s d í a s y h o r a s d e a p e r t u r a 
r l a m e n U n a , a s í c o m o p a r a l a s f i e s t a s y a c t o s p ú b l i c o s q u e s e c e l e b r e n e n e l 
P a l a c i o d e B e l l a s A r t e s . 

S e e x p e n d e n e n l a s t a q u i l l a s d e l P a l a c i o d e B e l l a s A r t e s y e n l a s p r i n c i p é 6 5 
f o d e d a d e s y e s t a b l e c i m i e n t o s d e e s t a c i u d a d . 



• e t o r A l e x a n -
e r m o í d r a m a 

O ' S L ^ A ^ J A JPTOA « " « g a o « p e c f a i r » » » p a r a l a » e n f e r m a d a . 
^ * a • ^ d e s s e c r e t a s , h u m o r a l e » y d e l a p l e i — S f A » J_7ERIA- S O - O o M t i I t a eran» d o u. A 1 y d a 7 & &. D í a s f e s t i v o s , s i l o de í 1« í 

d e l H o s p i t a l d e l a S a n t a C r u z . VUB o r l u a i l a s y a í f l U a . 
P z a . R e g o m i r , 1 ; 2 á 4; e c o n ó m i c a , 7 á 8 ; f e s t i v o s , .11 á 12 . 

* 1W P ü T T i n C V í a n u r l n a r i f t » v S n í e n n a f l a d e o o e o r a t a u . y a s t e r i i a , a i -1 * ^ " ^ "P0 m o r o g 2 y 4. D e 11 ^ 1 y 3 á 5 . E c o n ó m i c a d e 7 á 9 n o c h e 

T E A T R O S 
^ 6 a t r « P f l f l H n A l / ' ^ » t A . 1 ¿ ^ A « B f t d l M t W « , b « i i e H e M é I pr imer me 

— — — 1 1 " del Ufan d u l m e r á . obra de l d ía . 

« e n J f o n , * t " • C ' W » X l r ju . . — A c a h a r é la tanclfi ab U f a r s a D o l d ' a l í w l i . - A l as 9. - D e m l , d in-
v u « , p e n ú l t i m a s func ión» en d ía de f e a t a , t a r d a y nlt: L a s o b r a s de i r á n é x l t 

^ L A R E Y N A J O V B - E L S G I T A N O S 
4»»2 . <,eT«ra «etman» da funciona. - T a r d e : I M r a y n » í o v « , 1.a » f t i a u r o n » . - N i t ! I . » r o y a » 

» . * t o r r a d a l a • a a t o i i . - D e a p a u en c o m p t a d u r í a 

^ 6 a t r « T ? . i m p n CompanWa C O D I N A . - A v a l , d l a s a M e , i tas 9. U i f l a Res f i ona 
t . , v * * « » * U O & Usu: I . ' o a o l a d l v n l t » n y « (o&raedla un a c t a ) , l .« ia t r f ta ( t r e s a c -
I i (* , i i i 'an éx i t ) .—Diumenfle, t a r d a : F a J i p » D a r b U y y F l o r a y r í a i a » . —Nit. be.;e ' í 'c i Q u i n t e t X s p e -
a / l ~ ' o h l q u l l ! " , 1,'finolo r e o t o r . C o n c e r t , JUo» a n B o a o t a » , — D l i n a r s , e s t r e n a de ¿ e s - v a y 
' * » U o l i , s . B o n a v i a . 

" P í v o l i O r a n Compaf l ía I ta l iana JC Ópera Oin j tea 9 O p e r e t a de A m a d e o O r a » 
I a í V V í l n jer i . d i r i g i d , p , , Adr iano M a r c h o t t i . - S í b a d o . 2 ? d e M a s o . - Noche . 
I . ' " » 9 ; e n honor del Equipo de - F o o l b a l l . P U I - M S T E A D P. C D E L O N D R E S : 2 . * r e p i e -

" • c i o n de l a c6l< bre opereta , de l juae í t ro f - ' ranz L e h a r , 

' I I , C O E T T E D I X a t T S S B M B T J K a O 
he,^!¡Uca c o n en t rada , 2 p e s e t a s . — E n t r a d a s«nera l , 50 c é n t l n i o » . ~ M « f l a n a , domingo , t a r d o s no-

s' « o o n t e d i I n n a a m b i i r a r a , — S e d e s p a c h a »n contadur ía . 

* 0 a t r A d n UntrArlft i fAc. Hoy . »ibad<w tarde. 4 ¡as ñ, j r a n matmée: E l oa f i ao d a 
* T . 7 r W O ** « O V e a a a e B R o s a y « l a t n o » d a w í e n t o , por lul la V e l a s c o . - N o c h e . ••¡LK y cuar to : l . " E l «IUOTO a o r v l d o r , - - ^ " R e p r l s e de O a r o o l e r a » - 5 . 0 R e p r i s a da Z.a bnono. 
d a " 1 " * , por J a l l a V c l a s c o . — 1 * . * l i o » d i n e r o s d^l • a o r l a t A n . — Maf lana, domin jo , tarde y noche , 
£,? Brandes funciones: E l n u e v o « a r v l d o r . - O a r o o i a r a » . — L a b a e a a . a o m b r » y L o a d l n o r o a 
' • ' a ^ o r u t á n . - M a r t e » , benel lc lo del tenor R a f a e l F i b r e j a a 

9 * 1 

I î mw^ îm iiiaiiiiiaiiiMiiHî iiapiij 11 i, . «Biaiiaiiiai iiiiiiinMjipiajiiiijlaawp, 

Teatro de Novedades - Temporada Ha m m . • M M i íramállca 
m a r í a g u e r r e r o 

F e r n a n d o d í a z d e m e n o o z a 
. . C o n t i n u a aWerto el abono por 15 funcione» i lañe», miércoles J vsernas do Moda, an l a 

^ " " t n l s t r a c l i i n de l T e a t r o hasta el d ía i . ' de J u n i u , 

Cldorado. — Teatro de Cataluña. — H o y , sábado: 

D E L P R I M E R AOTOR Y D I R E C T O R 

L A R R A I V I A R I 
j » comedia en tm aetoa E l n s v a o a m a n d a m l a n t o 

. " • d r . i s b a e a r e d u a r a - A l a * 9 y m e d i a . - M a f l a n a , 
"SQí acto» t o e aa fcocUos y l a graaíosa comed ia on 

^ d e s o a r h a en c « i i t a d i i r i « ; 

» « e l i a i u o t a edmiBo en un 
, dominao . t a r d e f npehe; L 
1 t r e s a c t o s S I nowono n a a 

a c t o y d o s 
_» comed ia 

• u a d M a l o n t o . 



Teatro Oranvia ^ f ^ t g NIÑON « ^ M t í ^ : 
éxi to 4 e l «ellor V á l l e l o . — 2 . * E i t r e n o » m j r a n » h a y * , de los eefl >res P a r d o y TorreSf»8.»-
5.» 61 í « l ( o del dfa, E l t r u s t de l o » T o w ^ r l a a , c r e a c l í a de la sef lor i ta G i r o a a y del S r . V a n t g : 
T o d n » loa dtaa. E l t r n a t da l o a I e n o r l o » . - M iñana, dOtni igo, t a r d e , t a » b r t b o t t a a , * " " J 
q a a h u y * . La . m a d r e ñ a , B l t r n a t d a loa T a n o v l o a . — N o c o e : L a m a r a o l t a . . S l a a n . m " " 
t¡no h a y a , E l t r n a t do l e a T a n o r l o a . - M a r t e s , est reno. E l o r l n o l p » a l a m i a d * , con dos deco 
r a c i o n e s nuevas ,—Se desoac ia eB contaduría para e s t a s f u n c i o n e s . — E n preparación: ! • » ü l t ia»» 
p o o t a i y A l n a d a y r i n a v a r a . 

IOran Teatro E s p a ñ o l — H I C A R D O C A L V O 
Debut, 3 Jun io . D iez única» funciones. 1 Ab ie r to el abono. 

T A A t r n T i f i n n o l n « r a m t m r . - O r a n eompuflfa cómico- l i r ica C U B R L L S - N I U B Ó . - H » ^ X e a i T O i s i r i O O tari,Bi „ Ias 4. j , » ! , » , e a t r . i u n - 2.« t u a r y U B l e b l a a . - N o c h e , • 
las 9: I . * Repr ise -leí fenómeno polít ico 

l E L F I N 
nd< 

ÍP -leí teñóme 

D E L M U N D O ! 
defcutando l a simpática tiple cómica R a f a e l a L o s s d a . - 8 . * E a t r e n o en B a r c e l o n a : 

«alnata cómico Hrieo, o r l j i n a l de los sef lores F . R i e r a y R. R o d r i j u e i , mualea del maeatro * • 
B e r r a n o . - 3 . * E l imitador bur lesco C a n e l a Chico.—4.» 

Teatro Nuevo ^ ^ . * i , , * i o - í i a s ; b . d o t i é . B 6 c é n i i r a o s : . i . » t » i « á í y » « • • o * * * * * * : • 2 . * E l í x i t o musica l A m o r boha tn ta , prec ioso diio por A n s e l l n a Vil»',, 
y Damián R o l o . — N o c h e , < las 9 y 1(4, en te ra , función monstruo: I , ' t a h nalgra. 4» o r l a d a » . — * • 
r a a y oon r r a e l a , por P u r a M o n t o r o . - 5 . * M e d U n « r o a f lo r ido» .—4 . * L a mo»:» do «n«>»BiJ?I 
comparab le triunfo de P u r a Montoro, de Vifla» y de toda esta compaBia . — Martes, 50, bener j" ' 
de l popular P e p e V l f i a s , con prec ioso programa, » es t reno de L ' a a y a a t a , Obi» de J a l l a v a l í " ! ' ' 
l a n a , escr i ta expresamente para este d ia .—Semana próxima: ! • » e a r l o a t n r a d a l i caner&l , mu*1'-* 
de F r a n z L e h a r . — P r o n t o , muy pronto, e l mayor éx i to d« Madr id . O e u t o m o a n d a . 

' P a a + r ' í x f * A m l < k n Hoy, sábado, inauanració i de le temporada de ve rano .—Noche , * 'V X C a x r O O O m i C O 9 en p« ito, f n n c l ó í en te ra í p r e d o » de e s p e c i a l . - E n t r a d a , 35 c * n ^ 
inos: I . ' M n a o t t a . - 2 . # K o l l n o . da v l o n t o . - S . * E l « h l e e rtal o » f o t ) u . - 4 . • E s t r e n o én B a r c e l O J " 
de l a za rzue la en T cu»dros, letra de S lnes io Del j fado, miíslca de loa maest ros C; i l l e ja y B a r r e r " 

1L. A S D O S n . E S Z Z V A . S » 
Maflana, domin io , grandes funciones tarde y noche. E n ensayo: I>» t i e r r a d e l s o l . — S e dC*^ 

pacha en contadur ía . 

T E A T R O P R A D O C A T A L A N 
P L A Z A D E U S S B E P S ( J o s o p e t a ) 

T e m p o r a d a d e V e r a n o 
P R O X I M A M E N T E R E A P E R T U R A de este fresco 
y elegante local, único en Barcelona que reúne todas las 

condiciones apetecibles en la estación de verano. 
Oportunamente se publicará el espectáculo que funcionará. 

Teatro España G r a n compaflfadrarnáHc» dir igida por el notable primer actor ¿ " " í ? . 
der ico Q. P a r r e f l o . - S i b a d o . 27, á tas 9, profirema monstruo; 2 df" 

mas, 2: t o e a m a n t o » d a T a r n e l , en 4 acto» « L a m o n j a o n t e s r a d a o a v i d » , en 3 ac tos .—Doml" 
Co. tarde, programa extraordinar io .—Noche: S o r T a r a s * l a « b a d e a » d a l a » U r a n U n a . » . —Aro0 
Blzará los Intermedio» e l Q U I N T E T O C A S A N O V A S . 

C I N E M A T Ó G R A F O S y V A R I E D A D E S 

f H n a m a n n l n T E A T R O A P O L O . — Sea lones cont inuas de 4 í 7 v 112 y de » * , 2 ' 
V U M H u a p o i W Ent rada aenera l . 10 céntimos. - P r e f e r e n c i a , primer piso. 30 céntimos. 
5,000 M E T R O S de películas, 3,000 M E T R O S , 
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HOY. S Á B A n O , S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E Y D E 9 A 19 NOCHE. 
, de verdadero es t reno , e n l r e l«n c<i«le» f i sura M de verdadero é x i t o 

. . B E L D E A f l t A C I O N 
? la e m o c i o n i n t c pe l icn l» . única en Espaf la y exc laa lva da e s t a E m p r e a a . 

E L F I N D E U N M A L C A M I N O 
Qcan i x l t o de l a 5.» parte da «LA T R A T A D E B L A N C A S » 

L A L I B R E T A i L A C A J A i A H 0 1 0 S 
F» I?. H¡ O I O S S'OI'UI j -A.K.BIS 

„ P a l c o s in ent rad»» , > peseta . - B u t a c a preferencia . 50 c M l m » B . - P l a t M 4 palco. 2 5 c é n t i m o s . -
Pr imer piso, 15 céntimo» y a e j u n d o piso, 10 c é n t M i o * 

G t - K A N T E A T R O E S F A f í O L 
O l a » y V « r t a t é » . - A a S N C I \ Q A R K I C l . - . l o » , a i n a d o , arande» seslo . ioa deade la» 4 de 

vcrmouti i do 7 a 3 y m e ( U a . - M a 2 n ( f l c a s p e l í c u l a s Ja ta rde h a í t a l a s Vi de Ib nuche.—Oran todas de est reno, de la» niojoras m a i c m LíICS 
célebre» par ínadores, a n i c ' i ' e i a u í ¡ ¡ ¿ t - . 

E x i t o cr i lnsal de 

T ' L / l i í I I j E ! X 
presí ldlf l l tadorc» y concert lst»». - QrandK.so é m o de I» s n a e l l c a l c o a p l e i l s t a 
— • L i A . I » B 3 Q U - S ! 1 S 1 \ A . F , C 3 > f i L X ^ A . K . I l s r A . — — — — — 

- „ > . » c o n »u notable repertor io de couplets. - E x i t o de 
— — s t s r e n & s . b o r k ^ ~ 

c o n s u s arr leaáadoí t rábalos. — Succéi 
mu r a s . v i Q T O " . ' . f t 

osnl de 

con su In lmi iable t rabajo en e l a lambre . 
B A T B ! , A . O C ! I O l s r - a £ S , S 

I » f í » a l o ( p p o p - u . l a . r a ~ 
Mafiana, dominao, { r a n d i o s a lmas s e s i o n e s ta rde v n >che 

, P r o g r a m a Insuperable . 
F l l a r a o b lea en el c a r t e l -

T n o T-tir»^f 1 /v n ip i taclán, entre R a m b U Csta lu f la y S a l i n e s . — C I M B y V A -
l e a t r o X m p « n O t t á n i S , . - D i rector : F r a n o l a c o R l u s J a l l á . - Hoy . a i b a d o . 

tarde, i las 5, y noche , á las O y m e d i a . 
s H s o o i o a s r i c s o o n t i n - x t a s 

' P a l c o a a ln entrads». 1 p e s e t a ; p re fe renc ia . 0'8r'; fieneral, 0 ' 2S céntimoa. - L a s mejores 
• t r a c c i o n e s , l as de más éii i to indiscutible son rss quo aotilan 

B3N- W S T B M L i B J O A N X S C T I C A . T E e . O 

S U S S & ^7 S 3 L - K - A 36=1.' 
> V l o e s t o r n a . ~r ^ l o * » t o » - - > B -—^ . A . l o o t o r « 

A reír , d aozar , d p a s a r iin buen rato viendo í los ¡tracloafalmos 

O T I N O S I© O T I N O S l l « O T I N O S I I I 
en s u c h o c a n t e parodia de una 

L . A M A N O L A G A O I T A N A 
la que con su prodigiosa Sargenta e jecuta dif ici l ísimas notas m u s i c a l e s , alendo l a admira-
cirtn del público Fi l ia lmente e s t a E m p r e s a , s iempre deae aa de cnutentar al numeroso y 
diatlnauMo pilirllco (ine le I n n r a c o i su a s í a n i d a y s in o.mtlr s a c r l i l c l i a i a u n o , ha c o n i r a -
'«d i , S O L O P O R 2 D I A S . 4 la acr rd l tuda c a s a ' C l n e s v l a grandiosa pel ícula de 1.100 me­
tros de longitud, de un argumento intereresant ls in-n i l is t ruet lvo, que l l eva por t i tu lo: 

* í & o J E R U S A L E N L I B E R T A D A es^no 
"dtVlse; C ' h o h > t > ' l e nA í K - r n í T í r l n t r - ' s . iuo despier ta e j «gunto de dlch-i pe l ícula , 

• « Proyectara a l (mal de cada secci6a4IM ^ ^ . n 1 . í ' Z ' • ' ... 

http://pop-u.la.ra~


Teatro Triunfo C i n e 9 V » f l e t é « . - S á b a d 8 , 3 7 d« M « » o . - M M n í H c * f u n c í í n p roJeo-
t á n d o w 5 000 metros de p e l l a i l M f U * «Tjulanteí « t r s c c i o n M : 

6Ufl3IR0 EL FEO ^ LOS TROPieflliES '"^S^M?"1*65 MARIO — y « I bar í tono 

«y*ít-w&íM! Preíerfloclas, 80 céntimos. - 6eueraitó,l5 cémiaiesi 
— D o m i n j o , eoloaalea funcionea tarde S noche. J , 

D i o r a m a , — Exito extraordinario de la grandiosa película 
L A L I B R E T A D E L A ^ C A J A D E A H O R R O S 
L A V I C T O R I A D E L ^ V E R D A D E R O A M O R 
• •La bote l la de leche», «Separadas y reunida»», • V e n s a n z a d e j a » , «Prima inesperada - y otras. 

• P O L I O R A M A • 
« , R A M B L A D E E S T U D I O S . 9 

Hoy, sábado, importante D E B U T 

a c r í b a l a s , equi l ibr is tas , vo l t la léurs de malns i m a i n s . - T r a b a i o s e n s a c i o n a l 

G r TE*. A . I V 1€* GZb W H I L X 
büttt cont inuo de este a c t o n parodista s in riffal, el mayor éxi to de la temporada, 

emocionante t raba jo da f u e r z a , o v a c i o n e s del l rantqa en c u a n t a s aesiones toma par te . 

V i O T T O JRL i : O SSi 
cómicos excéntrlcoa de primer orden , número el mis cómico de B a r c e l o n a . 

Quinteto musica l de pr imer orden, notabil ísimos profesores , s e l e c t a s audic iones m u s i c a l e s . 
4 , ORAN-DIOSAS A. T K - A O O I C X l S r E S . 4 

a , 0 0 0 m e t r o s d © h e r m o s a s i p ® l I o u . l 6 t a i S . O O O . 
Sa lón el más confortable de B a r c e l o n a , único propio para verano- p, 

f * A n a m a i ñ c r r a f r \ T t a l i n r v T ' n Rambla C e n t r o , 58 y SS. G r a n d i o s o éxi to de l a h e f . U W a r n a i O g r a i O a e H O g T a . l l moga p e n c m a . L a l ibreta de l a C a j a de Ahorro» ' . -!, 

S A L O N D E P H 0 7 S C C I O M E S - a n i l l a Centra, 34. 
Hoy, sábado, succéa del arta ac tor t ransformls ta 

R A F A E L A R C O S 
Ult imos días de la muy aplaudida b a i l a r i n a 

M - A . S^. I - O J E JLi 3L. Y 
P r o s T a m a monstruo de película», f o r m a d o ú a l o a m a n t o con e s t r e n o s v e r d a d , en t re l a s 

c u a l e s f lauran las de gran éxito 

J E R T T S A L E N " L I B E R T A D A 
art ís t ica de 1,085 metros y 

LA LIBRETA DE LA CAJA DE AHORROS 

T . a lVffl.ra.TrÍ11n. P a r a l e l o . - T a r d e , d las 4 y media; noche, i I a s 0 y m e d i a : D e b u t de MA; 
« a » a . v x i l « . R | A M E R E N C I A N O , coup le t is ta ba i lar l i a . - D e b u t del c é l e b r e im i ln ' I 0 ! 
de pájaros y Var io» animales C A B A L L E R O F A B R A — ü r a n éx i to de C A N E L A C H I C O . - C o o t i n n » 
proyectándose las Interesante» pel ícula» de ac tua l idad • J e r u s a l e n l ibertada» y - C a t i s t r o l a do 
aviación en el concurso Par ia -Madr id . 

B a l a B a l m e S C o n i p a n f a d e r a n u e l a . - T a r d e : t r a r a t l t o da H a d r l d 9 P í e l a , A d * 0 ^ 
O . ' - N o c t i e : P i o l o , A d i n y O.' y i V l v » m i nlf lul 

Kursaa l V o i c ^ o % c c T - 1 3ERU5HIjEN LIBERTADA feí 8381-. 
con ext raord inar io éxi to por el detallo de Imáse-ies y c l a r i d a d . - E s t r e n o s para hoy: «El het-
m e n . (a r te r u s o l , «El ladrón mistif icado», «Un s a c r i f i c i o feliz» y otras. P a r a esiJecl i iculo s e ­
r l o , e m e e o * Instruct ivo, e l k:'CJí?.SAA.Ij, cent ro u r e d l l e c t o d e l ad is t insu ida soc iedad . 



G R A N S A L O N D O R E 
Hoy. taermoto programa de pet leolas. O v i c t o n e a a l prodle lo 

P E T I T B E R T I N 

s . imitador de v e r l a s n o t a b | l H a d ( S ar t ís t icas . - L a s simpáticas due l is tas y ba i la r inas 

* * ' l * t f l o t a H l f j l m o » e i c í n f í l e o e parodlst»» 

M o x x o t t l 
Próx imo» •y colotír les debuté. r u e # ó s e n ' B a r c e l o n a . - S a l a de éspicVéculos cof i 'vwiente» 

•"ente v e . i t i l a J a propia p a r » I t es t iu Mn de »er»no. 

v i l l A V í r s f n T ' J í i R i e r a A l ta , 2'i. ~ Hoy. »ál>aiJo, srande» es t renos: «El 
? " * V » . U A * « . |a |e f f l . .(ÍI ,„(iriio mln' . iücsdo., -Saparado» y reu'iicíos-, 

$ & £ X ? . ^ & & n * X S & LA LIBRETA DE LA i 
E l H e t m á n N ico -

• L a s d >3 nicl l l -

m 
r«ri 

Be»i estreno: 

i o t ros es t ranus d a no menoa I n t e r n a - - S a a l o n e s donde las 4 de l a tarde M s -
fl»na, domini jo. í r t tu «eslón vermoutl l de 11 á 1 de In mnrtnna, con ext raord i -

A O Q ' C J M3 J F t Jl-A. 

Q R A Ü C I N E e O H E l U B A 
^ l í t o a ^ . • A t e a c l O . . c r r d - t v A e . s o s t r o n o s . 
i j f i f M l l e l a a dal B a n c a l a U n a * . « U U i a dal luüador . , . Ladrón mlsUr.c«dD>. «El H e t m á n Nlco» 

' '•• «Una j r i iaa i . , c4p«r .Ja . . «Por el amor de un» se f iora* í l a do ¡¡ran uxl io 

. hñ L I B R E T A m hñ W ñ DE BH0RR05 
Maflana, á las 11 y media , programa mó: s t ruo en la sección vermonth. 

O l l l A P / t n n l n i * C e r a , 5 1 , junto d la R d a . S . P a h l o . - H o y . sábado: S e j u n d o día de l a co» 
» . V * " * w | J i * * « J. | 6a| v ar t /a t lc» c in ta de la c a s a Nord isk , oatrenada a y e r o m aran é x l -

de 1000 metros. 40 minuto» de duración 6 in terpretad» por lo» art lstae de - L a E s c l a v a Blanca» 

J p P l e t s r á n el programa otro» Impor tan te» e a t r e n o s . - E n t r a d a , 10 cént». P r e f e r e n c i a . 2 0 c é i i t s , 
. « U t a z o t la firan c inta N o r d i s c k 

l i b r e t a d e l a C a l a d e A h o r r o s ó V i c t o r i a d e l u e r d a t o a m o r . 
^omlogo, aran sesión vermouth de 11 á I . con p r o j r a m a espléndido. 

g a l a A r g e n t i n a f ^ ^ ^ U ^ ^ X ^ ^ ^ S E P A R A D O S V 
K E l i N i r t A C ' L a a dos m e l l i z a s ' , «Per el amor de una señora ' . •Rosa l ía t iene e l sueño pe-
r " ' * * i * l l * \ t i t *ado>, iBeb1^ rey>. •Juefli s cómico» en S i n a a p o r e - . - E x i t o : < L o s d o s c » m i -

' f o V r a n W e W í L A L l B R E T A D E L A C A J A D E A H O R R O S 
I '0» Importantes e s t r e n o s . — S e s i o n e s desdo l a s 4 de l a tarda , — Mecían», -jran sesión vermouth 
" á I con cxcraord inar lo p tuarama . . . 

f ^ H ^ t m n a S B H M « _ R o n d a do S a n Antonio (e í f ln lna 

C m e l A / a l k y i r i a ^ { ^ ^ ^ 
l l . . , , w " emocionante » aenaaclonal pe -

r ! " ' l e \ , O S f 5 M S T R - O S de la acredi tada c a s a C I N E S , 

P s l t a r o de l a c a t a Pathé F ré ra» . 

E L . H F T A I K A N N I C O L A I E F 
os cami /os *.t panto-, « M a i e r Doloros»». «La Bibl ia oondl ladora» . •! 

t iene sueHo. U * . * , 1 C " - - f -osa l la 
e n . • l a * S ' * " a^cci . in ve r jB 'u th 

L«n°» • pe l ícu la» de j r a n éxi to! 
* ^ ? o t S i e r v o s y s o ñ o r e s 

R e v i s t a Pa thé , 
• C a t á s t r o f e de I» a v i a c i ó n ' . — M a -L a l o n a n a de J o l i p c e r 

j e r u s a i e a I t e t a d a . £1 H e t m á n j i i c o I a l 6 L 



J B 
Cine Oranvia E n t r e V l l U r r o e l 

y C a s a n o v a . — IQ películas, 10 ceo (res tmm, griD éxlti 

imHClOHl ¡FIjailSE BIENljATEHCIOll! - IRIS PARCH-IRIS PARCH-IRIS PflRCH 
Í

€ OR-A.1SI SOR, PR. ECS A . MXJ N DI AI j - IH.IS PAROT-I 
I non-plaa-ultra de todos loa c i n e s , el rnaa e l e j a n t a y más c h i c del mcndo. donde O " » 
todo B a r c e l o n a para convencerae de que es una m a r a y l l l a ; no se ha visto una co ta i j " 

por au e legancia y r iqueza, fuente de comodidades para el espectador , const ru ido á l a sran t 
n s l é n . salón monstruo por s u «ent i lnclón. higiénico y f resco, t a c a s a que dará más e s t r e n o s * • 
B a r c e l o n a , el c ine que cuenta con más elementos para complacár el públ ico barcelonés. O ' " " * ^ 
la r . ines , paseos , salón d^ pat inar , en t rada da c a r r u a j e s , columpios á l a a m e r i c a n a , aran «a fe tcr 
taurant , fro f rou. tren aére i ' » otros spor ts , amenizando I ' » Intermedios ona nutr ida orquesta . IR-IS P A S t O H . - b L í R-HJY D E 1 J _ , O S OIJSTKS , 
C A L L E V A L E N C I A . J U N T O A R I » A U - - P B O X I M A K B J I T E I B A U O O B A O I O I 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Ant igua P l a z a de Toros.— fOlllUge, 28 ílago. 
G O R D I T O - L O M B A R D I N I - P E D R O 

• L A B 4 T M E D I A & TOROS 

DE 
L O P E Z 

A N D A L i X J O E J S 
S O U B t l A , a ' S O . - S O L . l ' S O . 

F m n t A n f l n n d n l T a r d e , i l a s 4 , dos firandes o a r t H o s . - Pr imer p a r t i d ^ . - R o l o s : S r 
C r u n i O C ^ O n a a i razda y . M a v a s . - A i u l a a : O r t i i v B lenner . - E n t r a d a . I - fSO. -NocW. 
i l as diez, part ido ext raord inar io .—Rojos: J o s e i t o y Laude . - A z u l e s : C l a u d i o y Car re ras .—Ent f» 
d a . 2 pesetas. , ' • . - i 

Cafó Apolo o ^ ^ f ^ A t i J o F ^ J Z v Concierto y C U * 
• — todos los días, tarda y noche. 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
O s t r é « a c t r a . , w O a ó n t l n a o s . — H l n t r a - d a L l i K s r ® . 

Dominao: B e o o i ó u v e r m o n t h ' do U á 1, tomando parte todas las notables a t r a c c i o n e s do e»W 
acred i tado ca lé 

Cafó de Sev i l la . 
P W I T A J S R U T A y . . a l d l s t l j i j ^ l d ^ * 5 0 c a u i a f » -

P A R A L E L O —Conc ie r to t s r d e y noche, por la 
tas . L A L U N A R E S . O R I E N T A L . G A R C I A , 

i d lst inauldas arfl»; 
ap laud ida tiP'fJ 

y la cé lebre couplet lata y ba i lar ina L A M A H O M E S 1 T A . — E n brefle, grande» debuts, 
r a a , 5 0 . — E n t r a d a l i b r e . - U r a n ba i le de s o c i e d a d en los bajo» del l o c a l 

Cafó de Cádiz F", . - , l e Marqués del Duero, 106. al lado de L a Marar t f l a —Concler t» ' 
todos los días, por notables y bel las a r t i s t a s . — Q r a n éxi to de A M T A , . 

R O G O N Z A L E Z , A D E L A C U E V A S . L A M U R C I A N 1 C A . E S M R R A L D A y l a genial ba i la r ina V IO 
L E T A A L H A M B R A . — G r a n d e s debuts todas l a s s e m a n a s . — Consuraac loaaa en combinación co» 
e l c inc M a r a v i l l a . • , . , m i M i ^ t É t n i 
S t o í r v - o i o o B n a « r B . c i i s t m o p o r S I , e i e » o - n . n . t e B o r m a r e í r í a ^ » , 

T a T a T f t l T a . R a m b l a Cent ro , 3fi y 58 .—Teléfono 1,454. Restaurant á todas h o r a s . I " ' ? *•** * oxío>a«* i o s s a l o n e s para banquete», s e r v i c i o s í la carta1, coc ina f r a n c e s a y a s p a f l o g . 

D E P O R T E S 

S A T U R N O P A R Q U E 
P L A Z A D E A R M A S D E L P A R O ü B . 

é : 
E n t r a d a pr incipal por e l P a s e o da l a Aduana . 

H i p ó d r o m o . — G r a n U r o d e p i c h ó n á J a u l a feo ¿ r t 0 ^ 
L o a puestos do rematadorea s e sobactarán i l a s a n c a de l a maUana. — ' 



J f o t . b a i i . - i n g I e s e s c o n t r a e s p a ñ o l e s P ' c ^ & S ' ^ o ' n M ^ ^ 
r ^ T I V O E S P A Ñ O L . - 4 y m e d l i , ; t» f J e . - C t i r t O ) ca l les Muntanér . I t i d u í t r i a , ' C a s a n o v t . - E n -

Üt'neral, un.i i.esetii. Incluido t imbre.—Venta lofialidadea: E n el «¡uiosej Cana le ta» , r e s t n a -
t ^ " E l Rh ln , Klmnai los T o l o a a 7 Q ibcr t , sast rer ía N e w - Y o r k , l i n u l e r d a E n s a n c h e J o t ro * 
p o r t a n t e » eatabledmJento». 

J a r d i n e s d e l S p o r t s m o n a P a r k d s | ^ . i n t i ^ o á o u ^ ; , 7 ? ( ; ' s ? ^ d r í . 0 . n r 0 
1 mañana hasta las 12 de l a nuche .—Spor t t i ro, agregado al tiro nac iona l . — S e r v i c i o eapecial 

J E * J - t O X 3 V I A . I V T E J I V T 
ffm J at r<ccIonM áa vrhucr orden al nlre libro. — V i a l e s en aeroplano. — A m o r l c i n , F l i k . F l a k , 
^ r E l i r epec lo fin de slf i lo, a t racc iá i d f g iun risa y otrus d ivera iones. 

" i t t fcat ivos por l a tarde, expléndidas a a d i c i a a c a de sardana». 

t a n I n t e r n r > n i o n A l ( » 4 n i T t f t n n p ^ a e i 28 Mayo, á t a s i y m e d í a 
l . » S A U L o r a n u i u n a i e s a i A e m o tarde, con el o n c u r s o de loa f a 

P r e c i o s : Palco» c o n a en t radas , 26 p e s e t a a t - E n t r a í a , 1 Di. l l ' í ' « lu lpos de N i i a . L y o n y A l i c a n t e . - P r e 
¡ « ' « l a . - p t r a loca l idades y entrada»: Cont i » c . t e r:-,a.idj, 0, camiaer ia . Café 1 or ino. P a s e a 

í r s e l a , y eo el edif icio del R e r f C l u b de B a r c e l o n a . 

^• t tana N á t l t í O a L P ? . Y A P , 0 R ? i 5 G O L O N D R I N A S dlapendrán nn ae rv lc lo oape-
í i . ¿ ^ n u - a ' cial todos los días, l iastn el 4 de Junio próximo, desde laa 8 y 

•ewSi A T A S * ,a ve'B e l domingo, día üg. por la mañana, y por la ta rde i remo, o s e podrán 
^ ^ * a r » e de«4f t la e m o l i e r a de l fcste. 

C O N C I E R T O S 

me-

P r e -

I P a l a u d e l a M ú s i c a 

K O A I T P I T i a C A R B O 
f í a t a l a TIA —=— Dlmars , día 30 Malg. 

C O N C E R T D E P I A N O L o c a H u t a : C a s a Dotes lo , V y ' s ; P o r t a l 
del Angel , m a g a t z i m de música. 

^rau Café Salón Condal. — V o l a d a s m u a i c a l e a . 

• n t l l l d í a l PaIaha Concier to S a n t o s t >d)S l .s d í a * . - C ihlerto» desde p t a s . V J * — L o a 
* a a i a A r - a i a o e v|er,lWi b ^ u u b a U a . - S a D a d o . m e n j corr iente v a a e t a r i a n i 

M U S I C - H A L L S 

O R A N C A F É C O N C E R T A L C A Z A R E S P A Ñ O L . — 7 , G u i ó n . 7 . - ^ u n 
T o d o s Jos d ías , tarde y n o c h e , firan troupe de var ie tés , en l a que f iguran 

O L a B e l l a B e b é O L a O t e r i l a ^ L a A l j a b e ñ í l a O 
^ B E L L E K I N - H E T T — D O R O É R E S B R A Z A L E M A y L I B E R T A D 

^ f o t ras 50 ap laud idas ar t is tas españolas y e x t r a n j e r a s . 

¿eo-hall l L A S U E N A S O M B R A í qikjol. 3 
S b c l t o d o i « . s l a r d o s e t l e c r r e s . 

? " '¿ '«xSi r0 A J S T D B E L M O V I M I E N T O # 
« o c h e , d e b u t d e J P E S ^ X I T J k . 

J o v e n . — B e l l a . — E l e g a n t e , — V i v a r a c h a y s i n rival en s u P n i v a . 

^ E N T R A D A L I B R E " r— Restaurant de pr imer orden. — B U T A C A S G R A T I S 



A T S & O O Z O V S S 
V a r l a t é o . O o n o l e r t o . 
T a r d a , á U a 3 y 1|3 

aper i t iva en das c u a d r o * . 

GRAN EDÉN C O M E R T 
- KDSD-HALL PiRIíIEn, P C O t í BAÍCKIMA -

•ana 
K o o h o 

A L T O , l « I 

l e . A l a » O í t|a I 

re ina de los ba i les E s p u i i o l e * . 

L A C E R V A N T E S Jí O A R M E S T 
aorrot ln y f e r m e a . con sus p i c a r e s c o s y a t rev idos couplets . 

DespuCs d f l c o n c i e r t a gran bai le e a et nu*v. ) loycr , i 'onde s l t e r n a r i n tt>das las a r t i s t a s 
— . . »i 11, d s í « t « concier to . ^ 1 

de l a ca l le de S a n Pab lo , continuarri c e r r a d a todo e l v e r a n o . 

I T E S A T T J E * O - f l k S t P W T ü l -CJ - MUSIC-HALL 
Bíiisic-Ba!! as mit ® imm fousf * Servicios de priBier ornta 
Fonta üe reunión dsí püMl&s ssíesis o iraníes liares á tndas Horas 

T o d o s los días, ( e c c l o n c s populare j , ta rd» , * 1*4 3 y, iMi t l» .—Noch?, t I j a . 9 . _ _ _ _ 
• ~ S c c o t o O o B o«j)«iol:rte» T ^ r d é , A 1»» a y - K o o h » . k > « • 10 y I r a . 
E l mejor conc ier to ae e t ta tap l tn i . 50 mufetes termo^as, entre « l i a * rtescuellan 

HEÍIinB«28 m m , LOLfl CEB738TES. BEILH m m i líSPEBiai - SDTIEBÍü 
Succfó colosal Dos esírallas de primera raagnlíntí 

por ta rc lnn del couplet | « Verdadera c r e a d o r a 

La flUTÉKTiefl por la hermosí-
La ÜEKOflDERB sima y popular 

La U>iI6fl mbnologuista 

A n a e l i t a S O L S O N A 

mi 
10 Ci 

sin i r c c e J c n u da la . s a i i o n e * «[conúmlcas para o b r e r o ^ 
utlmos e , i t r i i d B a ¿ i i w * I . - A r t U t a a . a t racc iones . 1.a o b " r © a t r o G-ayarre 

I r l c a en I a (o ! • * t o r p * á » K n x l i a . 
A U s Ü, n .•')«•. popular veraniega, donde por 10 centl ir . iH, entrada gcneraU p o d r í 1 ios b;>l8l"° 

• jconíi inicus d'glruter esperando la hora del d í s c a .9 >. - A r t i s t a s , s t r a e d o n e s y de regalo la P " ' . ? ! 
l i a í .o» p o l v o » d e P i r ^ » . - A las 5 y media y 10 » oía l i a . e s p e c i a l e s mo .s t ru»» ; E l v a i i J ' '1,1!, 
C i ó o c a * Z . a a s b u i ' s o a . - T o d a ' j l as ar t is tas : L a s strncclóncs E s t r e l l a s , Negr i ta and J»"" ' 
Somblta . 'Mcnl f l * . V l l l a l v l l o , Palmcsftna, C a r m e u c i t a . Otelltf . I 

C O S I T A C 3 - T J ' J I L í X - . O T 

~ t _ I L * A . 
La aíJíénfka r— La verdadera 
O K I Sí-A.3Nr T E C IVt A -

í n ^ ^ i t Lfi PULGA lina - LH PULGA discreta - Lfl PUísGfl elegante 
C O R D O B E S I T A L A G I T A N A 

^ x ^ v ™ ™ y " , - Pronto. . . . . Pronto.. . . . r r r r rnr^r . -^ssrnrr i r r i r . ' r? t i i s m t 

? A L A I S D E S F L E U R S - H o s p i t a l , 131-
A P H R . T t J R . A . D Í A . l . » Q S i J U N I O . 



V w r U M a -
~ Ooaoort 
Atraoolonea 

feovUta» 

1 1 

de 
V E R A N O 

o . r a b i o , e s . 

O O L O S A L É X I T O D E L A H U M E E O S A I E 0 Ü P E A B G L O - F E A N G O E S P A S O L A , 0 0 H 

M i s s N E S L i L Y N B L L 
monologuista 
y couplets . 

MHBEBITO c 
PILfli VfiLDÉS C0UI"etlsta msdr i le i la . HírmaDís SOLEB f j ^ b á n ? . " 6 

a s e e s e s d«n-
s e s exátiejues. 

madrilefta. 

IB116. CLBIBE HETT c,,Bnte"se exéntr lque. 

pile. reviiLi) c a e r 
L a Requeni ta , cou-
plet lsta y ba i lar ina . 

Dille. HBRLETTE ^ e . ^ LBLB BEJBEHÍ r ^ í S 
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E o e l p e r í o d o , q u e y a v a s i e n d o l a r g o , d e l a R e s t a u r a c i ó n n o h a b r i l l a d o e l 
^ " p a r a l a l i b e r t a d m á s q u e b r e v e s i n s t a n t e s , l o s q u e s e e m p l e a r o n p a r a r e i n -
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t e g r a r a l g u n a » c o n q u i s t a » d e l a r e v o l u c i ó n e n l a s l e y e s p o r m e d i o d e l a c o n » 
j u n c i ó n q u e s e l l a m ó « I z q u i e r d a " d i n á s t i c a . . M e r c e d & e l l a s e r e s t a u r ó , s i q u i e r a . 
d e n o m b r e y e n a l g u n a s p a r t e s « J e h e c h o » , e l s u f r a g í b u m V t r s a l , e l j u r a d o , «» 
r t i a t r i m o n i o c i v i l y c i e r t a l i b e r t a d p a r a l a P r e n s a , q u e h a b í a n t o z o b r a d o e n 1« 
d e s h e c h a t e m p e s t a d d e l o s p r i m e r o s t i e m p o s d e l a r e s t a u r a c i ó n b o r b ó n i c a . 

A q u e l r e l a t i v o t r i u n f o s e o b t u v o p o r l a u n i ó n d e t o d a s l a s í u e r z a s l i b e r a l e s 
d e l p a í s a l r e d e d o r d e u n a b a n d e r a ) q u e , s i b i e n n o l l e n a b a t o d a s l a s a s p i r a c i o ­
n e s d e l o s e l e m e n t o s i n t e l i g e n c i a d o s , r e p r e s e n t a b a u n a v a n c e e n e l c a m i n o d e 
l a d e m o c r a c i a y o t r o s t a n t o s b a l u a r t e s a r r e b a t a d o s a l p o d e r n e g r o d e l a r c a C " 
c i ó n . E s t o e s p o s i t i v o ; p e r o n o l o e r a l a e s p e r a n z a d e l o s p o c o s p e s i m i s t a s , p a f " 
t i d a r i o s d e l o p e o r , q u e c r e í a n q u e e l r é g i m e n s e h u n d i r í a c o m o p o r t n s a l m * ' 
n e j á n d o l e t o d o p r o g r e s o y o b s t r u y e n d o e l p a s o á t o d a s l a s r e f o r m a s d e s e n * 
t i d t í d e m o c r á t i c o , á fin d e p r o v o c a r c u a n t o a n t e s l a p r o b l e m á t i c a e x p l o s i ó n , q u * 
p o d í a c o n v e r t i r s e e n d e s e n g a ü o t a n e s t é r i l c o m o i n d e f i n i d o . 

E n t o n c e s t r i u n f o e l b u e n s e n t i d o , q u e n o h a r e a p a r e c i d o b a s t o a h o r a , e n q u « 
l o s r e p u b l i c a n o s e m p u j a n a l G o b i e r n o l i b e r a l p o r l a s e n d a d e l a » r e f o r m a s , n o 
c o a l a e s p e r a n z a d e l l e v a r l o h a s t a l a m e t a q u e p e r s e g u i m o s , s i n o e n l a d e a c e r ­
c a r s e m á s á e l l a . D e s e g u r o n i n g u n o d e l o » p r o y e c t o s d e C a n a l e j a » l l e n a p o f 
c o m p l e t o l a s a s p i r a c i o n e » r e p u b l i c a n a » , q u e t i e n d e n á o t r a c l a s e d e s e r v i c i e 
o b l i g a t o r i o y a u n m á s b i e n a l v o l u n t a r i a d o ; á o t r a f ó r m u l a d e s u p r e s i ó n d e C o a -
s u m o s , á o t r a s o l u c i ó n r e s p e c t o l a s O r d e n e s m o n á s t i c a s , á o t r o i d e a l p o l i t i c e 
m á s j u s t o q u e e l q u e c o n s i e n t e e l r é g i m e n m o n á r q u i c o e n E s p a ñ a . P e r o e n l * 
i m p o s i b i l i d a d d e c o n q u i s t a r l o d e m o m e n t o , a c e p t a n l a r e a l i d a d , l i m á n d o l a e n . 
l o p o s i b l e d e s u s a s p e r e t a s . 

S i e s t e p r o c e d i m i e n t o s e h u b i e r a s e g u i d o d e s d e e l p r i n c i p i o y s i n i n t e r r u p * 
c i ó n , o t r a s e r í a l a s u e r t e d e n u e s t r a p a t r i a . A u n q u e o t r a c o s a p a r e z c a , g o b i e r ­
n a n m á s l a s o p o s i c i o n e s q u e e x t r e m a n l a n o t a d e u n G o b i e r n o q u e l o s m i s m o 5 
g o b e r n a n t e s . S i e s t á n e n e l P o d e r l o s c o n s e r v a d o r e s , s o n l o s c a r l i s t a » , l o » u l ­
t r a m o n t a n o s , l o s c l e r i c a l e s d e t o d o g é n e r o l o s q u e d a n e l t o n o á l a s i t u a c i ó n Y 
l e i m p r i m e n l o s r u m b o s m á s a l l á d e l o q u e s e p r o p o n e n l o s q u é u s u f r u c t ú a n é l 
P o d e r . S i . p o r e l c o n t r a r i o , e s t á n a l f r e n t e d e l o s d e s t i n o s d e l a n a c i ó n l o s l i b e ­
r a l e s , n o p u e d c n f s u s t r a e r s e á l a a t r a c c i ó n é i n f l u e n c i a d e l o s r e p u b l i c a n o s , q u e 
i m p r i m e n c a r á c t e r á l a m a y o r i a d e s u s r e s o l u c i o n e s . E s t o e s a s í y d e n t r o l a 
t r u c t u r a d e n u e s t r o j u e g o p o l í t i c o n o p u e d e s e r d e o t r o m o d o . 

A h o r a l o i n s e n s a t o , l o s u i c i d a s e r í a q u e e l r e p u b l i c a n i s m o e s p a ñ o l r e n u n -
c i a r a á e s t a s r e l a t i v a s v e n t a j a s , e n t r e g a n d o s u d i s f r u t e á l a s f u e r z a s d e l a r e a c ­
c i ó n , q u e p u e d e n s e r t a n f á c i l m e n t e a n u l a d a s . E l e s p í r i t u l i b e r a l v a c r e c i e n d o 
c o n t a i r a p i d e z e n E s p a ñ a q u e b i e n p r o n t o c u b r i r á , c o m o u n d i l u v i o , l a s a l t u r a s 
y l l e n a r á n u e s t r a l e g i s l a c i ó n , s i s u » j e f e s y d i r e c t o r e s s a b e n a b r i r l e l a s c o a * * 
p u e r t a s q u e t i e n e n e n s u s m a n o s c o m o r e p r e s e n t a n t e s d e l p a í s . 

L a r e t i r a d a a l m o n t e A v e n t i n o p r o c e d e c u a n d o e s t á n c e r r a d o s t o d o s l o s c a ­
m i n o s . C o n c i n c u e n t a d i p u t a d o s e n e l P a r l a m e n t o y t o d a l a g r a n P r e n » 8 d e l » 
n a c i ó n g o b e r n a r á n l o s r e p u b l i c a n o s , a u n d e s d e l a o p o s i c i ó n , p r e p a r a n d o • n 
a d v e n i m i e n t o á l a s r e g i o n e s d e l P o d e r . 

D e s c u b r i e n d o l a h i l a s s a . 
Y a e l ó r g a n o d e d o n A n t o n i o M a u r a e n M a d r i d h a t e n i d o p o r c o n v e n i e n t e b»cer 

s a b e r l o s m o t i v o s á q u e obede ie fó I » r e a n i ó n q u e l o a e x t n i r i l s t r o e c o n s e r v a d o r e s t u -



dieron e n e l d o m i c i l i o é e a q u é l á r a í z d e h a b e r s i d o v o t a d o e n e l C o n g r e s o e l p r o y e c » 
' ' d e , l e y d e s u p r e s i ó n d e i o s C o n s u m o s . 

D o n A n t o n i o M n i i r a y l o s s u y o s e s t á n a l a r m a d o s p o r q u e s u p o n e n a l G o b i e r n o 
* c t ü a l p r i s i o n e r o d e l o a r e p u b l i c a n o s . L o s a v a n c e s d e l a r e v o u c i ó n l e s p r e o c u p a g r a n * 
Ue[nente y t i e n e f u e r a d e q u i c i o , y e s t o e s t o d o . 

P o d í a a h o r r a r s e e l ó r g a n o a l u d i d o e l t r a b a j o d e d a r e x p l i c a c i ó n a l g u n a . ¿ P o r flué 
y P a r a oué? A I p u e b l o e s p a ñ o l le i m p o r t a u n c o m i n o e l c o n c e p t o q u e l a a c t u a l s i t u s -
Jlon p o l í t i c a p u e d a m e r e c e r á d o n A n t o n i o y á s u s a d e i t o s . ¿ P o r v e n t u r a n o a d i v i n f 
Iodo e l m u n d o i o s m o t i v o s d e l a r e u n i ó n ? ¿ A c a s o n o p r e s u m i m o s t o d o s l o q u e e n e l lk 
se t r a t ó y a c o r d ó ? P u d o , p u e s , e l s u s o d i c h o ó r g a n o m a u r l s t a a h o r r a r s e l a m o l e s t i t 

con e l l a t a m b i é n s e h u b i e s e e v i t a d o i n ú t i l m e n t e e n s e ñ a r u n a v e z m á s l a h i l a z a q . ie 
y a d t a n t e m a n o t o d o s h a b í a m o s v i s t o . 

L a r e u n i ó n f ü é u n a d e t a n t a s m a n i o b r a s & q u e n o s t i e n e h a r t o a c o s t u m b r a a o s e l 
P a r t i d o c o n s e r v a d o r c u a n d o s i e n t e l a n o s t a l g i a d e l P o d e r y s e c o n s i d e r a e n e l c a s a 
(le a r m a r r u i d o p a r a q u e l o s d e a r r i b a l e o i g a n y s e a c u e r d e n d e q u e t a m b i é n é l e s t * 
c o m p r e n d i d o e n e s o q u e l l a m a n t u r n o p a c í f i c o d e l o s p a r t i d o s . D e m a s i a d o c o m p r e n -
• ^ n l o s c o n s e r v a d o r e s d e l m a u r i s m o q u e e l a g u a n o v a h a c i a s u m o l i n o y p o r e s t a 
razón t o d o s e l e s v u e l v e h a b l a r d e l o s a v a n c e s d e l a r e v o l u c i ó n , d e q u e h a y q u e p o ­
ner u n d i q u e á e s o s a v a n c e s y d e q u e e l G o b i e r n o d e l s e ñ o r C a n a l e j a s e s p r i s i o n e r o 
^ l o s r e p u W i c a n o s . ¡ p p a w t ú t.. 

C u a n d o g o b i e r n a n e l l o s t o d o V a b i e n . L o s a v a n c e s d e l a r e a c c i ó n m á s d e s e n t r e n a -
c o n s u c o m p l e m e n t o d e d e s t i e r r o s , d e t e n c i o n e s y f u s i l a m i e n t o s , n o s o n c a u s a d e 

a,ari i )a y n i t a n s i q u i e r a p o n e n e n p e l i g r é l a s i n s t i t u c i o n e s q u e y a e n S e p t i e m b r e 
" e 1868 c a y e r o n e s t r e p i t o s a m e n t e p o r o b r a d e l a s t o r p e z a s c o m e t i d a s p o r l o s c o n s e r -
v e d o r e s d e e n t o n c e s . P u e d e n e l l o s , p o l í t i c o s f u n e s t o s , a c e n t u a r s u p o l í t i c a e n s e n t i d o 
' " m i i f i e s t a m e n t e r e t r ó g r a d o y d a r l u g a r ¡'i q u e a e l e s c o n f u n d a c o n l o s m á s r e f i n a d o s 
r e a c c ¡ o ñ a r i o 3 d e a q u e l l o s o m i n o s o s t i e m p o s q u e p a s a r o n y h e m o s d e p r o c u r a r n o 
^ e l v a n ; p e r o c u a n d o s o n o t r o s l o s q u e g o b i e r n a n , c o m o s e p r o p o n g a n I r h a d a « d e * 
' s o t e , s a t i s f a c i e n d o en p a r t e , y a q u e n o e n un t o d o , l a s a s p i r a c i o n e s d e l p u e b l o , y a 
' ' e n e n l o s m i n i s t r o s e n c i m a e l s a m b e n i t o r e p u b l i c a n o p a r a q u e e n lo a l t o s e p o n g a n 
r * c e l o s o s y l e s m i r e n d e r e o j o s u p o n i é n d o l e s h e r a l d o s d e u n n u e v o o r d e n d o c o -
8a3 r e v o l u c i o n a r i o . 

V o t a d o s p o r e l C o n g r e s o l o s p r o y e c t o s d e l e y s o b r e e l s e r v i c i o o b l i g a t o r i o y l a 
¡"•presión d e l i m p u e s t o U e C o n s u m o s , l o s c o n t r a r i a d o s m a u r i s t a s , d e s c u b r i e n d o l a 
' ' l a z a , s e h a n a l a r m a d o ó h a n f i n g i d o a l a r m a r s e . Y a h o r a t o d o s e l e s v u e l v e d e c i r q u e 

l o s r e p u b l i c a n o s y n o l o s d e m ó c r a t a s d e l i m a y o r í a q u i e n e s g o b i e r n a n , p o r q u e p a -
\ s e l los n o h a y m á s p o l í t i c a p o s i b l e y p e r t i n e n t e q u e l a q u e g r á f í c a m e n t a r e p r e s e n t a n 
l08 c a n g r e j o s . 

P e r o , ¿ q u é s e p r o p o n e n e s o s s e ñ o r e s ? ¡ V a l i e n t e s e r v i c i o e l q u e p r e s t a r o n á l a s ¡ns« 
" t u c i o n e s c o n s u n e f a n d a p o l í t i c a , q u e t u v o s u c o r o n a m i e n t o e n e l b a r r a n c o d e l L o b o , 
^ l a s c a l l e s d e B a r c e l o n a y e n l o s f o s o s d e M o n t ¡ u i c h ! P u e s á f e q u e M e n s u p o l o q n a 
' ' a c i a q u i e n l e s d l ó l a s d i m i s s r i a s y h a c i e n d o q u e f u e s e n o t r o s l o s t i m o n e l e s d e l a na^. 
Ve d e l E s t a d o . 
, ¿ S e p r o p o n e n t a l v e z a h o r a p r e s t a r á l a s p r o p i a s i n s t i t u c i o n e s o t r o s e r v i c i o d e m á s 

ul to q u e e l a n t e r i o r m e n t e p r e s t a d o ? 
P o r q u e s i e s a r e u n i ó n d e e x m i n i s t r o s r e a c c i o n a r i o s f u e r a a l g o as í c o m o u n a / t i ' 

n a t a m , ¡ v i v e D i o s q u é n u e v o y r e l e g a n t e s e r v i c i o ! 
Q u i s i e r a n e s o s s e ñ o r e s q u e c u a n d o g o b i e r n a l a i z q u i e r d a l a p o l í t i c a s e I n c l i n a s e h a -

. p o r u ú u u e a s o m a u m u z a a e i m a u r i s m o . r o r q u e a e j o s e t i r a : á q u e l a s 
p i e r d a s s e a l b o r o t e n y s e t i r e n l o s t r a s t o s á l a c a b e z a . T o d o c o n « I p i a d o s o p r o * 
PQtiito d a q u e s e p r e c i p i t e l a c a í d a d e l a s i t u a c i ó n l i b e r a l y e l a d v e n i m i e m o d e l m a u -

t ^ f c r o . ¿ e s q u e « s o s l o c o s ó i l u s o s h a n l l e g a d o á f i g u r e r s e q u e c u : n d o c a i g a l a s i -
, ac ión l i b e r a l p r e s e n t e n o v a á h a b e r m á s s o u c i ó n p o s i b l e q u e l a V u e l t a d e l raauris-

P o d e r ? 
ü e c i d i d a m e n t e d o n A n t o n i o y s u s a d e p t o s h a n p e r d i d o l a b r ú j u l a y n o p a r e c e SÍDO 

j j ^ c o n s u s a s p a v i e n t o s é i m p e r t i n e n c i a s s e p r o p o n g a n a c e n t u a r l a m a r c h a d e l a p o l i -
y p r e c i p i t a r l o s s u c e s o s q u e n o p o c o s v e n c e r n e r s e e n e l h o r i z o n t e . 
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L o s f r a n c e s e s f ian l l e ü i d o á F e a , c a p i t a l d e l I r o n e r i o d e Mwrueci» y p u n t o 4 # ¡ 3 j 
m i r a d a s d e t o d o s l o s G o b i e r n o s e u r o p e o s p o r r e s i d i r e n e l l a M u i e y K a ü J , sulw"1 

'üJti5«i fítitorldad e s d f s c i ' t M f f . n t m á s n i m e n p s q u e lo h a í l d o a q u í e l r é s i r a e n i m p e r a " ' 
t e , p o r c u y a c a u s a n o s h a c o s t a d o s o s t e n e r t r e s tfuerras c i v i l e s . Y e n Marruecosi 
C o m o en t s p a ñ a , á l d i s c u t i r s e l a a u t o r W n d d e l s u t á n . s e 1? Q u i e r e q u i t a r l a coronfli 
c o s a q u e y a ' h i z o M n f c y H a f i d c o n e i s u l t u n a n t e r i o r , s n h e r m a n o . P e r o , v a m o » » ' 

L n l l e g a d a d e l a c o l u m n a d e M o t n i e r á ' F e z h a b a s t a d o p a r a q u e a l g u n o s d e nues^ 
I r o s « in l joteF s e e n t u s i a s m a r a n y , c o m o c o n s e c u e n c i a , p r e t e n d e n e m p u j a r a l O o b i e r ' 
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S« a n d a s raedmla».-Edgatd F a r a s y n , U n n a n l r a g i o ; H e r m a n n C o u r t e n s , i B o c a n c i a ; 
H e n r i r o n H a e l e n . L a c i e g a ; I s i d o r o O p s o m e r , C a l v a r i o b a j o l a n i e v e ; H m i l V l o o r s , E l es­
p e j o ; L o n i s Roc lce l i us , C a n a l e n F l a n d e s ; R i c h a r d B a s s e l e e r . P a r t i d a d e los pescadores í 
E , V i e r i n , N o c t u r n o ; A r m a n d R a s s e n f o a s e , J u v e n t u d ( d i b u j o ) ; A l e i M a r c e l t e , p a i s a j e de l " * 
t o r a l de F l a n d e s . 

T e r c e r a s m e d a l l a s . — M a n r i c o W a g e m a n » , B a i l a r i n a ; A . P i n c t , J a r r ó n c o n flores; R. Dorti 
N a t u r a l e z a m u e r t a . 

P r o p u e s t a s de a d q u i s i c i ó n . — F r a n z von H o U e r , S i n f o n í a b l a n c a ; J a c q u e a F i e r r e D l e r c t i 
L a s r e d e s v i e j a » ; A . N , D e l a r . n o i s , R e t r a t o s ps ico lóg ico»; A . O le f t , r e t r a t o . 

A L E M A N I A . 
P r i m e r a s m e d a l l a s . — H a n s L o o s c h a n , K a l l a r e o » en t u m b a » p e r u a n a » : P a u l R l e t b . L H f 

o; K a r l v o n M a r r , r e t r a t o ; A d o l f M U n z e r , p l a t o n e s d e c o r a t i v o » ; A J o l l H a u g e l e r , R i n c ó n 
e t a l l e r ; W . F r i t z c l , A l c a e r de l a t a r d e . 

S e g u n d a s m e d a l l a s . — H . G r o e b e r , r e t r a t o ; C a r i K e l . B l o s , e s t u d i o d e r e t r a t o ; E u g a o 
K a m p f , E n l a » d u n a s d e O s t e n d e ; E r n c s t H a r d , T e m p o m l de M a n r o ; O s k a r F r e n z c l , P r a d o 
e n a l b o s q u e ; H a u s L e s J c r , -Seüora e n b l a n c o ; C l a u s B e r g e n , A l d e a de p e s c a d o r e s . 

T e r c e r a s m e d a l l a s . — A . H r . A c k e r t n a a u , N u b e s en l a c o s t a d e l m a r d a l N o r t e ; A r t b u t 
h ú i n a l r b e n , L a t a r d e d e l d o m i n g o ; H u g o , L a 3 Íe i r a ; G e r o l a m o C a i r a t i , Nov ie ra t - re en 1» 
m o n t a ñ a ; M a x C l a r e m b a c k , D i a oe i n v i e r n o ; J . O p t e n h e i m e r , T í en K e o s i n g t o o Oardcn»a 

M e n c i o n e s l i o n o r i f i c a s . — G e o r g M a c e o , F o r t o t i n o ; P e t a r G r e e t , A b e d u l e s en M a r z o ; 
A n n a H i i l e r m a n n , M a r i e t t a . 

P r o p n a s t a a d e a d q u i s i c i ó n . — P a u l R i e t b . L a r g o ; A d f t l í U a n g e l e r , R i n c ó n d e t a l l e r : Adolf 
M ü n i e r , L a d a m a de loa b o r d a d o s ; H a n s v o n B a r t e l s , T r e s a g u a d a s . 

I N G L A T E R R A . 
P r i m e r a s m e d a l l a s . — G e r a l d U o i r u , B o c e t o s p a r a l a d e c o r a c i ó n d e l P a l a c i o d e J u t t i c i a ; 

E d i t h S t a r k l e R a c k b a m , E l v e l o n e g r o ; A . E e a s t , V a l l e de l r i o VVye j O t o ñ o e n I n g l a t e ­
r r a ; G e o r g e S o u t e r , L a m a B a n a n u p c i a l ; ft'oííat L i n d l e r , L a nube t e m p e s t u o s a ; A r t b a r 
i v ' a c k m a n n , O i b a j o s ; S u l l i v a n , p o r s u s o b r n s ; D u l a c . 

S e g u n d a » m e d a l l a » . — S . í l e l t o n F i s h c r , In t r i o r ; C o n » t a n c e R e a , B a j o loa i r b o l e i ! 
T , A n s t e n B r o w n , C a m p e s i n o » ; H . H . S t a n t o n , E l p u e r t o d e P o o l » ; G e o r g e W . L a m b e r t , 
E l s o n e t o ; N . D a w s o n , T e m p o r a l en e l C a n a l de l a M a n c h a , W . G . r o n G l e b a , E l a l a r e * 0 ' 
F r a o k i r a i g , L o s t i t i r i t e r o s ; J a m e s P a t e r s o n , E l c a s t i l l o d a E d i m b u r g o a l a m a d r u g a d a ; 
l o h n M. S w a n , E l oso b l a n c o ; A n n i n g B e l l , R o s a de otofio. 

T e r c e r a s m e d a l l a s — B e r t r a m P r i e s t m a n , N u b e t e m p e s t u o s a en e l V a l l e d a D o r s e t ; T e * 
r r i c k W l l í i n r a s , V i e n t o y l l u v i a ; W a i t e r E o w l e r , L a l a g u n a . 

P r o p u e s t a » de a d q u i s i c i ó n . - J . J . S b a n n o n , L a s e ñ o r i t a K e t t y S b a n n o n ; E d i t b S t a r k ' 0 
R a c k m a m , E l v e l o n e g r o ; M u f f s t L i n d b e r , L a nube t e m p e s t u o s a ; J a m e s P a t e r s o n . E l c s s -
t i l lo da E d i m b u r g o ; U . H . S t a n t o n , E l p u e r t o de P o o l e : A . E a » t , V a l l e d e l r i o V V y e ; J o b " 
M. S w a n , E l o»o b l a n c o ; A r t h u r R a c k m a n n , L o s d i a b l i l l o » de l h o m o ; F r a n i B r a n g w y » -
M o l i n o en D i x m o d e , I g l e s i a de M o n t r e u i l y D e s c a r g a n d o ; J o s í P e a n e l l , L a e s t a t u a da 1 * 
L i b e r t a d y £ 1 p u e n t e ; F r a n k G r a i g , D i b u j o s ; A . E a s t , A g u a s f u e r t e s . 

I T A L I A , 
P r i m e r a s m e d a l l a s . - V e l t o r e Z a n e t t i » V e l a r o s ; C a m i l o I n n o c e o t i , Mtu'er p e i n i n d a s e : 

O a l i l e o C h i n i , A u t o r r e t r a t o ; A n t o n i o R i z ! , A r m o n í a e n b l a n c o ; U m b e r t o C o r a m a l d i , R e g r e ­
so d e l t r a b a j o . 

S e g u n d a » m e d u l l a a . — B e p p e C i a r d i , R a y o de s o l después d e l h u r a c á n ; E r n e s t i n a O r l a n * 
n i n i , B o d e g ó n ; M a r c o C a l d e r i n i , N u b e d e v e r a n o ; G l u s e p p e d e S a n c t l » , H l S e n a ; A n t o n i a 
P i a l t i , E n l u r a c i d o s - C a r i o S l v i e r o , R e t r a t o ; P l i n i ó N o m e l l i n i . D i t t i r a m b o ; R u b é n » S a n t o r O i 
V e r o n a ; L i o n a l l o B a d e a t r l e r i . C h o p i a ; V ' incanzo M i g l i a n o , F l a z a de S a n Marco»- . A . B a t a * 
i¿ l i a , C o n t r a s t e ; L o d o v i c o T o m m a t i , t u e g o e n l a q u i l l a ; V i n c c n z o C n p r i l e , R e t r a t o ; A l t l H " 
P r a d c l a , E f e c t o d e l l u v i a . 

T e r c e r a » m e d a l l a » . — G i n s e p p e M i t i z a n t t i , N o c t u r n o ; F e l i c e C a a o r a t i , L a p r i m a : E m t n a 
C i a r d i , I d i l i o ; P i e r e t t o B l a n c o , V i e j o p e l e a d o r ; C e n n a r o F a v u i , L u z m a d r e p e r l a : G í u s a p P -
o r a s i o t i , F a i a a j e e m i l i a n o ; L l e w e l y n L l o y d , E l ú l t i m o r u v o d e s o l ; A l e s a n d r o M i l e s i , 1 ' ° -
e o n d i e r a ; C a r i o A . B a r o o é , F e q u e f l o a p a s t u r e s ; E . B o r s a , E l bosque de l r u i s e & o r ; V i o c e n s 0 
I r o l l i , E n l a c o c i n a ; C a r l i D o n a t i , L a V i r g e n de los M o l i n o s ; F . F a l c o , S o b r e l a t e r r a z a . 

M e n c i o n e s h o n o r í ü c a s . — G e o n a r o V l l l a n i , P u e r t o de N á p o l e » ; N e u s c h u l e r , U n a m a ñ a * * 
e n loa A l p e * ; S t e t a n o B e r s a a l , P r a d o s e l e v a d o s ; N i c o l i » de C o r s i , E f e c t o * d e l u n a . 

P r o p u e s t a s de a d q u i s i c i ó n . — B e p p e C i a r J i , R a y o de s o l después de l h u r a c á n . I n n o c a a t i ) 
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• t o i e r p e i n á n d o l e ; G i n i e o p p e M i t i í í n e t l ! , N o c t n r a o ; V i Z e n e t t I , V e ! e m ; G I a » e p p a G r a -
" 0 » « , A g n a t u e r t e ; D o n e n í c o M o t t a , A g u i t l u e r l e ; V . S t a n j f a , A g n a t a e r t e . 

F R A N C I A . ... 
l ' r i m e r n » m e d a l l a s , — C a s t o r . L a T o u e b e , M a d r e j A y e n : A . d e U A a t i a r a , R e t r a t o de l a con-

de N o a i l l e e ; E d u a r d o V a i H a r d , X-a p u e r t a d e l j a r d í n ; G a b r i e l í e r r i e r , £ 1 c o r o n e l dr 

S e g u n d a » m e d a l l a » , — f h e ó d o r e A u g u s t o D e S r h , E l » é s t l J o de flore»; B e a u h o l » de M o n -
ra^,oi, R e t r a t o de m i a b a e l u ; O D . P . C u i i l o n n c t , B a c a n a l ; L e ó n F i e r r e F é l i x , L a m u j e r B, 
, 0 ' L R . L o á i s G i l l o t . el T á m e s i s ea L.ondrt-8. 

T e r c e r a s m e d a l l a » . — A l b e r c L e b o u r l , E l S e n a e a l o t a l r e d e d o r e s de R ú a n : G U b e r t L a n -
^««•tin. S a n P a b l o ; 

M e n c i O n b o n o r l f i c a . — A . H c n a u l t , P a i s a j e do B r i a m j o n . 
P r o p u e s t a s de a d q u i s i c i ó n — G a s t e n L a T o u c b e , i L t ^ r e j o v e n ; E , L o n i » G i l l o t , E l T á ­

m e s i s e n L o n d r e s ; f l . D e n l a F - t . - h e r e r r i , J o v e n c o n s o u b r e r o d e p a j a ; B e a e a r d B e u t e t , L » 
" • j a ; C . C o t t e t , P a n o r a m a de A , - i ! a . 

rttT1 A U S T R I A - H U N G R Í A . 
P r i m e r a * m e d a l l a » . — J o h n Q u i a c y A d a m s , R e t r a t o » ; P h l l l i p p e A . L a s z l o , P o r sn» r e t r a -

' 0 « ; F c r d i n a n d S c h m u t z e r , U n a l e c c i ó n q u i r ú r g i c a ( a g u a l u e r t e ) ; W . V í c t o r K r a u a a , L » 
" a m a d e l a » r o s a » . 

S e g u n d a » m e d a l l a s — J l h n d o E p s t e l n , L a b e n d i c i ó n ; Tnore K n o p p , E l b e » o d e l a m a d r e . 
P r o p u e s t a s d e a d q u i s i c i ó n . — J o n n Q n l n e y A d a m , R e t r a t o ; P i u l l i p p c L a s i l o , E s t u d i o d * m l 

Wjo E n r i q u e ; F . S c h r o n l t i e r , U n a l e c c i ó n q n i r ú r g i c a . 

* ^ t f « . W * M c « H j R U S I A , - ¿ n m m m v U m m i 
T e r c e r a m e d a l l a . — V i t o l B l a l i n c i l c , F i n de i n v i e r n o . 

' ' • W ñ . S U B C I A . 
P r i m e r a m e d a l l a y a d q u i s i c i ó n d e d o » a g u a f u e r t e » : E m i l Z o i r . 

H O L A N D A . 
, P r l m e r a í t n e d a l l a » . — T h . t o a D u y l S c h w a r t i c , R e t r a t o » ; H . J . H a v e r m a n , R e t r a t o ; 
V - t o n d e r M a a r e i . P e r e z o s a . 

S e g u n d a s m o ü a l l a s . — Z n z e R o b e r t a o n B i s s c h o p , P u e r t a e n H a r d e r w y b ; i L B a u e r , A i r e -
d a d o r e s dé S e g o v i a , - ' ' . . • ¡ • . J i u - , . 
• T e r c e r a s m e d a l l a s . — W i l l e m r o n d e r B c r g , N a t n r a l a z á mMer ta ; A a g u s t W . » o n V o o r -
«eb , N a t u M l e í f t m u e r t a ; A , H j r n c r , L a b r a d o r a do Z o l a n d a ; H., W . J . S c b a a p v o n d e r P a k , 
E l p e q u e ü B r í i : J . H . Tota M a s t e n b r o c k , L a e s c l u s a e n D e l p h a v e n ; E d . F r a n k f o r t , B o e t i e 
" i U c k i e ; J o . G o e d r i e n d , L a w a l l i n a n e g r a ; J . G . V e l d h e e r , V i s t a » d e c i u d a d e s a l e m a n a s . 

M e n c i o n e s h o n o r í f i c a s . — C . K u y p e r s , T a r d e en e l V e l a » ; D . de V r i e a L a m , S o b r e e l 
l a g o . 

E a c a U u r » . 
P r i m e r a s m e d a l l a » . — R o g e l i o I r u t i a , A n t o n i o P a r e r a , J a i m e O t e r o C a m p s , R o b e r t o R u ­

ólo, L e ó n S o U , D e s m a r é , J . D u p o c t . P n u l d u B o l a , S . B a * * a r o , F , C i f a r i e l l o , S i n o T o f a n a -
' i . A c h i l e d ' O r a l , F r u a c e a c o J e r a c e , Oooru;¿ F r a m p t o n , J . V o o J D e r v e n t . 
• ? S e g u n d a s m e d a l l a s . - K e n a r t G a r c í a , C a r g a l l f ) C a t a l á n , T e o d o r o B a s n s , I s m a e l S m i l h 
R o c n m o r a , P e l l i » a B o r r a » , A l p e r t C o u r t e n s , F r a n z l l u y ^ e l e n , E . D e c b c r s , G e o r g e M i n a e , 
A m l e t o C a t a l d l , N i c o l i n i L u i g i d i L u c a , A l b e r t i A c h i l e , E . R o e i , L e e S t e r l i o g . 

T a r e e r a » m e d a l l a » . — J o » é K e b a r t e r , D u m i ú n T o r r e n l , ^ u a n B o r r e l l , C a r i o » R i d a n r a , 
C a n a l l a » V i o t r ó , J o s c D o m é a e n b , J u a n S a r u l l , J u a n C e n t e l l a s , S a v e r i a G a t t o , E m i l i o Q u a -
d e l l l , G a e t a n o C b l a r a m o n t e , C a m i l o B r o j g i . A l b e r t o F c r r e r , K ó m a l o d e l B o , I t a l i a C a m -
p a g n o l l , A l b e r t D r n i y . _ _ 

M e n c i o n e s b o n o r i f i c a s . — M a r i a n o V i v e s , C e l e s t i n o D e r e s a , , E n r i q u e B a s a s , J o a n L í o s , 
M a r c o O l a s , V í c t o r M o r e , K . N o v e l l a , A u r e l i o M i s t r u r i , A l c s s a n d r o L a f e r c t , W ' y k C h . T o n 
G a i d C o l o o i . , ' S Z \ 

P r e m i o d e l C i r c u l o A r t í s t i c o . — T a o d o r a ^ a s a i . 
O a e s t a s e c c i ó n t a l t a n l a s p r o p u e s t a s de a d q u i s i c i ó n • d i p l o m a s e s p e c í a l e * . 

A r t a d a o o r a t l T O é l a d n a t r l a a a r t í s t i c a s . 
P r e m i o 4 « 1 * " í n * t r l a t i n a j m e d a l l a d e l C i r c u l o A r t l s t l c o . - H e r m a n e g i l d o A ' .a ina , p o r 

• Q s t a p a s de l i b r o . 
P r i m e r a » m e d a l l a s . — A . F o s h c r , G o d e f r o i d D e r r o e s e , f i i n d l c i ó n M o r a l e s , R i g a l t , G r a -

n a l l y C o m p a f i l a , B u a q u e t s J a n í , | a a n R i e r a C a ^ a n o r a » , Jo»é T r i a d ó í l a y o l , J o a q u í n R e -
a « r t , E . D u l a c , L a c l e n P i a s a r o , p o r c e l a n a s de F e e h l a m b u r g o , E a t e v e . 

S e g u n d a » m e d a l l a » , — F u n d i c i ó n H e l - r a r d , C a d e n a y B a y ó , D e a i d e r i o R o d r í g u e z , c e r A -
m i o a de R o s c m b u r g , S a n r i , G . G a r r i g a , B u x e r o » C o d o r n i n , A g u s t í n T a p i a » , P a d r o A v i l a , 
O l i v a , J u a n F o u r n e l l s , A . A g u i l ó , S t a b l e r , P n i i r d e n f r o l a r 

T e r c e r a » m e d a l l a s ^ C o r b e r o , A n s i ó , S u b l e r , M u r g u i a , P a s c ó , C a p d e v i l a , i l a s s o t . R n -

M e n c f o n e s h o n o r í f i c a s — M e i f r e n , B o t ^ y h e r m a n o » , M a r t i n C a s a n o v a a , M o d e « t o C M a -
d a m n u t , R o i g y V i l a , P l a n s O r o m i . 

P r o y e c t a d 

t a s d e c o r a t i v a s ; H e b r a r d , e l e l a n t e y g a c e l a s 
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A p r o a d a s por el J n r a d o las propnrtttg « e c c l o n e s , f e pas'iJ i tftrttr de f* 

C o n c e s i ó n d e l p r e m i o d e h o n o r . E n m u y s e n t i d a s f r a s e s u n e m i n e n t e e s c u l t o r lo p r o ­
p u s o p a r a e l s e ñ o r C i a r á , y o t r o n o m e n o s e m i n e n t e a r t i s t a i n d i c ó p a r a é l a l p i n t o r 
i n g l é s J . J . S h a n n o n , r a z o n a n d o l a p r o p u e s t a . 

A l a p r o p u e s t a e n f a v o r d e l p i n t o r S h a n n o n s e a d h i r i e r o n d o c e i n d i v i d u o s d e l J O ' 
r a d o y o c h o á l a e n f a v o r d e l s e f l o r C l a r é , ¿ q u i e n s e a c o r d ó o t o r g a r u n d i p l o m a e x ­
c e p c i o n a l . 

E l s e f l o r R o d r í g u e z C o d o l á p r o p u s o , y p o r a s e n t i m i e n t o u n á n i m e f u é a c e p t a a O r 
q u e a l f r e n t e d e l f a l l o f i g u r a r a u n t r i b u t o d e h o m e n a j e , d e p i a d o s o r e c u e r d o y d e 
a l t a c o n s i d e r a c i ó n á l a m e m o r i a d e l d i f u n t o p a i s a j i s t a o í o t i n o V a v r e d a , q u e t i e n e t*-
r i a s d e s u s p i n t u r a s r e u n i d a s e n u n a d e l a s s a l a s d e l a E x p o s i c i ó n , y q u e b i e n m e r e ­
c í a q u e e n a q u e l l o s I n s t a n t e s n o s e l e e c h a r a en o l v i d o , m á x i m e t r a t á n d o s e d e u n a r ­
t i s t a c a t a l á n p e r s o n a l í s i r n o y m a e s t r o d e m a e s t r o s . 

E l h o m e n a j e ¿i C l a r ó . 
E l f a l l o d e l J u r a d o n o a d j u d i c a n d o e l p r e m i o d e h o n o r a l e m i n e n t e e s c u l t o r c u t a t f a 

s e f l o r C I s r á l i a i n d i g n a d o á l o s q u e s i e n t e n a d m i r a c i ó n p o r l a s g l o r i a s c a t a l a n a s y c o ­
m o d e s a g r a v i o q u i e r e n d e d i c a r l e u n h o m e n a j e q u e c o n s i s t i r á e n u n g r a n b a n q u e t e . 

A l a s o l a i d e a d e l h o m e n a j e , a ú n n o s a b i é n d o l a f e c n a q u e s e p o d r á c e l e b r a r , s e 
h a n n t i h e r i d o e m i n e n t e s a r t i s t a s y l i t e r a t o s d e C a t a l u ñ a . 

N o s o t r o s t a m b i é n c r e e m o s q u e d e b e h a c e r s e e l g o g r a n d e p a r a l e v a n t a r e l e s p i r i t a 
d e C i a r á y r e c o m p e n s a r l e d e l a i n j u s t i c i a q u e r e p r e s e n t a q u e e n s u p a t r i a l e r e g a t e e n 
l o s h o n o r e s q u e e n t o c o e l m u n d o l e h a n o t o r g a d o . 

C i a r á h o y d í a e s y a u n a r t i s t a g r a n d e q u e h o n r a á C a t a l u f l a y s u o b r a e s d e f i n i t i v a . 
A u n q u e m u y v a l i o s a e s l a f i g u r a a r t í s t i c a d e l p i n t o r i n g l é s á q u i e n s e h a r e c o r a p e r -

s a d o c o r . e l p r i m e r p r e m i o d e l a E x p o s i c i ó n , n o lo e s t a n t o q u e p u e d a a h o g a r n u e s t r o 
p a t r i o t i s m o v n o c o n c e d e r e l p r e m i o d e h o n o r a l g r a n e s c u l t o r C i a r á . A s í l o h a e n t e n ­
d i d o u n a r t i s t a d e t a n a l t o s m é r i t o s c o m o e l e s c u l t o r J u a n L l i m o n a , q u i e n , c o n u n a l ­
t r u i s m o y n o b l e z a a d m i r a b l e s , s i n t e m o r á c r e a r s e u n c o m p e t i d o r e n a r t e q u e l e p u e ­
d e h a c e r s o m b r a , d e f e n d i ó b r a v a m e n t e á C l a r é e n e l s e n o d e l J u r a d o . 

L a r e p a r a c i ó n , p u e s , y e l h o m e n a j e s e i m p o n e n , y e l l o s e r á u n a p a t e n t e raanifesta -
c i ó n d e s i m p a t í a a l g r a n a r t i s t a . 

R e c í b e n s e a d h e s i o n e s e n l o s p e r i ó d i c o s ¿a Pablicidad, E l Poblé Calalú y e n E u 
DILOVIO. 

D e l G o b i e r n o c i v x i . 
O t r a v e z l o s r e q u e t é s . 

D e n u e v o a y e r t a r d e d i e r o n u n e s p e c t á c u l o b o c h o r n o s o l o s i n d i v i d u o s d e l r e q u e t i . 
S e r í a n a p r o x i m a d a m e n t e l a s s i e t e y m e d i a d e l a t a r d e c u a n d o u n p i a n o d e m a n u ­

b r i o s e s i t u ó c e r c a d e l C í r c u l o C a r l i s t a e s t a b l e c i d o en l a c a l l e d e l a R i e r a d e S a n 
J u a n . 

E s p o s i b l e q u e l o s d e l C í r c u l o s e v i e r a n m o l e s t a d o s p o r a l g u n a d e l a s p i e z a s q n e 
e j e c u t a b a e l o r g a n i l l o , p o r c u a n t o q u e , s i n t e n e r en c u e n t a o t r a s r a z o n e s , s a l i e r o n 6 1 « 
c a l l e y i a e m p r e n d i e r o n á p a l o s c o n t r a e l o r g a n i l l e r o . 

P o r s u e r t e a c u d i ó p r o n t o l a p o l i c í a , l o g r a n d o d e t e n e r á u n i n d i v i d u o d e S O a f i o s 
l l a m a d o F r a n c i s c o T o r m o , c o n s e r j e d e d i c h o C e n t r o . 

E l o r á á n i l l e r o , l l a m a d o I g n a c i o L u c a s , r e c i b i ó i n f i n i d a d d e p a l o s , q u e d a n d o t a n 
m a l t r e c h o q u e d e b i ó s e r c o n d u c i d o a l D i s p e n s a r i o d e l d i s t r i t o . 

C o m o l o s a g r e s o r e s h a b í a n s i d o v a r i o s , l a p o l i c í a q u i s o e n t r a r e n e l C e n t r o p a r a 
d e t e n e r á l o s r e s t a n t e s q u e a l l í s e h a b í a n r e f u g i a d o , m a s l e s f u é d e n e g a d a l a e n t r a d a . 

I n m e d i a t a m e n t e f u é p u e s t o e l h e c h o e n c o n o c i m i e n t o d e l g o b e r n a d o r c i v i l q u i e n 
a l e n t e r a r s e d e q u e s u s f u n c i o n a r i o s n o h a b í a n p o d i d o e n t r a r e n e l C í r c u l o C a r l i s t a ' 
d i ó l a o r d e n d e q u e u n a s e c c i ó n , y s i p r e c i s o e r a d o s , s e p e r s o n a r a e n l a c a s a d e l o s 
r e q a e l i s y p r a c t i c a r a u n d e t e n i d o r e c e m o c i m i e n t o , c o n e l f i n d e d e t e n e r é s e r o o a i -
b l e , á l o s c o a u t o r e s d e l a a g r e s i ó n . * 

C o m o l a s i n s t r u c c i o n e s q u e l l e v a b a l a p o l i c í a e r a n t e r m i n a n t e s , p o r e s t a v e z l e s 
f u é p e r m i t i d a l a e n t r a d a , n o h a b i e n d o , s i n e m b a r g o , p o d i d o r e a l i z a r n u e v a s d e t e n c i o ­
n e s p o r q u n y a l o s q u e c o n e l a n t e r i o r m e n t e d e t e n i d o h a b í a n m a l t r a t a d o d e o b r a a l o r ­
g a n i l l e r o s e h a b í a n e s c a b u l l i d o , p u e s t i e m p o m á s q u e s u f i c i e n t e h a b í a n t e n i d o p a r a 
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ef lo d e « l e q u « 8 * n e g ó l a e n t r a d a á l a p o l i c í a h a s t a q u e é s t a s e p e r s o n á di» n u e v o e n 
, J l l ó c a l c o n l a a I n s t r u c c i o n e s q u e l l e v a b a d e l a a u t O t í d a ^ j í - i b e r n a t i v a . 

R e a l m e n t e l a s coma n o p u « d e n s e g u i r t a l CM«t v a f i - . R ^ s u l t á n i . i t p l é r a b l e s !»;> w . -
• i o n e j d e ^ u e s o n o b j e t o l o s o r g a u i i i f . f o ? , a r c h i - l a t o l e r a b l t ^ l o * a b u s o s q u e á e c o m e ­
t e n e n l o a c « i M é i n t o l e r a b l e e n ¿ « m a s í a i?, c o n s t a n t e p r ó y e c a c i d n d é q u i e p e » n j í j p n 
m o l e s t a d o s e n lo m á » m í n i m o . 

L a - a u t o r ¡ d a d . g u b e r n a I i t f a d e b e . o b r a r s l o co,nte.niplacion«s, p u e s a p a r t ^ ar* fe ' 
. r a c i o D ' e s d e o r d e n p ú b l i c o á . q u e d a n J u g a r . ' s é í n g a i i t e - i g i / c é s o á y a V a r t e q é l i « x ^ i t a -

CJÓn c o n s t a n t e d e á n i i n ó s q u e a g r e s i o n e s ca-no l a d e s c r i é p r o . u c c ¡ : , e s nlxu - •¿¡•.u: !• 
. c h a r n o s o c o n t e m p l a r e l t r i s t e e s p p c t á c u l q v e r a p ^ l ^ f . ^ u n raodeatíí, o r ^ a n i l j e r o 
W j o . é ! p f é t ' é x t ó . d e l i a b e r t o c a d o c o n e l p i a n o t a l *} c i i a l ccirtJ,)0.iÍLÍÓn m u s i c a l . 

R e s p e t e n l o a feqtiéies s i q u i e r e n s e r . r e - p t a d o s , p u e s d o lo c o n t r a r i o e l 
V a l l e n a n d o y p u e d e s u c e d e r q u e l l é j i i l e d r e b á s i i r . 

£ 1 o r g a n i l l e r o v i v e d e l p ú b l i c o y é s t e l e p i d e t a l ó c u a l m a r e t a , h i m n o 6 z a r z u e l a . 
i E » a c a s o q u e v a n á c o a r t a r lo» requeKs l a l i b e r t a d efe' a c c i d n d e l o s p i a n i s t a s c a l l e ­
j e r o s ? ¿ A l g u i e n h a d . c h o j a m á s n i u t r o p ^ ó j a m á s a l o r g a n i l l e r o q u e c o a m p i a n o e j e ­
c u t ó l a l l a m a d a Marchu Je don d n i v s í -, v , . » * p l A pj , . , 

P a r a t e r m i n a r : E l í o b . r n a d o r h a p u e s t o e n c o n o c i m i e n t o d e l J u z g a d o e l r « c i o l -
m l e n t o h c h o a y e r i l a p o l l d a e n e l C i r c u l o c a r l l e t a d e l a R i e r a d e S a n J u a n . E s 
m u y j u s t o . S i n e m b a r g o , d e r e p e t i r s e lo s u c e d i d o a y e r y a n t e a y e r , d e b e l a a u t o - id id 

. g u b e r n a t i v a « d o p t e r s e v e r a s m e d i d a s p a r a c o r t a r d e r a í z l o j a b u s o s q u e v i e n e n 
c o m e t i e n d o q u i e n e s p a r e c e q u e s e h a n p u e s t o á B a r c e l o n a p o r m o n t e r a . 

O t r a s n o t l o l a o . 
E l g o b e r n a d o r c i v i l r e c i b i d a v e r l a v i s i t a d e l a l c a l d e d e T a r r a s a , q u i e n l e c o r a u -

a k ó e l e s t a d o y m a r c h a d e l c o n f l i c t o o b r e r o d e a q u e l l a l o c a l i d a d . 
P a r e c e q u e d u r a n t e u n a s h o r a s s e t u v o l a e s p e r a n z a , e n v i r t u d d e d e t e r m i n a d a s 

p r o p o s i c i o n e s d e l o s o b r e r o s , d e l l e g a r á u n a c u e r d o , p e r o q u e no s e l l e g ó á u n a 
i n t e l i g e n c i a p o r e f e c t o d e q u e l o s p a t r o n o s n o a c e p t a r o n l a s p r o p o s i c i o n e s d é l o s 
t u t e l g o i s t a s . 

E l a l c a l d e d e T a r r a s a d i j o q u e l o s o b r e r o s p r e t e n d í a n n o m e j o r a r d e t e r m i n a d a s 
p r o f e s i o n e s , e n c u a n t o ú j o r n a l e s s e r e f i b r e . s i n o u n a v e n t a j a g e n e r a l , á lo q u e , s e ­
g ú n q u e d a d i c h o , n o a c c e d i e r o n l o s p a t r o n o s . 

E n , v i s t a d e l r e s u l t a d o d e l a s g e s t i o n e s p r a c t i c a d a s , q u e n a d i e r o n e l r e s u í t a J » a p : « 
t e c i d o , s e d e s c o n f í a , p o r a h o r a , d e s o l u c i o n a r e l c o n f l i c t o o b r e r o d e T a r r a s a . 

— E l g o b e r n a d o r c i v i l r e c i b i ó a y e r l a v i s i t a d e l d i p u t a d o c a r l i s t a s e ñ o r I g l e s i a s 
p o r a t r a t a r d e l aplech q u e é s t o s c e l e b r a r á n m a f l a n a e n S a n P e l i u . 

E l s e f i o r P ó r t e l a n o h a a u t o r i z a d o l a e x h i b i c i ó n d e b a n d e r a s n ! e l u s o d e l a s c o ­
m e t a s . 

P a r e c e q u é e l m i s m o d í a t e n d r á l u g a r e n l a p r o p i a l o c a l i d a d l a i n a u g u r a c i ó n d e u n 
C e n t r o r a d i c a l . 

- ~ ' S i g u i e n d o i n s t r u c c i o n e s d e l s e i l o r M l l l á n A s t r a y y d e l j e f e d e la s e c c i ó n e s p e ­
c i a l d e I n v e s t i g a c i ó n , s e H o r T r e S í o l s . l o s f u n c i o n a r l o s d e l C u e r p o d é y i g l l á n d a d o n 
R a m ó n A l i x y d o n G o n z a l o S i l a n i s . d e s p u é s de. v a r i o s d í a s d e t r a b a j o s , h a n c o n s e ­
g u i d o d e t e n e r á A n t o n i o P a r d o i J i a z , e l c u a l , d e s d e h a c e m u c h o t i e m p o , s e ded i fea&a 
á a p o d e r a r s e d e l o a j e n o , h a b i e n d o c o n s e g ü i d » t a m b i é n l o s s e f l o r e s A l í x y S i l a n e s 
d e s c u b r i r e l p a r a d e r o d e g r « n n ú m e r o d e a l h a j a s r o b a d a s ' p b r e l P a r d o , c o n n t i m -
b i é n d e v a r i o s r o l l o s d e h i l o c o n d u c t o r J ; e l e c t r i c i d a d , c u y a v a l o r s e c a l c u l a e n m i s 
d e 8 0 0 p e s e t a s y q u e e l r e f e r i d o P a r d o h a b í a v e n d i d o e n d i f e r e n t e s t i e n d a s d e l o s l i n ­
e a n t e s . 

E l d e t e n i d o y l o s e f e c t o s h a l l a d o s p o r l a p o l i c m h a n s i d o p u e s t o s á d i s p o s i c i ó n d e l 
J u z g a d o d e g u a r d i a . 

. mi 

O a o o t m a . 

^ C o n s e j o p r o v i n c i a l d e F o m e n t o d e L é r i d a h a a c o r d a d o a d h e r i r s e á l a A s a m -
b l e a m a g n a q u e s e c e l e b r a r á e n l a a v e n i d a c e n t r a l d s l o s C a m p o s EIÍSÍOS e l u f a 4 d í l 
p r ó x i m o J u n i o p a r a p r o t e s t a r d e l p r o y e c t o d e c o n d u c c i ó n á B a r c e l o n a d e l a i a g a s 
d e l r í o B a l i r a , a » ! c o m o g e s t i o n a r q u e d i c h o p r o v e c t o n o s e l l e v e á l a r e a l i z a c i ó n , r<; -
m l t l e n d o á l a V e z u n e x p r é s . v o t e l e g r a m a i l m i n i a . r o d e F o m e n t o e x p r e s a u - . o C i t e 

— A d e m á s s é d e s i g n ó u n a C o m i s i ó n , c o . n p ü í s i á d e l p r é s l d e n t é y d é ' l ó s v o c a í e s ' t M -
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r e s L a p o r t a , C M t , S o l d e v í l a y A s e l e t ( H . ) , p a r a q u e a s l ? t a e n r e p r e s e n t a c i ú B d 6 ' 
C b n e t ) j p r o v i n c i a l d e F o m e n t o á l a A s a m b l e a o r g i n i z a d a p u r l a D i p u t a c i ó n . 

ft= M n f i a n n , c l o m i n j f o , e n e l C e n t r o l í a t a r l a t » V IQOR, p r i m e r a c a s a e n B s -
p a f l a d e n l i m e n t ' c i ó n r a c i o n - . I p a r a s a n o s v e n f e r m o s , T r a f a l ? a r , S , s e r e c a l a * 
r á n p a q u e t e s d o C a l d o d e C e r e a l e s V I G O B y d e M a l t e V I O O B á l o s q u e d e ­
s e e n p r o b a r s u e x c e l e n c i a . 

L e e m o s e n u n c o l e g a : 
« C o m o s a b e n l o s l e c t o r e s , d í a s p a s a d o s m u r i ó e l e x c o n c e j a l y e x a l c a l d e r e p u W i • 

c a n o d o n N a r c i s o B u x ó S e r r a . 
P o r l o s c o r r e d o r e s d e l P a l a c i o d e J u s t i c i a s e d e c í a q u e s e h a b í a n c o m e n z a d o d i l i ­

g e n c i a s en a v e r i g u a c i ó n d e l a c a i w a d e l a m u e r t e d e a q u e l p o l í t i c o . 
P a r e c e q u e h a l l e g a d o á n o t i c i a s d e l j u e z e s t e r u m o r , q u e , d e c o n f i r r a a r a e , e n c i e ­

r r a s u m a g r a v e d a d , y d e a q u í l a s d i l i g e n c i a s p a r a a v e r i g u a r l o q u e d e c i e r t o h a y a . » 

E n l a C a s a d e S o c o r r o d e l a r o n d a d e S a n P e d r o f u é c u b a d o V i c e n t e P í a P i c ó , d e 
2 5 a ñ o s , d e u n a l u x a c i ó n e n e l h o m b r o d e r e c h o , q u e s e c a u s ó a l c a e r d e u n a n d a m i o e n 
l a c a l l e d e M H o r c a , e s q u i n a á l a d e G e r o n a . 

S e g ú n s e n o s d i c e , a y e r m a ñ a n a f u é r e c o g i d o , a l p a r e c e r d e o r d e n g u b e r n a t i v a , d e 
l o s q u i o s c o s y d e C o r r e o s i I Correo Calaía.i. 

P a r e c e t a m b i é n q u e e l s e f l o r J u n y e n t q u i s o e n t e r a r s e d e s i l a r e c o g i d a e r a e f e c t o 
d e u n a d e n u n c i a y q u e , e n t e r a d o d e q u e d i c h o p e r i ó d i c o no h a b í a sido d e n u n c i a d o , á s u 
v e z p r e s í - t i t ó d e n u n c i a a l J u z g a d o c o n t r a e l g o b e r n a d o r p o r f a l t a r é s t e é l a l e y d e I m ­
p r e n t a . D í c e s e n o s q u e e l J u z g a d o a c e p t ó l a d e n u n c i a f o r m u l a d a c o n t r a l a a u t o r i d a d g u ­
b e r n a t i v a . 

s e r e n o . 
S e d i ó p a r t e a l J u z g a d o . 

U n i n d i v i d u o l l a m a d o F r a n c i s c o M a r i a n o , e m p l e a d o e n l a s b r i g a d a s m u n i c i p a l e s , e n ­
c o n t r ó a y e r t a r d e e n l a p l a z a d e S a n P e d r o á u n s u j e t o d e s c o n o c i d o q u e e n t a b l ó c o n ­
v e r s a c i ó n c o n é l y as í l e a c o m p a ñ ó h a s t a l a c a l l e d e M é n d e z N i i d e z , d o n d e o t r o s u j e t o 
q u e e s t a b a e n c o m b i n a c i ó n c o n e l a n t e r i o r d e j ó c a e r a l s u e l o u n s o b r e c o n t e n i e n d o u n 
b i l l e t e d e l B a n c o d e E s p a ñ a . 

L o s d o s g r a n u j a s p r o p u s i e r o n á s u v í c t i m a q u e s e q u e d a r a c o n e l b i l l e t e á c a m b i o 
d e l d i n e r o q u e l l e v a b a , y e l i n f e l i z n o t u v o i n c o n v e n i e n t e e n e n t r e g a r l e s 2 2 p e s e t a s , 
i m p o r t e d e l j o r n a l d e l a s e m a n a . E n c a m b i o , l e d i e r o n e l s o b r e p r e d l c h o . p e r o a n t e s 
h a b í a n d a d o el c a m b i a z o , p u e s a l q u e d a r s o l o e l q u e a c e p t ó ta l c o n v e n i o p u d o v e r q u e 
e l s o b r e n o c o n t e n í a n a d a . 

L o s t i m a d o r e s t o m a r o n e l b i p l a n o . 

« • E l m e j o r C A F E e s e i t o r r e f a c t o 1 . a E s t r e l l a , C a r m e n , I ( f r e n t e á B e l í n . ) 

E n c o n t e s t a c i ó n a l t e l e t í r a m a r e m i t i d o p o r l a U n i ó n P r o f e s i o n a l d e C a r g a d o r e s y 
D e s c a r g a d o r e s i e l M u e l l e a l s e c r e t a r i o d e l a s e c c i ó n e s p a ñ o l a d e l a A s o c i a c i ó n I n t e r ­
n a c i o n a l p a r a l a P r o t e c c i ó n L e g a l d e l o s T r a b a j a d o r e s , s o l i c i t a n d o l a r e g l a m e n t a c i ó n 
d e l p e s o m á x i m o d e l o s e n v a s e s d e d e t e r m i n a d a s m e r c a n c í a s , s e h a r e c i b i d o e l s i g u i e n ­
t e d e s p a e l o : 

r r ó x i m a j u n t a g e n e r a l d a r í ' c u e n t a s u j u s t a p e t i c i ó n , e s p e r a n d o s e r d a t e n d i d a . C o m o -
n í c a r é r e s u l t a d o . — S a > » ^ r o . 

( n t r e l o s v e c i n o s d e l a c a l l e d e L a f o r j a ( S a n G e r v a s i o ) h u b o g r a n a l a r m a a l o i r s o ­
n a r l o s t i m b r e s d e l a c a s a n ú m e r o 8 4 , c u y o s i n q u i l i n o s s e h a l l a n a u s e n t e s . A c u d i e r o n 
l o s g u a r d i a s é i n d i v i d u o s d e l s o m a t é n , d e t e n i e n d o e n e l i n t e r i o r á u n s u j e t o l l a m a d o 
J o s é M a r t í n . O t r o s u j e t o , q u e t a m b i é n p e n e t r ó e n l a c a s a , l o f l r ó f u t í a r s e . 
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. S a f i o s v e c i n o s d e l a s c a l l e s d e S a n A g u s t í n . B n e n a v í s t a y T o r r e n t e d e l a O l l a s e 
' ' a n p e r s o n a d o e n e s t a R e d a c c i ó n , m a n i f e s t á n d o n o s q u e , á p e s a r d e h a b e r p r o t e s t a d o 
en t i e m p o o p o r t u n o , f u n c i o n a n d u r a n t e fodn I s n o c h e y p r i m e r a s h o r a s d e l a m a d r u ­
g a d a v a r i a s m á q u i n a s d e c o m p o n e r d e u n a c a s a e d i t o r i a l q u e t i e n e i n s t a l a d o s s u s t a ­
ñ a r e s e n l a c a l l e d e S a n A g u s t í n , n ú m e r o s 1 . 3 , 6 y ? . 

C o n f i e m o s e n q u e d o n M a r t í n H e r r e r o , á p e s a r d e s o a p o d o d e Inhamano, t e n d r á 
c o m p a s i ó n d e s u s a d m i n i s t r a d o s y s e h u m a n i z a r á u n p o q u i t o , i m p i d i e n d o a l e d i t o r e l 
t r a b a j o n o c t u r n o q u e t a n t o r u i d o a r m a ; A m é n . • 

ÍSa l a c a l l e d e F l o r i d a b l a n c a s u f r i ó u n a c a í d a V i c t o r i a M u ñ o z Z a m a r r o . d e 6 S a i l 0 8 , 
c a u s á n d o s e u n a c o n t u s i ó n e n e l m u s l o d e r e c h o , d e l a q u e f u é c u r a d a e n e l D i s p e n s a ­
r io d e l a c a l l e d e S e p ú l v e d a . 

^ A S T I L L A S d e l U r - S a s t r e M a r q u é s . C u r a n r a d i a i h n e n t e l a T O S . H o s p i t a l , 109 

E n l a C a s a d e S o c o r r o d e l d i s t r i t o d e A t a r a z a m s f u é c u r a d o a \ ' e r t a r d e u n J o v e n 
" a h i t a n t e e n l a c a l l e d e M d i o l í a , 10, 1.° , 2 . % a l q u e le p r o d u j o u n s u j e t o u n a l i e n a 
" e a r m a b l a n c a e n l a r e g i ó n e s c a p u l a r , e n l a e s c a l e r a d e l a c a s a r e f e r i d a . 

U n i n d i v i d u o l l a m a d o J a i m e O l í v e r c a u s ó s e a y e r t a r d e l a f r a c t u r a d e l a p i e r n a d e ­
f e c h a a l c a e r d e l c a r r o q u e 2 u i a b a . E l s u c e s o o c u r r i ó e n l a r i e r a d e M a g o r i a y e l l e ­
s i o n a d o f u é c u r a d o e n e l D i s p e n s a r i o d e S a n s . 

E s - p e c t á . c i a l o s . 

P R I N C I P A L . — E s t a n o c h e t e n d r á l u g a r e l b e n e f i c i o d e l a p l a u d i d o a c t o r d o n A l e ­
j a n d r o N o l l a , r e p r e s e r t á n d o s e L a refna ¡ove y l a f a r s a e n u n a c t o , d e R u s i ñ o l , Dol 

alivio. 
D a d a s l a s t m i c h a s s i m p a t í a s c o n q u e c u e n t a e l s e f l o r N o l l a , e s d e e s p e r a r q u e 

r e s u l t e u n é x i t o s u b e n e f i c i o . 

T Í V O L 1 . — U n a c o n c u r r e n c i a d i s t i n g u i d a e n g r a d o s u m o o c u p ó a n o c h e p o r c o m p l e ­
t o e s t e f a v o r e c i d o t s a t r o . a n s i o s a d e i s a b o r e a r l a p r e c i o s a o p e r e t a d e P r a n z L e i i a r £ 7 
Co/ j< /e tf« ¿ a J É / n ó a r f v ? , p u e s t a e n e s c e n a p o r l a c o m p a ñ í a i t a l i a n a d e A m a d e o Q r a -
n l e r i . 

L a o b r t e s t u s o b i e n p r e s e n t a d a y s u e j e c u c i ó n f u é e s m e r a d í s i m a , a u n c u a n d o e l 
r e c u e r d o d e l a s s e ñ o r i t a s A r r í e t e y M a r t í s u b s i s t i e r a f i r m e e n e l p ú b l i c o d u r a n t e t o d a 
l a r e p r e s e n t a c i ó n . E s t o n o q u i e r e d e c i r q u e l a s a r t l i t a s q u e á e s a m p a . W o n l o s p a p e ­
l e s d e A n g e l a y J u l i e t a d e j a r a n d e m o s t r a r s u s e x c e l e n t e s d o t a s y as í l o r e c o n o c i ó e l 
p ú b l i c o n o e s c a t i m a n d o s u s a p l a u s o s . 

» j * * « 
• Q R A N V Í A . — £ / amor qae haré e s e l t í t u l o d e u n a z a r z u e l a , l i b r o d e J . P a r d o y 

«nusica d e l m a e s t r o T o r r e g r o s a , q u e h o y s e e s t r e n a n » e n e s t e c o l i s e o . T o a i a r á n p a r ­
t e e n l a o b r a l a s s e ñ o r i t a s G i r o n a , B e l e n g u e r y D e l C a m p o y l o s s e ñ o r e s V a l i e j o , 
M o r ó n , P o r t e s , H e r a s , B a r b e r á y C a n o . 

t** 
P A L A C I O D E B E L L A S A R T E S . — L a g r a n f i e s t a d e l a s f l o r e s q u e s e c e l e ' r r a r á 

m a ñ a n a , l a c u a l e s e s p e r a d a c o n v e r d a d e r o e n t u s i a s m a p o r t o d i B á r c e l a n a , t e n d r á 
• iba p r i m e r a p a r t e p o r l a t a r d e . E n e s ta p a r t e e s t a r á y a t o d o e l P a l a c i o e s p i é n i i i¿ -
" l e n t e a d o r n a d o c o n f l o r e s n a t u r a l e s . U n a C o m i s i ó n f ie h e r m o s a s s e ñ o r i t a s v e n i í r á t i 
f l o r e s n a t u r a l e s p a r a u n f i n b e n é f i c o y l a b a n d a m u n i c i p a l i n t e r p r e t a r á u,. e e C Q i i d o 
P r o g r a m a , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l m a e s t r o C a s a ñ é . 

P o r l a n o c h e t e n d r á e f e c t o e l g r a i . f e s t i v a l , e n e l c u a l , c o m o y a e s t á a n u n c i a d o , te-
m a r á p o r t e e l O r f e ó C a t a , á c o n t o d a s s u s s e c c i o n a s . £ 1 n o t a b l e a c t o r d e - t e J r o RQ -
s i e a s e ñ o r C o d i n a r e c i t a r á u n p r ó l o g o d e l a f i e s t a e s c r i t o e x p r e s a m e n t e p o r d n 
I g n a c i o I g l e s i a s , y l u e g o s e d a r á c o m i e n z o á l a s r e p r e s e n t : c l o . i e s p l á s t i c a s d e l i i c a n ­
c i o n e s p o p u l a r e s L'hereajtíera y Las Flors de Maig. E l c o n j u n t o d e l t e s t i v a . c o . í i -
t a r á d e d o s p a r t e s y p a r a l a s s u s o d i c h a s r e p r e s e n t a c i o n e s p l á t i c - i s a s e s t r e n a r á e l 
h e r m o s o t e m p l e t e g r i e g o I n s t a l a J o e n e l g r a n s a l ó n c e n t r a l , o b r a d e l e s c e n ó g r a f o s e -
S o r V i l u m a r a . 

A s i m i s m o s e e s t r e n a r á n m a g n í f i c a s d e c o r a c i o n a s d e d o n O l e g a r i o J u n y e n t . 



. N U E V O : — E l m a r t e s pr6?fíino se c e l e b r a r á el b e n e f i c i o d e l p o p n l a r a c t o r P e p ^ y » 
f i a s , q u e , á m á s d e u n e s c o c i d o p r o g r a m a , e s t r e n a r á u n a i m p r e d i ó n y s c é m c a d e d o n 
j u l i o V a l l m l f j a n a t i t u l a d a ¿ espanta. • 

S e e s t á p r e p a r a n d o e l e s t r e n o d e l a z a r z u e l a e n d o s a c t o s d e l o s s e ñ o r e s A r n i " 
c h e s . G a r c í a A l v a r e z y m a e s t r o V a l v e r d e Gente Menuda, q u e t a n t o é x i t o h a a l c a n ­
z a d o e n e l t e a t r o C ó m i c o d e M a d r i d . 

•** 
B O S Q U E . — P a r a e l p r ó x i m o d í a 2 d e J u n i o , p o r l a n o c h e , s e o r g a n i z a u n a v e l a ­

d a q u e i n d u d a b l e m e n t e f o r m a r á é p o c a , n o t a n s ó l o p o r s u s c o m p o n e n t e s , s i q n e t a m " 
b i é n p o r l a t e n d e n c i a d e l a f u n c i ó n . 

R e u n i d a s l a s E m p r e s a s d e l o s t e a t r o s A r n a u y Q n y a r r e y d e l o s masic-halls L a 
B u e n a S o m b r a . E d e n - C o n c e r t y A l c á z a r E s p a ñ o l , c e r r a r á n en d i c h a n o c h e l o s r e s ­
p e c t i v o s e s t a b l e c i m i e n t o s , p o r c u a n t o l o s p r i n c i p a l e s n ú m e r o s d e c a d a u n o d e e l l o * 
a c t u a r á n e n e l e s p a c i o s o t e a t r o d e l B o s q u e . D e t a l s u e r t e e l p ú b l i c o d e B a r c e l o n a 
e n g e n e r a ! p o d r á a p r e c i a r l a c l a s e d e a r t e q u e e n d i c h o s e s p e c t á c u l o s s e c u l t i v a » 

L o s b e n e f i c i o s , q u e p u e d e n s e r c u a n t i o s o s , s e r á n p a r a l o s p o b r e s . D e s p u é s d e W 
f u n c i ó n h a b r á u n g r a n b a i l e e n a q u e l l o s j a r d i n e s . 

T E A T R O L Í R I C O C A T A L Á N . — E n l o s c e n t r o s m u s i c a l e s s e d a c o m o s e g u r o 
q u e e l p r ó x i m o o t o f i o q u e d a r á o r g a n i z a d o e l t e a t r o l i r i c o c a t a l á n , s i e n d o l a ó p e r a e l 
p r i n c i p a l e l e m e n t o . 

P a r a m e j o r a s e g u r a r e l é x i t o s e f o r m a r á u n a S o c i e d a d p o r a c c i o n e s , m e d i o q u e 
a d e m á s d e h a c e r l a p a r t e e c o n ó m i c a m á s p o d e r o s a , p u e d e r e p o r t a r q u e s e a n m a c h o s 
l o s i n t e r e s a d o s e n e l é x i t o . 

*•• 
A N T I G U A P L A Z A D E T O R O S . - L a c o r r i d a d e m a ñ a n a e s e n e l c i r c o d e l a 

B a r c e l o n e t a . l i d i á n d o s e s e i s t o r o s d e d o n R o J r i g o S o l í s p o r l o s e s p a d a s G w r í / / W i 
C a r l o s L o m b a r d i n i y P e d r o L ó p e z . 

USL s e m a n a c l e r i c a l . 
¡ Y a u n d i c e n q u e n o h a y m i l a g r o s l E n e l H o s p i t a l C e n t r a l , d e S e v i l l a , u n t a l J o s é 

G a r c é s D u r o s e h a c u r a d o d e r e p e n t e d e u n a l e s i ó n d e l a c o l u m n a v e r t e b r a l q u e l a 
t e n í a p a r a l í t i c o c o n s ó l o a s i s t i r á l a s Flores de Marta q u e s e c e l e b r a b a n e n l a c a p i ­
l l a d e a q u e l l a c a s a . U n Uuilrado m é d i c o d e l H o s p i t a l h a c e r t i f i c a d o q u e « l a f e r e l i ­
g i o s a e s l a c a u s a cíe l a s a l u d q u e h a o b t e n i d o e l e n f e r m o » * ¿ Y á e s t e h o m b r e l e l l a m a n 
doctor?... 

A c a s a r s e t o c a n . S e a n u n c i a e l c a s a m i e n t o d e l e x c u r a y d i p u t a d o i t a l i a n o R ó m u l o 
M u r r i c o n l a h i j a d e l p r e s i d e n t e d e lu C á m a r a d e S u e c l a y t a m b i é n s e h a c a s a d o 
h a c e p o c o e l a b a d d e I e s b e n e d i c t i n o s d e l E s t a d o d e O r e g ó n c o n u n a s e ñ o r a d i v o r ­
c i a d a n a d a m e n o s . E s t o s c a s a m i e n t o s t e n d r á n v a l o r legal p o r q u e as í lo c o n c e d e n l a * 
l e y e a d e s u s r e s p e c t i v o s p a í s e s a u n q u e l a I g l e s i a l o s e x e c r e y c o n d e n e . E n E s p a ñ a 
n o l o t i e n e n ; p e r o n a d i e p u e d e n e g a r l o s e l v a l o r moral, s e a c u a l f u e r e e l r i t u e n o u e 
s e h a y a n v e r i f i c a d o . C l a r o e s t á q u e e n e l a s u n t o d e q u e s e t r a t a e s m u y l a m e n t a b i a 
que . a s í s u c e d a ; p e r o c o m o e l c o n c i l i o d e T r e n t o e s l e y d e l r e i n o y l a I g l e s i a h a i n s p i ­
r a d o e n s u s c á n o n e s t o d o c u a n t o r e l a t i v o a l m a t r i m o n i o h a y e n n u e s t r o C ó d i g o , p o f 
ahora h a y q u e b a j a r l a c a b e z a y t a s c a r e l f r e n o , m i e n t r a s u n a m a n o f u e r t e y p r o g r e ­
s i v a n o i n s t i t u y a e l m a t r i m o n i o c i v i l p a r a todos l o s c i u d a d a n o s q u e e s t é n e n e l p l e n o 
u s o d e s u s f a c u l t a d e s . 

C o n t i n ú a n l o s e s c á n d a l o s d e l P a n a m á c l e r i c a l e n A u s t r i a . E l t r i b u n a l d e K l a g e n -
f f l r t h a c o n d e n a d o a l o b i s p o K h a n , á l a H e r m a n d a d d e S a n J o s é y a l a b a d E g g e r t al 
p a g o d e t o d a s l a s c a n t i d a d e s q u e e s t a f ó c o n s u f i r m a e l c a n ó n i a o K a y s e r , h o y en 1« 
c á r c e l . E l o b i s p o h a s i d o r e c l u i d o e n u n c o n v e n t o y s u f o r t u n a d e c u a t r o m i l l o n e s s e ­
c u e s t r a d a ; e l a b a d h a d e p a g a r m i l l ó n y t ñ e d l o d e c o r o n a s . G r a c i a s q u e e s t á • ! f r e n t e 
d e u n m o n a s t e r i o riquísimo, e s p e c i e d e M o n t s e r r a t a u s t r í a c o , y p o d r á p a g a r c o n f a ­
c i l i d a d l a m u l t a é i n d e m n i z a c i o n e s . T o d o e l l o l e s e s t á m u y b i e n e m p i c a d o á e s t o » 
s a n t o s v a r o n e s , p o r a b a n d o n a r l a s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s y m e t e r s e á a g i o t i s t a s f 
c h a n c h u l l e r o s . 

E l c a r d e n a l d e P r a g a ( B o h e m i a ) h a p r o h i b i d o á t o d o s u c l e r o e l h a c e r p r o p a g a n ­
d a p o l í t i c a , y , e n c a m b i o , a q u í M e r r y d e l V a l d a i n s t r u c c i o n e s á l o s o b i s p o s « « o a f l o -
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J * * ? a l c l e r o d e c ó m o h a n dft m a n j j o r ' e a r e n e l l o . ¿ E n q u é q u e d a m o s ? ¿ E s l l f d h » e n 
B o h e m i a l o q u e es o b l i g a t o r i o e n E s p a ñ a ? ¿ C u á n t a s r e g l a » áa m o r a l t i e n e l a I g l e s i a ? 

E l p r í n c i p e A d o l f o , q u e e s u n a e s p e c i e d e C o n i i l Í B s a u s t r í a c o , J e f e d e l a rnojlga-
| e r í a d a a q u e l p a í s y p r o p i e t a r i o d e tíOO.OOO h e c t á r e a s d e t e r r e n o , h a o r d e n a d o q u e 
t o d o s s u s e m p l e a t l o s y o b r e r o s , q u e f o r m a n u n e j é r c i t o , a s i s t a n d i a r i a m e n t e ú las 
" e s t a s r e l i g i o s a s . E s t o e s t á p r o h i b i d o p o r e l a r t í c u l o 14 d e l a C o n s t i t u c i ó n a u s t r í a c a ; 
P e r o e l p r í n c i p e s e r í e d e e l l a é i m p o n e e s t e b r u t a l d i l e m a : « O r e z a s ó n o come- i ; 
M a g n í f i c o s i s t e m a d e c r i a r h i p ó c r i t a s . 

E n e l V a t i c a n o e s t á n m u y c o n s t e r n a d o s o / V W a / ' n e ' J / e p o r q u e l a g o t a y e l a r t r i t i s -
"10 m i n a n c a d a d í a m á s l a e x i s t e n c i a d e P í o X , c u y a m e m o r i a s e i e b i l i t a c a d a d í a m á s . 
A l P e p a l e g u s t a n l a s c o m i d a s f u e r t e s , b i e n r o c t u d á s d e v i n a s s e l a c t o á , y e . t o . c o i 
61 r é g l m a n d e v i d a t a n s e d e n t a r i o q u e l l e v a , ti i d e s e r l e f a t a l s e g u r a m e n t e . P u e d e a s e -
S u r a r a e q u e u n f u n e s t o d e s e n l a c e ( l e d e s e o mi l Años d e v k l a ) c a u s a r í a a l l í n o p o c o r e -
fiocijo, p u e s e l b u e n s e ñ o r h a t e n i d o e l t a l e n t o d e h a c e r s e a n t i p á t i c a 4 to J o e l q u e k 
r o d e a . L e v i e n e a n c h a l a t i a r a . 

E n l a p u e r t a d e l c o n v e n t o d e l o s c a p u c h i n o s d e R o v e r e t o ( I t a l i a ) se e n c o n t r ó h a e 
Poco u n a c a j i t a d i r i g i d a a l P . G u a r d i a n , c o n e s t a i n s c r i p c i ó n : « P a r a e l P . Q u a r d i á > i 
de l c o n v e n t o . * A b i e r t a , s e v l ó q u e c o n t e n í a e l c a d á v e r d e u n n i ñ o r e c i é n n a c i d o . L o - , 
J i a l l c i o s o s a f i r m a n q u e l a p e r s o n a q u e r e m i t i ó a q u e l f ú n e b r e d e s p o j o a l f r a i l e l o hací . i 
f u n d a d a e n c i e r t o s d e r e c h o s . ¡ O í c l i o s o c e i i b a t o l 

A c a b a n d e s e r p u e s t a s e n e l Indice t o d a s l a s o b r a s d e D ' A n n u n z i o , Lei la d e F o -
S a z z a r o y e l c a t e c i s m o d e u n s a b i o s a c e r d o t e m i l a n é s . L e ó n X U I n o q u i s o c o n d e n a r 
n u n c a l o s e s c r i t o s d e D ' A n n u n z i o , ni l o s d e l c u r a A l f r e d o L o i s y . E s t a c o n d e n a c i ó n , 
h e c h a l a v í s p e r a d e l a r e o r e s e n t a c i ó n d e San Sebastián, h a s i d o u n a i n t r i g a d e l o s 
j e s u í t a s p a r a h a c e r el v a c í o e n t o r n o d e l a u t o r y d e l a o b r a E l c a t e c i s m o d e l w r a 
r e d r o S t o p p a n i e s t a b a a p r o b a d o p o r e l o b i s p o B o n o m e l l i y á P o g a z z a r o s e l e h a b í a 
d a d o l a a b s o l u c i ó n p o r u n o b i s p o c u a n d o m u r i ó h a c e p o c o . E l d i v o r c i o d a l a I g l e s i a y 
d e l a c u l t u r a l o h a c e c a d a d í a m á s v i s i b l e P í o X c o n s u s d e s a c e r t a d a s d i s p o s i c i o n e s . 

O t r o c u r a q u e a p o s t a t a , D o n D e m e t r i o M a s t r u c d , e * s e c r e t a r i o d e l a i f u n t o c a r ­
d e n a l ¿ e g n a y e m p l e a d o e n e l S a n t o O f i c i o d e R o m a , h a d e j a a o e l h á b i t o t a l a r y s e h a 
d e s p o j a d o c o n u n a s e ñ o r i t a r o m a n a . L o m á s g r a c i o s o e s q u e e l P a p a l e r e g a l ó 5 0 0 l i ­
t a s p a r a t iue s e f u e s e d e R o m a y n o f u e r a t a n r u i d o s o e l e s c í n d a l o . H a n s i d o b i e n 
• p r o v e c h a a a s . , i . 

P o r I m p o s i c i o n e s d e l V a t i c a n o h a n s i d o d e s p e d i d o s d e ! a R e d a c c i ó n d e l Corriere 
4'I lal ia d o s d e s u s m á s b r i l l a n t e s r e d a c t o r e s , l o s c u r a s P u c c i y R o s s l . L a c a u s a h a 
8ido e l q u e e s t o s d o s s e ñ o r e s n o h a n d e f e n d i d o c o n t o d a ! a f u r i a q u e s e e s p e r a b a a i 
Jesuí ta B r i c a r e l l i en e l l í o d o l a v i o l a c i ó n s a c r a m e n t a l q u e y a c o n o c e n m i s l e c t o r e s . 

L o s t r i b u n a l e s f r a n c e s e s h a n r e c h a z a d o l a e p e l a c i ó n d e l a f a m o s a a o r C á n d i d a , 
• q u e l l a m o n j a q u e p e d i a a l h a j a s ú los j o y e r o s p a r a i n s e f t a r l a s y l u e g o l a s v e n d í a , y h i 
« m o r i z a d o a l j o y e r o p a r i s i é n J a n e r i c l i e l e m b a r g o y l a v e n t a e n p ú b l i c a s u b a s t a del 
M i l o d e S a n S a l v a d o r e n m é r i t o s d e u n c r é d i t o d e 1 « 7 . 0 0 0 f r a n c o s . 

L a I g l e s i a s e m o d e r n i z a . E n l a i g l e s i a d e l ' o n t d u B o i s ( T o l ó n ) t e d a b a u n a s e s i ó n 
d e c i n e m a t ó g r a f o , c u a n d o e x p l o t ó l a m á q u i n a , h i r i e n d o «1 p á r r o c o M , B u l s s o n y i s u s 
d o » v i c a r i o s . L o s f i e l e s , a l s a l i r d e s p a v o r i d o s d e l s a g r a d o r e c i n t o , s e c a u s a r o n ñ a m e -
r o s a s h e r i d a s . C a s t i g o d e l c i e l o p o r c o n v e r t i r u n t e m p l o e n t e a t r o . 

F R A Y QHRO?ÍDIO. 

í S o c o i o n . o o m e x ^ o i e t l . 
J B O X U S A . 

S i g u e e l a v a n c a , d e s v a n é c e n s e l o s t e m o r e s d o g r a v e a c o m p l i c a c i o n e s y l o s c e n t r o s 
b u r s á t i l e s s e l a n z a n s i n e l m e n o r r e c e l o p o r l o s s e n d e r o s d e l o p t i m i s m o e n l a c o t l z a -
- ión d e I n t e r i o r , a l e x t r e m o d e p o n e r a e c i s l á l a v i s t a d e l e n t e r o 8 6 , c o m o p u d o OD-
s ' e r v a r s e e n l a s e s i ó n d e a y e r t a r d e , q u e f u é d e d i c a d a e l a l z a p o r c o m p l e t o , u a s p í a » 
z>s d i r e c t o r a s t r a n s m i t i e r o n l a s m á s s a t i s f a c t o r i a s I m p r e s i o n e s e n s e ñ a l d e a b i e r t a 
' - o n f i a n z a , 

i n t e r i o r , f i n d e m e s , 8 4 7 2 , 7 1 , 7 2 , 7 1 , 7 0 7 1 , 7 3 , 7 5 , 7 7 . 7 8 , S O , 81 y 8 4 , 8 2 ; c o n W -
d o , p e q u e ñ o , 8 5 * 1 0 , 0 5 , 50 y S t í ' l O , A m o r t l z a b l e , 5 p o r 1 0 0 . s e r i e A , 1 0 1 ' l 6 ; C , 101*10. 

N o r t e a , 9 4 ' 6 0 , 5 5 . 5 0 . 4 5 y 9 4 ' S 0 ; A l i c a n t e s , G 7 ' 8 0 , 8 5 , 8 0 , 8 5 y 9 7 ' a 0 ; O r e n s e » , 
Í O ' Í S , 2 0 , 15 , 0 5 , 10 y 2 0 * 1 6 , 

A o o l o a e a v a r l a a . - R í o d e l a P l a t a , 10O'45 , 3 5 , 5 0 , 2 0 , lOO'OO. 2 0 y 1 0 0 1 0 . 
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C M M » 
•utflrior* 

•H'i'J 
^4'5Ü 
<J2'3& 

1«1'50 
, l f l6 'W 

V7'30 
% ' t ó 

K i 26 

104'50 
J02 '15 

% ' 8 5 
37'50 
t 3 ' S 0 

44 SO 
79" 0 » 

104'5O 
KM'SO 

9 Í ' 2 5 
96'25 

lüb '00 
94'2S 
%'(XI 
« 5 0 

i O S ' K ) 

T i t u l a s D e u d a M u n i c i p a l . 1903-904-905. . . . . ; i 4 l i l 
» i » 1906 4 112 

» 1907. 4 1|2 
» » » R e f o r m a 1908. 4 l i ? 

fimpremto Diputación r r o n n c i a . 1,2 
P u e r t o de M e l i U a T C h a f a r i n a s . — l a l 8.858 . . . . . ' 
N o r t e de fcipana, V i l l a l b a & - S e c o v i a . - í í S S . O O O . c a n t l d a a e í p e q n e n a s , 4 

> e t p e c i a l e » A l m a n s a V . * T l T . * - l a l 153,000, c a n t i d a d c » p e q s . . 4 
» H n c s c a fc F r a n c i a T o t r a s I l n e a t . - l i 153.0W. c a n t i d a d e s p e a s . 4 

M i a a s S . J u a n A b a d e s a s g a r a n t í a . N o r t e , c a n t i d a d e s p e q u e f i a t . • • 
T a r r a e o n a á B a r c e l o n a y F r a n c i a , c a n t i d a d e s n e a u e f i a s , . . . . 2 lr4 
M a d r i d Z a r a g o z a A U c a n t e i A r i ^ a , s . A . - ! á 1U0.Ü00, c a n t i d a d e s p e q s . 5 

* • » s e r i e B . -1 a l 150,000, c a n t i d a d e s p e q u e ñ a s . 4 1[2 
M s e r i e C . - l a l 150 000. c a n t i d a d e s p e q u e ñ a s . 4 "i/í: 

R e c s á R o d a , c a n t i d a d e s Dea n e n a s . . . . . , e um 
A l m a n s s V a l e n c i a y T a r r a g o n a , n o a d h e r i d a s , c a n t i d a d e s p e q u e ñ a s . 3 

t r i a d h e r i d a s , c a n t i d a d e s p e q a e t i a s . . 3 | 
M a d z i d á Z s s o r a j O r c u s e a v i g o , e m i s i ó n IODU.-I a üa.vw. . 

* p r i o r i d a d — a e r i e G y K . - l fi 24,903. , 
M a d r i d . C i c e r e » P o r t u g a l — s e r i e 1 . " — J ft 20,000. 

» » » 2 .»—1 4 8 , 0 0 0 , 
3.» 

3 
S 
5 

4 
4 
b 
4 
4 
4 
5 

94,5« 

94«7& 

lOl'OO 

^í? 
96,65 
96'37 
82-26 
60'• '* 

]04'75 
lOZ- l? 
96'87 
67'50 

79*85 
44'Z6 
79*09 

104*50 
104'50 

96*25 
96*25 

196'oa 
94*25 
%'00 
96 50 

10550 

1 A 10.000. . 
10,101 a l 18,000, t o d a s l a s c e n t e n a s i m p a r e s 
V a s c o - A s t u r i a n o , 2.» h i p o t e c a . — 1 a l 10 000 
O l o t A G e r o n a . — 1 i 5 000 . . . . . . . . 
C o m p a ñ í a G e n e r a l de T r a n v í a s . — 1 a l 18.000. . . . . 
C o m p a ñ í a T r a n r l a B a r c e l o n a 4 S . A n d r é s r e x t e n s i o n e s . — 1 á 4 .000. 
« . u m p a m a B a r c e l o n e s a de E l e c t r i c i d a d . - l a l 1 5 . 0 0 0 c a n t i d a d e s peps . 

• • t r M U - I n t e r l o r , c o n t a d o , 8 4 ' 7 0 ; f i n d e m e s , 8 4 * 7 5 , 7 2 , 7 5 , 77 y 8 4 ' 8 0 ; p r ó x i m o . 
8 4 ' 9 0 ; A m o r t i z a b l e . 101*30; n u e v o , 9 3 ; B a n c o d e E s p a f l a , 4 5 4 ; T a b a c a l e r a . 532*50; 
N o r t e s , 94'40.—Cierre: I n t e r i o r , fin d e m e s , 8 4 * 8 2 ; p r ó x i m o , 8 5 * 0 7 ; F r a n c o s , 8*15; 
L i b r a s 2 7 * 3 0 . 

» M l « . - E J r t e r I o r , 9 7 * 5 5 ; A n d a l u c e s , 2 5 8 y 2 5 9 ; N o r t e s , 4 1 5 y 4 1 6 : A l i c a n t e s , 4 2 8 y 
428 ; R e n t a f r a n c e s a , 95*95-; R e n t a r u s a , 1 0 4 ' 5 0 ; C o n s o l i d a d o i n g l é s , 8 1 * 3 ! . 

X « l e t n d e l a n o o h a . — I n t e r i o r , 8 5 ' 0 5 p a p e l ; N o r t e s , 9 4 * 3 0 o p e r a c i o n e s ; A l i c a n ­
t e s , 97 W o p e r a c i o n e s ; R í o d e l a P l a t a , 1 0 0 ' ? 0 o p e r a c i o n e s . 

IM O N «J A j 
T r i g o s . — E l m e r c a d o n o v a r í a y , p o r m á s q u e l o s p r e c i o s n o h a n d e s c e n d i d o m é * 

d e l o s t i p o s q u e h a c e d í a s r i g e n , l a v e r d a d e s q u e t a m p o c o n o s u b e n , s i b i e n s e m a n ­
t i e n e n c o n u n a m a r c a d a f i r m e z a . A y e r n o t a m o s q u e a b u n d a b a n m á s l a s o f e r t a s q u e 
h a c e p o c o , d e l a s c u a l e s s e c o l o c a r o n l a s s i g u i e n t e s : 

A r é v a l o y M e d i n a d e l C a m p o , s u p e r i o r e s , á 4 4 ; M I n a y a , á 4 2 5 |4 ; V i l l a r r o b l e d o , 
á 4 2 1|2; N a v a d e l R e y , á 4 5 ; R o a , s u p e r i o r , á 4 2 l i 2 , y D o n B e n i t o , á 4 2 r e a l e s f a n e ­
g a e s t a c i ó n d e e m b a r q u e . 

A r r i b o s . — D u r a n t e l o s d í a s 2 4 y 2 5 : D e t r i g o 7 8 v a g o n e s , s e i s d e h a r i n a , c u a t r o d e 
c e b a d a y t r e s d e a v e n a . 

H a r i n a s . - U x t r a b l a n c a s u p e r i o r , d e 16 á 1C 3 |4 : e x t r a c o r r i e n t e , d e 15 514 A 
1 6 ; a u p e r l i n a s , a e 15 I |4 á l 5 I i 2 . N ú m e r o 3 , d e 13 S r f 6 14. E x t r a f u e r z a s u p e r i o r , 
á 1 7 1 | 2 ; e x t r a c o r r i e n t e , d e 16 5 |4 á 17 . N ú m e r o 3 . á 15 p e s e t a s l o s 4 1 * 6 0 0 k i l o s . 

- A J X - U L E L C 5 Í O S . 

N E G O C I O P R O D U C T I V O 
M e n o s l u c r a t i v o , p e r o m a s s e g u r o q u e o t r o s n e g o c i o s 

C a d a 1000 pesetas producen de 20 a 50 pesetas al mes en operac iones sólidas que puede*» -
Informas arat ls: ' 
l O a . 1 y d o 4 á . Q , 

C a d a 1000 pesetas producen de 20 4 50 pesetas al mes en 
Olfeilatrar el mismo In teresado, completamente fiarantkadas, 

B a . l l e i x . l i e . o r x t r o a - u e l o . S . » d e 

N O M A S V E L L O 
28 años de éxito son la motor fiarand 
de que los Polvo» o o c m é l T o a * * • 
Franob quitan en p o c o s nHnutoS» 



A . 
F Á B R I C A D E P L A T E R Í A Y J O Y E R I A 

C a m e r o s , 2 , y A l t a S a n P o d r o , 1 3 y 
o e r r o . -

l a s T t a r a e ; a « . t o a d o s , 1 l a . ^ e . 

< •••il 

c o m o e l r o m t d i o 
mo]or y m á s s e g u r o 

c o n t r a l o a 
a f e c c i o n e s d e l a s v i o s 

u r i n a r l s » y p a r t i c u l a r m e n t e e l 

N u m e r o s M 

• u t o r i d a d e a m é d i c a s 

r e c o m i e n d a n e l 

! 

S A N T Y L - K n o O Flujo gonorréico, 
( P u r g a c l o n o s ) 

C l S A N T Y L - K n o l i c a r . e r e n d í . de «abor. eobresalA por eu 

« f i t a t t i » « ¡fit>f»nsivici&<l á todos los demás f * m * d i o » » 

De vtr.tu *n lajea de 30 cápsula» 

en l a s Farmacias siguientes: 
J . D U R A N Y E S P A Ñ A Ca l le V e i e n c l a . 5278 

J O S É M A F O N T P a s e o d e G r a c i a . 49 

O A S P A R F O r í r R o n d a S , P e d r o . 5 4 

A N T O N I O F O R T U N Y . R a m b l a E s t u d i o s , 2 

D O C T O R G E N O V É R a m b l a de! Cent ro . 3 

R O D É S G I N F E R R E R . C a l l e A r i b a u . 2 0 

V O g D E J . M A S Ó A R U M l R a m b l a E s t u d i o s , 13 

A C . M A R I N É M O L I N S , . . . . . R o n d a S . P e d r o . 28 

E . P E R E L U Ó . ., R a m b l a de l Cent ro . 3 7 

T E O D O R O R O C A B u j a de S . P e d r o , 17 

B , O L I V E R R O D É S Ca l le Uauria , 15 

C R I S T Ó B A L S A R R I A S P l a z a R e g o m l r , 3 

J U L I O T R E N A R D - - C a l l e C o r t e s . 6 5 0 

D ü V E L L V É . . . C e l l e F e r n a n d o . 5 9 

V D A D E A L S I N A P a s a j e Créd i to . 4 

j , S E C A L A R a m b l a S . J o s é . • 

Todas en 

— i T , . i . i 'j 

in cuaer desde SO pw. garant idas >• repa 

f - - - " - W r a c i o n a s . J 9 . T a l l e r a . o)o 1J . I 
««fa deashucíos' De íensa y apoyo eflca;!, de 
'a íu i l lhos » p o r t e r o s . Ro i ida S , Ahto<¡io- l -3. - f 

r a « a a m l » n f f t « Hn poco?*1 '03 s e aeetio « • a a c i a i i i < c i « i U 9 nnn loa documentDS para 
e e l c b r u i e) matr imonio, por e l conuc ido y, a c r í -
dltedi) S r . M f i r l f nez . S . P a t i o . 7 7 ; 2 . * . f . ^ t 
C r o n c i a ; P r o f e s o r a d e P á r j s . Leccione& parl íev-
* l a res y c l a s e , p r « e l o modiieo. j 2 - /UaH«.2 . ° -3 . , ' 5 



2B 
D O B L E 
t M A C E T R A , 0 - J k L C U L p . R E F O R M A L E T R A , 

í T u n o é B , etc. Bntenanza s e r i a p ir perito prac. 
H r n o n l n de "bron, l iquldnclones, gnlebras , re-
f l l l C y l U visión d i cuentas, etc. P e l a y o , 32- í." 
T m n n f n n n í a >' ¡ í r H " ! 1 5 semlmües. Curac ión 
I l U P O i e n C I a ¡esura ; 56 año» de éxi to , proce­
dimiento e s p e c i a l del d.'Ctor Mut ié . M e n d l z á b a l , 
núm. 26. 1 * , 2 • C o n a u l t a s : dn 10 á 18 y de 4 á 6 
n f VT T i n f t en pr imera m p o t e c a snnre vti-l l l l l r .KI I mres , dende el A / m r / o o o n u i s 
V I i * I J t ; V en letra é Propie tar ios y co> 
mer f ' an tes desde el /ned/o por ¡oo el mes, y en 
• e s a n d a hlpotecn, Indivisos y usutri ictos, Séne» 
ros v toda garant ía que convenga. R a m b l a de 
E a n t a AVónica. número 4. ent resue lo . 0 

Enriqueta Cas te l ló , comadrona . Admi ta en s u 
domici l io y as iste luera de é l i partur ientas ó 

embarazadas . De 2 á 4. Poniente , i bis, 1.°, l . ' IO 

YEHÉBÜO-SÍFILIS IMPOTENCIA 
PORGACIOHES ttt y n 0 4 1S diu 4« blraorraglu, ó M 

o t a m i l i t a r , e s t r e o b e z 
l o e r a a , o a t a r r o a , ato. 

T r a t a m i e n t o s m o d e r n o s s in o lor n i dolor 
DIHCUM m¡ Consu l lu r lo Cl ín ico, i * , oim, S u s M » 

Ovntro, U , pnl., Bwctlonft. Hora»: d « 9 á l l m.' T f l á » 
Mok* , 1 ftA.; 1* H Al y dmA í t.% pIM. EayecUl 6 ptM. 
b o a o b r e r o s p o b r e » j«»«iii«Ay«ii»»<wi>«o^o. 

PR E S T A M O S . In te rés módico i empleadas del 
Ayuntamiento y C o r r e o s . M a l l o r c a , 152. S " ! • 

D e 9 « 1& f 5 

A t res k i lómetros de P a l m a de Mn i io rca «al 
Norte>i entre Son Rapifta y S o n Serra» hay 

para vender ó arrendar una c a s a grande con to ­
d a * Ise comodidades modernas, agua abundante 

? rodeada de árboles frutales. In formarán en 
_alma de M a l l o r c a , ca l le Unlún, n.* 15. e n t r * 10 

W a e r B á oropelarlos teencfa! ^MiMíí'Si 
prestamista. Mend lzába l . 8. H». j * ; de 12 á 4. o l 

n T Q U l L E K T O S 
No os molestéis m i s e i r r e c o r r e r c a l l e s W ú f n -
mente buscando piso ú a lmacén, pues s i acudís 
á L A U R B A N A , T a l l e r s , 10, te léfono a , 2 7 i , » « 
os fac i l i ta rán grat is l o s datos sobre los que b a r 
por a lqu i la r en es ta . aB . r'1 

PHPELETH5 MONTE-PIO ^...^gg 
Daré* habitación y 12 pesetas s e m a n a l e s A » * ' 

j i u i n l s t a z a p a t e r a , c a l l e S . Ramón, 1 , 2 . * , 

Sr ta . muy ¡oven, bonita, c a s a r i c o n seftor for-
mal . Hospi ta l , 6 , pr inc ipa l . 

Sr t a r d e c e n t é r f i n á - ^ a t rac t iva , que trafcata, e s * ' 
sa rá ain pret A r ó l a s , 9, 1 * , t rav.* c . üoquer^a» 

C o b r e s y faÍas"e8crlbo Y 2 pese tas miiTcttiB»»' 
kínúmero 4 1 , prlnclp.;! , 1 . ' » 

Sr ta , (oven indepte.. t r a b a j a en c a s a , desea c a ­
s a r s e con c a b . " s e r l o . L. C . bte. t ranv. 7 .8 .9* i * 

Joven sol tero 33 nilns. c o n negocio, c a t a r á con 
so l te ra ó vda . joven, decente, prefer ib le s i t ie­

ne a lgo de capl tn l . U s í a c o r r e u s cúd . ' 11I,27W.A 

B" ¡Hete de M5 pese tas m í m e r o ' 2 . 5 4 0 , 1 6 7 tieiW 
car ta en L i s t a de C o r r e o s . * _ 

CO O P E R A C I O N . ¿Quiere usted ganar m n e l » 
dinero oon 12 pesetas? Mande un s e l l o , c o t " 

testaré condic iones , pnr escr i to , imp isible t rato 
personal por fnlt i de t iempo. C C a s a s , pasaje 
San Bei i i to, j6 , ! . • B a r c e l o n a . n a _ 

Caba l l e ros y S r a a . : S e ofrecen toda c l a s e de e a * 
ca rgos y pedidos p a r t i c u l a r e s de c o n f l a n z í — 

Razón: S . Antoalo Abad , SS, }•'•_}.* L a R e s e r v a * 

Sr ta , (oven esbe l ta , bonita y car inóse, huérfana 
se c a s e r á c o n S r . de posic ió . i ,c .S . P a b l o 1 4 - 1 * * 

CLINICA Dr. GALLEGO 
montada con todo* los ade lantos modernos 

V Í A S U R I N A R I A S 
V E N É R E O - S I F I L I S - I M P O T E N C I A 

T r a t a m i e n t o s rápidos e x c l u s i v o s del 

D R . G A L L E G O 
Apl icación in t ravenosa del 

método espec ia l que no ocas iona dolor. 

Consu l tas ae 11 á 1 y de 5 á 0. 

D r á c t o m n c rápidos ú propietar ios en h ipoteca, 
r i C a l d U I U S y e n le t ra á industr ia les - C a r d e n a l 
Casañas, 10 y 12, 1 . ' , l . ' D e l l á I y 4 á 6 . 0 

si 
R.: T a l l e r s , 48 bis , pra l . 2.» De 11 á 1 y 5 á 8. á2 

á propietar ios desde el 5 por 100 anual en pri­
mera hipoteca v á comerc ian tes , industrinles y 
con toda c l a s e de garant ías que convenga á i.ité­
rese» más económicos que nadie. Rap idez en l a s 
operac iones . R e s e r v a aoso lu la . 

Ba i l én . 119. e n t » 8.» De 10 é I y de 4 ú 8. a 
c a p i t a l i s t a con 10,000 pesetas para 

W W W A W d e s a r r o l l a r negocio en m a r c h a de 
Ijr andes resul tados, K. M a n t e n e r , » ! - , pra l , r.M4 

y c o l o c a c i o n e s . 
Aprendiz fey16 
Pl anchadora : P a l t a o f ic ía la , medio of ic ia la 1 

aprendize . Diputación. 264. balo», in ter ior , o l 
P l I P n l?'na* * maquinistas y cos tureras -
O U e H Sa lmerón . 170. I 

Iienedor de l ibro» so o f rece por horas . D i r ig i r ­
se B u e n a v i s t a . 14, t ienda, b 1 

Centro Americano Postal 
S e co locan ama« g iblerno, S r a s . c o m p . V inst i tu­
t r ices y p' v iolar , c o d n e r a s . c a m a r e r a s , nlflera» 
é inter inas, c r i a d J * y nodr iza* . C . S t a . A n a , 9. t 

e b s r l s l a s . carpinteros, for ladores y p intores en 
la fábr ica de vagones de B e a s a i n ( Q n i p i U c o a ) . — 
Dir ig i rse con cer t i f icados al seflor administra-
dor de la misma. A 38 

^cuadernaaoras g j g ^ p e T k ^ 
Anmldadores ••nru car tón faltan c:i el ta l ler de 

B l Ingenio. Malanon^ 7 , O r a d a . b j 

Aprendiz de can- lser ia . mayor de 14 afloe, s e n e * 
ce s i l a . P l a z a K e a l 4 y P a s a j e Mados.-'e. 

Se neceslt i n n f l d a l e s s a s t r e * p a r a sef lora. 
R a m b l a C a t s l u f l a . ? ? , 5.* . « , * b 1 

M l l d i C t n F a l t a n m í d a l a s y medio o f l d s l a s . 
l U U U l S t Ü B r u c h . 85, 5 . ' , 1 . * 

^ B í f r P F , , l t a o ' l c la l , medio of ic ia l y medio 
j a o U O of ic ia la . V e r g a r a . 1, 8 . * . I . ' f 

Sombrerero o f ic ia l , se n e c s s i t a T t a Londinense» 
Unión, 1C. t 



SWo d e ' I Ü anos (jne sepo e s c r i b i r folta, « (man-
4o. C a r m e n , 4 1 , pr« I . , 1 • p r e a e t i t a r a a de doce 

f Media t do» tarde. £ 4 0 g 
M : 0 > H I A C S e enseña á bordar í pe da t r a b a -

PAI | * ' medio o f ic ia l carp intero J eban is ta .— 

' , ,9*'^ C o n i e r c t o . 46 . 
n of ic ía las modistas. P l a z a S t a . A n a . 

n r f j j e roVS, 5.*. 2 . * , ,. ° 
14 á 10 aRos, para un« 
lalme I, 11. 

R i f a n 
J ' j l ' l t S l ' ap i 

Palta . 
Modista 
K | 

quincal ter la 
medio o f lc 
Pueblo S e c o . lUI "'e'1-1^ 0'. ' .c'a'es - n P » ' e r o « . B l a y . 97» 

ch ico para r e c a d o s , 
c h e r f a L n P a l m a 

Pet r l txo l , 11 , le -

F a l t a n o f ic ia lea . R o n d a S a n Pe­
dro, \ pr inc ipa l , I . * 

medor de l ibro* , se « t race por 6 duru» a l me», 
i - C , cédula 108,61». 6 

a of ic ía la p lanchadora . Córcega , uú-
« * mero 24U. t 

»e n e c e s i t a un aprendiz en ¡ la fo to j rn f l a S i n -
* c b e z . P l a z a C a t a l u ñ a . 3 2 . 3 

Falta aprendiz . H a f l o s e d a d . C o n f e c c i o n e ; , 
A r c o J u n q u e r a s , 9 y U , pra l . , S . ' z 
un aprend iz an ta c a l l e L u d o v l c o Pío. 
número 5, c o n f l i e r i a . 5 

odíala: P a l t a o f i c i a l a , medio o f i c i a l a y s p r e n -
diza . X u c K , l l . b a l o a . 

a s t a d o r a s pura p a i t a n buanaamaquio l t taa y « m b i 
" c a m i s a s , F e r l a n d l n a , S 9 , i.", B.* 

! P * f t a tina o f ic ia la p lnncl indora. P a s c o de i j r a -
^ « t 75 , b« )o* . chaf lán M a l l o r c a . 
M a q u i n i s t a » y a p r c n d i z a s . f a l t an , t rabafo todo 
^ e l jtiOf T e m p l a r l o s , 6 . 1 . * 
S* n e c e s i t a mer i tor io de 12 i 14 afíos, ganando 
~ > n a e a u i d a . R u l l , 8, despacho . 2 _ 

v i x n A l w * Á n e c e s i t a . Razón: Kamí i ln 
t V n a t t , C e n t r u . 57 , ananc ios . 2 « P 

a s t r o F a l t a n o l ic ia leo . 
mlm. I I . I.", 

P r i n c e s a , 

j a l e i a a ú mano para c u e l l o * y puñoa préc-
U c a * , l a l t w i . Unlán. 6. 1 . * , 8 , * 

zapatero! f a l t a a n o . — L o u r i * . 
ni lmero 6B. Aprendiz 

J o ^ a o p a r a r e c a d o s V »e neces i ta con r e l e r c n -
• c u s , S e p ú l v e d a , 183. c i i a ruu t t r i a . 
P a l i s t a s ri.-mendi»tiá», bueno* o f i c i a l e s , fa l tan.— 
J w a c b . ^ S , l i t o a r a f l * . _ _ „ _ _ 
2 * ia té r0 i o f l c ú l . fa l ta nno, t r a b a i a r á todo al 

C a l i e r e N í p o l e o . 1 X 7 , _ z " p , í i * ! Í Í 
V n ^ o ^ a fa l ta 'med io o f i c i a l a . P a s a j e B n -
? * w U i a ] i i a ' floa, le t ra O, p ra l . , 1.» 

se d e s e a una o f i c i a l l 
l l e r« , ndm. 7e, 5.». I. Modista s 

S a l t n buena of ic ia la pe inadora . 
«• B a j a , 15. t l e n d ^ 

~ 6 i . 

f U l l - f . d o * a p r e o d l i a s camlaeraa da «erto-
• a i L c l U r a . B w r e l l , 1 0 J . 
A p r a n d i i , fianendo enseguida , f a l t a . M e r c e r í a . 
* * B a i a S a n P e d r o , S I . 5 
A p r e n d i z con boeñes r e f e r e n c i a * fa l ta . — B a l -
c i j i e s , 15, p e l a t e h a . . ; 
Sl neceslTaTToí-icluina ptanchadora» de nueves 
ZD Ipu tac ldn . 8 1 » , por ter ia . 8 
Ú P r a n d l » aánan.do enseaulda con bueno» infor-
' • m e s . B o g u e r i a , 15, l e n c e r í a . . , 
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Palta una aprend iz * modlota s a n a n d o . C a l l a 

C o r r e o V ie jo , 10. 4 . * , 8 . * t 

Modista* . F a l t a n o f i c i a l a s y aprendizaa. C a l l o 
E u r a a . 4 y 6 . 2 . * , 1. , e s c a l e r a d e r e c h a . a 

p a b a l l e r o de edad deseo por ta r í a ó acompaüar 
w á caba l le ro enfermo o inút i l ; s«b • babler f ran-

c é * C o n d e A « a i t o - 7 l ' e a t ' . l ' . d e 8 * 1 1 y 5 é 7 . g 

Barbera para todo el s i b a d n y domingo fi jo, 
faltH. P l a z u e l a C o m e r c i o . 5, C l o t g 

Snstre. S e necesi tan of ic ía les y o f i c i a l a s , t raba­
jo todo e l abo. C r u z CB i l e r t a , 64. I * ' "-* i 

Modis ta* . F a l t a n f i c ia las , medio o f i c i a l a * y 
•p re iK ' i zas . Rambla C a t a l u B a . IU0 bla. g 

Fal ta iipreiidlz f med í íTo f l c la l fo tógra fo . P o t o . 
ü rH l laJ . G a r c í a , San_Pnblo , 22 . e n t . ' • g 

Fal ta una of ic ia la p l a n c h a d o r a para viernes y 
s i b a d o a J S a n Pedro M í r t l r . B2 . O r a c i a , ^ y r 
u c b s c í t T d e 18 ¿ 1 4 afii 
R lca r t , 8 y 10, l . ' . U . » J ^ u c h i c i i a de 12 .• U hilos 4 

Mod is ta S e necesi tan aprendiz^* ¡ ( . "ando 4 
peaetaa aemana . D l p u t a c i á n , 8(16, a * . I .* g8 

Mo d i s t a í V P a í t a i buenas o f i d a l a s pora c a r -
po* y fa lda* . F o n t a n a l l a , 9 , 8 . * , 8 * ¿fl 

Se neces i ta un a p r » ' d i z c o ' f i l a n con buenos 
Informa». R a t ó n : S . P a u l •, l g fábr ica du lces .g 

Emitan dos c h i c o s i i« 14 á IG aflos o in bue n a s 
r e t e r e n d a i para e | r e p a i t > de g ^ e r o * . Fta-

zón: Med iana S a n P e d r o , 53, tabar , a . g 

Aprenent* y aprenentea guanya it de«ae u lda 
fa l tan. F a . . i a n d o . 5 J . a n . ' . ! •* . pe l . - ie r .o . g5 

Sastrct fa l ta o f ic ia la i lanaado buen iurnal , tra-
baio ^ d o ^ I j l f t o . Ca j^meJ .J IS . 8. J , 8.'' b 

áprendí? sombrerero da i ! a 14 ailoe. ganando 
er.so^iiida. J a i m e L 15.̂  $'¿¿0 

T ^ - ^ J — - , — p a r a s e D o r a : of ls ia l p r á c t i c o 
J j C l l i ^ U b t ?u confección, hace fa l ta 

uno, Hospi ta l , a, b 

Fal tan buena n f i c i í i a y mtiio o f i c ia la p l a n c h a -
d i ra da tmevo y de vleio- R o s a l , 13, t ie ida . b 

A p rend i tas y media n ' I c l a l s * p a n t a l o r e r a s 8a 
J * i ecu i i tan . i l o i p l t a i , 87 , l . i teHor, 8 . * . 8 . * b 

Metalas ' e n c ü a d G r n a í i b p a s y c ^ i ¡ ' 
l as mjqu lnae , fa l tan. C i l l a da U n l v e f s ld . id , 03.b 

Fa l l a un joven 18 a l los p o r a t raba jo l igero . R a . 
zón p w a j e P r m . e r a , I5,j>l-i í ^ . F f a - . s a X l c a . b 

T l / T r v - í i e i + ' r t f e n e c e s t n a o f i c i a l e s y ma-
A V J . o a , X » 0 0 o d c m i a * modistas. R a m ­
bla de Catalt i f ln, 44, pr incipal - b 
« n í c a l o : Ayudante de 17 á 18 af l ist con algo ót 
WprJát ico v buenas r e f e r e n c i a s , fa l ta . Morga-
r i t . 87 . p r l n c l p a l j j . » , de 18 i l. b 

Moit is ia: fa l tan buena* o f i c ia las : no ae t rabh-
^ ^ • ^ ' • « J « * t l i ' o ^ C a n u d a , tiQ, S . * , I . * b ü 

Dinntcfnc S é nec«ltán d o * , uno para tarde y 
n a m o i u s a t r o p a r a la nnche , Due vueldo-
S a n Ramd- i . 6, p r a u . L o O l r a l d a , de 5 á.8. b 

^ f f f t r í + n r - i f t s * nece«itV c m buenos 
a ^ » ^ p * « u * * * * V m ' n r m e s , ganando e n * « -
gnlda. R a m b l a F l o r e * , 50. e .treauaio- b 

Casa e.>tr„n|era d e s e a empleado inven «spaRol 
ó a lemán que posea francést capaflol y i 0 H q A-

na para la c o r r e s p o n d e i i d a , Sue ldo d a e n t r a d a 
130 pesetas. D i r ig i rse p r escr i to indicaadv. j e -
fe ranc ias i Apar tado núm 4 7 1 . 

Fotogra f ía B a r ó : $ e neces i tan re tocadorea d e 
clichés y u * posi t ivos. 8ttM 

Barbero! : F a l t a buea ayudante f l ju sábado* f 
i u m . Bruniqual , 52, U r s c l a . I 
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Sn s t r c ! S o necesi to un buen o n c t a l para fo<Jo e l 
»-'?0-tS!l¡?ÍSS£-ro- ^ " " " g 1 * * ' 10' yrinclpnl. I 

Se " n e c e s i t a utT n f i c l a í s a s t r e para f i iera. que 
• e p n t raba iar bien; tendrá t rábalo bas ta últ i ­

mos d e j u l i o . Rafm: Pásale del K e l o j , número 2, 
piso 4 . * D e 1U á 5531 

Faltan buenas o f i c i a l a s modistos, t rabajo todo 
t í aflo. Mediana_de San^Pedro , 55. t ienda. I 
oi l istas: S e r e c e s l t a n o t lc la las y apren. l izas. 
A s i l i r ias , S S , 2 " (ai;tca S . Antonio) , Q r a d a . 1 3 

Í4W nios-Sr ta . inven, fina y «'lei.'B','e s e desea pa 
_t rador , Razón: C a l l e S in Pab lo , U , I. 

Se necesi tan punnderos que hayan t rabajado 
pan dé lujo. P re fe r ib le Jóvenes. R a z u n : Mesa 

de r e f r e s c o s . Pu r t a f c r r l s a y R a m b l a . I 

Bnconderi iador: F a l t a uno con mucha práct ica 
en t m b a j i c o m e r c i a l . T r a b a j o seguro. A. K.. 

P ino , 9, A n n n c l 0 8 . _ " I 

Se necesl tnn o f i c i a l a s , medio of ic ía las y apreci-
dfras de modista para l r» |es J e c a l l e y teatro. 

A s a l t o . a s , 1. • , a c i i 

Aprendí?., se neces i ta . S o n indispensables bue-
ñas r a f e r c i c l a s . T r a f a l g a r , 19, pr inc ipa l , l . ' i 

!& t r \ t » A n r e l e c t r i c i s t a , competente en el 
m U í l l O U U r alumbrado J teléfonos y con 
buenas r e f e r e n c i a s se neces i ta . Razón: R a m b l a 
del ( entro, 17. Anuncioa . 12 
P e n e c e s i t a cor redor para cor tes de c i l zado , 
« c o n o c i e n d o el ar t ícu lo . CórCesa, 258, t ienda.i 

Se n e c e s i t a n I luminadoras de postales pora tra­
b a j a r en e l mismo tal ler . También Se emplea­

r í an m u c h a c h a s que t i .v iesen alguna nación de 
dibujo. C a l l e de Santa Madrona, 15. b S 

Lavadero para vender en G r a c i a . 
G e r o n a , núm. 107, tienda. 

R a z ó n : C a l l e 
I I 

Lancha vapor i maquina Cornpaund 20 T. H. P-
se vei.de baru l ls lma. Razón: C iar ía , 9 *. 2 " g2 

Ca lderas á vapor en venta, tres dem'Jl t i tubñia-
r. s s is tema • l i e l l e v i i l e * , de 50 y 1U0 cabal lo». 

I i l r lg l rse; Payero l , A u s i u s M a r c h , ( 5, 2 . * , 2 ' g8 
C a T r o r i i^O un Juego de columpi s de n bar ' 
w C V C U - i C c a s . tudas c a s i ouevas , bnratas. 
f<azún: S r . D . Prli i i i t ivo i-'errer. en S i t j e s , he r . ' g 

S S V Q Z l d e u-i c a r r i t o y ITCB. Aruy, 7. 
tienda 128 

Máquinas U t i l e s y H e ­
r r a m i e n t a s 
d e p r e c i s i ó n 

FRHNGiSGO LüYBET, Pasaje W m i X I. pral. 
¡MueblesI ¡El derroche! 

S e Venden forzosamente , por tener que d e s a l o -
ja r e l l o c a l , i cualquier prec io , v a r i o s comedo­
res,- dormi tor ios , paragüeros, s l l l e r fas y otros 
var ios. H a y un dormitorio caoba lo más supe­
r ior , é cua lquier precio; todo procedente de una 
quiebra. L a u r l a . 88. »•*• »•* 10 
T T B A N I S T A S Y P l N T Ó f t E S : C o m p r a d ¿ñsegul-
A J d a s i queréis s e r r icos una máquina «Vain-
queur»: Imita toda c l a s e de poros de l a s made 
ra». E n c a r g o s : Ronda Un ivers idad , 10, i. ' , I. t i 

El m Q r a n cant idad mecedoras regir la 
á 10 pesetas. Hospi ta l , núm, I J t . 0 

TUTét n 1 1 í n rna c o s e r pañuelos s e d a (pun-
l V L a q « . l I i a , S to va in ica ) s e venden dos, 
una j l ra tor la , una c i l indr ica y una medias n.* 10, 
c a s i nuevas. 1G, T a l l e r s , ojo, 19. 5 4 I r 

T T I t r a m n r l n o s ' p u e r t a s , escofna . a? pie R n m M * 
W c a j ó j d iar io ^0 d&^jo V U e j C ^ r m e n ^ r p o r t ^ i 

Torre para VPnder , ' lb re j e c e n s o , al final de ! • 
c a l l e Muestra Sef iora del C o l l . C a l l e de Brifc 

n,^9, v is ib le de 4 tarde, precio I.YOO duros-t» 

C'atig.-Í: vendo t ienda com í t ib ies y mesa de car» 
Tne, buei: precio. Robador, 4 ) . a * , l L — » 

Í , áqulna para c o s e r ro ta t iva de l a s más moder* 
J i i n a a , p r e c i s a v d e r . J i a r a t a . J . o r r e l l - I 2 l 4 M ^ ? » 
T . I tógrafos: prensas y- p iedras de lance para van* 
" d e r . C a l l e de l E s t e , 11. 1.° " ,'5.» 846r 

Se traspasa 

Ocasión: mesa escr i to r io , canastrón con pesas» 
estanter ía y v n l l i de c r i s t a l e s . Diputación, nu» 

mero 282 , en t resue lo , 2 . * t- ••ti 
" t i l " 1 O t d L ' Exposición permanente ae mué» 
* l t * W » b|eí modernos y de todas c ia ­
s e s . P rec ios sin competencia . No comprar sin ao; 
^ s v l t i t a r el 104. Hospi ta l . 104. E n t r a d a l lbr i^O 

¡(Hoy, sábado, úlHmo dial! 
.Viuebles p r - c e d e n t e s de on embargo, como nuej 
vos y e l e f a n t e s , se cederán los que quedan al 
precio que of rezcan hasta las 7 de esta noche. 
H a í buen p loro . P l a z a R e a l , 5. p r l n c l p a i f - * l 

í lenda de aceite» 91»' 
bones de muchos año* 

e s t a b l e c i d a . A lqu i le r módico. D a lo snflcient» 
pura v iv i r una fami l ia . No s e admiten corred0* 
res . Razám C a s p a , 88, « . * . « • * ríl ^ 

Taberna antigua, 5 puertas , esquina , acred i ta* 
da, por anaentarse . ae vde- Carmen-4 l -por t^_r 

A n é m i c o s 
C u a n d o estéis cansados de tomar Inút I lmenW 

toda c i a s e de medícame . tos, probad un f r a s c f 
de Jü lpofoae i y curaré is Vuestra d lencin. Ven­
ta en todas Isa fa rmac ias . D e p ó s i t o : F a r m a c i a 
S o l , C o r t e s . 606 . chaf lán B a l m e s : A0 _ 

T H E P X I J a L T 
L a x a n t e y desinfectante. C u r a toda c l a s e de Ifri" 
tac lonca 6 in f lamaciones i íástricas, t i fus, pulmo* 
nías, v i rue la , miserere , sarampión , etc . E s da 
se uro efecto para hacer la baba de las cr latu* 
ras . No f i a rse de i m i t a c i o n e s E x i l a s e s iempre <* 
nombre de P u j o l . iOJol H a y quien lo fa ls i f ica 
con los envases y et iquetas idénticas á los pre­
parados P u j o l . De Venta «n todas las buenas 
farmacias y centro» de crpoc ia l idades . Depósito 
general en la fa rmac ia del autor. S a n P e d r o Már­
tir, 5 5 ^ G r a c i a ( l i a r c e l o n a ) . g J ! 

H tat In í inídad de mesas de marmol , redondas* 
1U* ycuadradas , desde 10 ptaa. S i l l a s detodot-

e s l i l o s á prec ios de fábrica. H O S P I f A L ^ I O V J Í 
P lan f l Wf l l f fnpr ' " e v o , se vende; verdadera 
r i a i l U n U l H U C l ganga, F o r t u n y - l S , c o l m a d o . J ) 

Maquinaria J , Bou 
Próximo t ras lado del nimacén de l a c a l l e de 

A l d a n a 4 la do V l la y V l l á , 4 1 . t ? 
P ^ ^ ^ n p ^ n e • • H u e v o s p s r a Incubar y g s l l l n * 
*• U l l U C i U S . de raza» . l as mas product ivas J 
de lujo, del pafs y ex t ran je ras . Sa lmerón , H » " 
•1.a Av íco la Barce lonesa* . rIJ 
G i r a T V l r t f A m prec ioso , gran p o t e n c l a f i j r i a a X a Z O a clarlaái, con p lacas ó s l ^ 
es ganga. G e r o n a , 88, taberna , de 10 á 1. _ S 

Por enfermedad 
l é t r a s p a s a corseter ía , s i t io céntr ico, acredi tad» 
y con buena c l iente la , condicione» ven ta ios»" 
Razón: A . R. «I.os T i r o l e s a s . . RamWa CeotrO' 
número 7, pri i iclp.i l . I 
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2B 
y l echer ía céntr ica , de las más 
acred i tadas , vd. R i e r a A l t a , 8, I." 

c í n t r í c a y ac red i tada , bc vende por no 
poder la atender. R i e r a A l t a , 8; l . " t 
de u l t ramar inos , con 2 puer tas , se ven­
d e por 200 da. , es « n í a . R > A l t a , 8 , 1.° 

ant igua y ac red i tnda , se «ende Dnr 
500 ds. c o n géneros. R i e r a A l t a , 8 , l . ° 

lu joso , grao l o c a l , con buena par ro ( |u ia .se 
- Verde por r e t i r a r s e . R i e r a A l t a , 8.. I." 

L Í V ü d a r i K grandea, c l a r o s , muy concurr idos , 
" l a u c i o a Se venden. R i e r a A l ta . 8, I." 
i f iSlültPro <** café, Wen r.ituado y acred i tado, 
" • toUOi U s e vende barato, i it r a A l t a . 8, I." 

llKUflft ^c c a r n e y comest ib les acred i tada , se 
•wuua vende por I>!5 d u m » , alqui ler 4- duroa . 

^ . • l bonito jard ín^ f i je ra Ai tn , 8, 1 . * t 

DERROCHÉ de BORDMDOS 
• n Piezas y t rozos , e n t r e d o ^ s , puntas, estrecl ios 
„„Bneljos hasta para Musas y vea t id ís . a p l i c a d o -
i ^ s ' c h a v e a u x . paflueios, cuel los y puños, T O D O 
« l P E S O . Nipis anlzoa 120 ctm. ancho en todoj 
" " o r e s 6 una peseta el metro. 

r o r haber terminado el Viaje de temporada po» 
•jainos i la ver^ta todo «I i i iucatrarío, compuesto 
a , ' • n o O c a i r i s e t a a y p a n t a l o n c s . c l a s e s ae lectaa , 

i i j p t " s ,a D i e i » , * elegir, 
s o i i " • I t a r n o s s o l i c i t a r que oa aea enseAado el 
SJ'do de punt i l las y entr td ' jso» va lencianos, más 
2„ 500 dlbui"8, que por no hacer colección con 
"ueatros muestrar ioa de v ia je Hinldamog 4 unn 
•^?«ta la p l e ; a di- 11 níefroa, 
Vn i p e i n a s l istad i» pnrn sombreros , t lorca 
' P l u m a . Masas, tulea, bordados. Ul t imas novedu-
soa«n verdadero sald ., o 2 
. . . , P R t C I O l -UO. 

H E T , C o r t e s , 5 8 7 - 5 2 9 , g j l l ü B f a Q í r . 23 

P o r ausen ta rse vende a c r e d i t a d s mercer ía , ha« 
' c e chaf lán . — Razón: C a l l e de T a i tarar. tana, 
5 5 * ^ 0 I T ^ c a r b o n e r í a . 3 4 5 _ o _ 
A tencirth; X a m p i s t e r i a fundada el año 80 s e 

,, ' e n d e por defunción del dueflo con parroquia 
^ j u r a d a . O e r o n a , 1 0 5 T r a t o dlrect . « 3 
B f i ' m o a a g ran ja"ohoc . lu té r i a , «anta t'e 40 Ü 
CTII trog l e c h e d iar ios , propio para dulcer ía , con 

"jenas habi tac iones, por fa l ta d' ' sa lud , urae 
. ^"dersa . - Razón: C a d e n a , número 22, 2.», I .» 
^ * i j a y d e 7 á 8 . o 3 
5 2 T ^ d e n muebles d e u n a f a m l i l > i n e s e m a r c h a 
- • A m é r i c a . Razón: C a g u d a . iS, t ienda. o 
5íi.''ende antigua y ac red i tada t ienda de plan-
¿ - " " d o r a . R : K a m b l a C e n t r o , 57, a.nanclos. o 
5 l V e n , l e b r t ., |.u'.:n punt •. unn t ienda de c o -
^°!?»t ib iea. V a l e n c i a , «dmero 198. o 
J ^ e i u i i i a ae vapor- >AIexander>, se is caDai ioa 
j j - í o m i n a l e s , con cal i lurn ¿a hcrvldoi-es 55 c a ­
ía» i? en Perfecto esi&óo, puede verse fundo-
Culmi zrtn: Bnsquets r lormanos. P a s a j e do E s -
^ S i ' i e r s , numero 7, pr incipal . go 

l a cosía , nay para í¡¿.ni!0 oe ios-pneoios ae 
eióri an chalet de aóiidi 
A d , " ' " n coantas com"/ l ld i i i lcs puedan desearse , 
b o l " ' " » , una Mrerta gra-ufe, con naranjos y i r -

r f I ruta les, todo de regadío, con c a s a v iv ien-
•"ism " eentro de la finc i. turmando parte de l a 
A n * " * a l j u n a s v l ñ a s . - l n f o r m H r í n ; C e n t r o de 
^ ¡ S Q o o a . C a l l e ¿urbano, número 5, 0 
c b i l í 8 ? ' ' ' P a n , ' > c * n t r i e o ' l?5 « f l o s d e e s t a . 

S u e l d a , c o n e x t e n s a c l i e n t e l a , s e Vende con 

STwea: Ancí ía, 50 í 2 , i . \ i.", de 2 á 4, t 
e r o s por re t i ra rse" * ! due/io del negocio, 

I p f n de ' cont rapednl , se vende barataT 
g - - r _ - í 5 , ^ _ P i a r a T e t u i n . 15, [ t h e m ^ 2 
C ^ c h a d o : T a l l e r habita.] n l g i i i l e r b a r a t o , a l a -

« a , c a l l e pra l . , v t n ú e n . R.. P e l a y o 40-porl . t2 

Cronpr i f l Por l í " d»., 20 s i los mismo dueflo, p o * 
b ld l IG I Id c e s a r . R.: T a l l e r s . 13. t ienda. t 
P.ornlparfa 14 d s . d ía , 0 alqq., buena h a b i t a c i ó n , 
UdlUIUCUd v. p. 270.ds. R.: T a l l o r s , 12, t ienda . 
Daena y comest ib les . 5 ds. a lqui ler , gran pat io , 
rOOüd vendo. R : T a l l e r s , 12, t ienda. 
I p n h p r í a con ia rd in , gana 4 ptas . , v. por 120 ds. 
L C b U C I U R.: T a l l e r s . t a . camiser ía ; da 2 i 8 . . 
Cnninnf An S ran va lor , con p l a c a s , vendo á OfOiUmUH caa lqnler p r e d o . S . Pab lo . 4 9 - 1 ^ 
C r a m n f i í n amer icano , preciosísimo, vendo muf 
• I B U í U l U H barato. Pr lnccs» . 6 1 , re í reac )8. b 
p i | N } s l l l e r f a s tapizadas, v a n o s moqelos, f 
T I I t l A ía i l ce r las á escoger desde 16 duroa. 
L l 1 Ü T c a l l e Hospi ta l . 104. _ d 0 

l a c a y guarnicionés para ven­
der. A l s l n a . •¿ü, S a n Q e r v a -

• 19 
T a r t a n a 
a le . V is ib le domingos de 10 á I 

G gn: P o r fa l ta de salud se vende cachar re r í a 
y mercer ía . R.; Zurbano , 5. A n a n c l o s - t 5 

WJÍQUINnS PARLANTES 
K O H A Y C O K O 

L A O A B A D E L A C A L L E 

Q U I N T A N A , 9 

T l o n r í n de muebles en punto céntr ico. P r i n - -
1 I C i l u a c e s a , 50 , s * . 8,*. de 9 í 10 y i e t § J ; 

Taberna y c a s a de comida mu» a c r e d i t a d a , cer« 
Ct la Ri imbla , s e vende, os ganga. Razón: Vi-

r ré lna , escr ib ían te 4 . 8 l 2 t 

D l h A Í A 4 S Pape le tas de los Montes, oro, pía 
m u a j a a ta. plat ino, dentaduras v galones. 
No ve :tia s in v is i tar esta c a s a y g a n a r a el 40 por 
100. Zurbano , 8 ( p l a z a Resl ju \ 10 

C n n i n m orb< Plata , platino y o e n t a a u r a ú 
V . U I ¡ l « [ / r U Onlón 12 t ienda, próximo R a m b l a 

fcilUantea,perlas, e j i n e r a l d a s , >rf». o l i t a . o l a l N 
uoy dentaduras, f u v a a i s i » * a a t l a , 0 

Conde AaaMa. 6 tleadat t r o n t o O r i l l t » L y o i A a 
p ia ia . piatioo. galones, p i t i t raa 
prec iosaa y dentaduras , única c a s a 
quecomi i ra pagn i d " t ^ d o s u v a l o r . 
C a l l e d e l &ospt -a . l , 4 0 , J o y e r í a , 

- - t t rente á la ig lesia de S . Agust ia . 0 

Se comoran muebles, p lanos, Mmparas p isos y 
enteros L ib re te r í a , T í f u n t o P l a z a ^ J a l m e ) . 0 

H n r a Para l ib ros v v a l o r e s , compro. C a l l e de l 
m T o r r e n t e de l a O l l a , 5, t fcnda. g r a c i a . 
P n i T i n P n f l ' l ro café •Berga l i r t , , 4 l i t ros . R a -
L U ! I I { 1 I U Z(5n; K i o s c o C s n a l e t a s . 

Jo desea cab. á todo estar ó so] l á d o r m i r , p r e 
i d . módlq. R d a . S . A n t . ^ 89, a.«-'¿.», c e r c a pía 

z a Un ivers idad . 544 r 
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Se cede bonita h i b K a e i i n con balcón ú l a c a l l e , 
con ó sin aalatencta. P l . B u e n a u c e s o . 5. 8-* a 

Un lsers ldad . 4. Conae lo t i e n t o , 2 9 1 , 3 > H a b i f 
con balcón c a l l e , con 6 aja as iste cía- d 

t^ra. c a s t . * c e d e i iab inetM de 15 4 2 5 ptas . , con 
W i s l i v b a J c o n a c a r i ñ e n . Je rusa i f in , 58, a . * . V A 

Hab i tac iones c m a s l s t . * ó so lo c o m e r . R n u d a 
- U n i P e r s i d s d . 10, 8 . * , 1 . ' . eaquir.a á Bal i»e».d2 

Scñorifa exfranjera í r0e0a ,h±n" 
confortablemente amueblado, toda pensión, en 
c e s a sefiora so la d is t lnyuida;preferencia ext ran-
t e r a . Eacr lb l r i «El Di luv io» , n . * 2 5 3 . _ « 

Madre é l i l la c a s t e l l a n a s ceden bab. ba lcón c a * 
l i a con as ls t . R d a . S a n Antonio , 8 4 , p ra l . d 

P~ í lnvo, 40, S . ; ».•, s e desea l * • caba t l e roa «i 
matrimonio i todo e s t a r 6 soto á c o m e r . d8 

C" aaa part icular desea 1 ó 2 cabal lero» 4 todo 
estar 6 s o l o 4 dorm r. Hospi ta l , 157. ».* d 

C e desean 9 cab. 4 todo es ta r , t rato e s m e r a d o . 
Wbonltas háb. , GO^tae. mes. B a r b a r á . 16, V - M d 
I j ' a b i t a c i ó n para c a b a l l e r o , c o n ó alo, ba lcón 
J-1 c a l l e . N u e v a S a n F r a n c i s c o . 19, 2 . ° d 

i^spedes con as is tenc ia á 65 ptas. mes. 
t e r i a . 40, p ra l . , e t rada por B r o s o l l . 2 . 

P i e -
I I i 

T T e r m o s x a habi tac iones para c a b a l l e r o s de ras-
* J peto. Muntaner , 25 , 3 . * . iünto C o r t e s . o2 

Habi taciones con as is tenc ia . P e l a v o , 58 , 5 . * 
P l a z a Csta ln f ia . \ 

G r s i i C * Razón de c a s a s de huéspedes de lino y 
? _ _ , o d J l , Precios. X u c ^ 6, fc.'' E s p e r a n t o . Q 
A todoeatar , con desayuno, ib pésetes s e m a n a 

eomída y cena 8 910 pías. 
Var iedad de plato» p a m eacojer . S a j r i s t s n s , 7. 
O Q n M n Q s * fio comidas, s o pta».; so i d . 
n a \ j n \ j a ¡6 ptaa.; 14 fd.. 8 ptaa,; 4 todo 
e s t a r , c o n deeayuno, 48 ptaa.Booaeria, 31, pral.0 

en«a part i ru l . cede b v . l ta bablt. vista» p L * T a -
t a l u í a . t * es ta r . R. R d a . U n i v e r s i d a d . 85 . 3.*f I 

C e d e s e a un c a b . * d todo e s t a r , t rato de fami l ia , 
^ b o n i t a habi tación. Muntaner. 10, 2 . * t i 

Sefiora c a s t e l l a n a cedo confortable habi tación 
con pensión. C l a r f s , 8 8 . 2.a, 1.a 

P e í a p o . 4 2 . 2 . ° . L * m > ' , d p r S c . r m ^ i ^ n 
B a t s n n 9 9 ° t * B o n i t a s habi tac iones con 6 
r S l a l j U , C» C i I s in as is tenc ia . B u e n trato. 

e s par t icu lar admi t i rá dos huéspedes, con 
y g a a aa to teede . Mendl»á|>al , 4. 5 ." 

m m * capaiiero, m 6 sin. I ' ^ t 1 " ' 
<? a flocao «n c a b a l l e r o , c o n as is tenc ia ó sin. 
¡ 3 0 ttcSea P u e r t a l e r r i a » , 1 8 . 2 * , 4 . ' 
Pnv iac 6B5. 8 I .* Buen as hab i tac iones p a -
C W l t o o , r a c a b a l l e r o 4 todo e s t a r ; g 
C n ^ r o c í n . u n a ó d o a c a b a l l e r o a c o n ó a i n 
C B Q b S t a i l as is tenc ia P r i n c e s a , 1 5 . 5 . " 

A r l b s a , 44. 1 S -
ha 

S r a . viuda cede magnif ica 
b i t . aul , Vistas c a l l e , con <S s in a s i s t e n c i a . 

C n /4nc>o iT> dos c s b a l l e r o s á todo es ta r . Ca» 
Q P C i e S S a l l l i a Un ivers idad . 6, 1 . * . I . * f I 

Sra . c a s t e l l a n a d«a«» i ó 8 eabs. con a a l i t . * 6 
t a j S J j dormir. A r l b a u . 54, 2 . * . l.« t 

Ca s a par t lc t i íar daaea I 6 • cabMleroa i todo 
estar , t rato famUla. P e U y o . 8 4 . 8.* . % ' i 

U a t r l a w n l o d a a a i u a . d e s e a 1 <5 i heóapedeü 
Atiato toeluir. MoaleKáo. % a,*, a.» i 

Se desean I ó a c a b a l l e r o a i t o d ^ a tóar . pree)'-' 
económico. P l a z a S a n t a A n a . 17. 8. 

Se desean huéspedes par» dormir , ampl ias v W ' 
tl ladíis habitaciones. T a p l n e r l a . 5 5 . 4.• , I * ' , 

Joven com i dnicu. huésped d e s e a e n e a s e i a f í f i í 
p c« famil ia sin pretenalonei . E s c r i b i r cono» 

c lones . C a r n e t t >ros 1.233. f 

Bonita i n a b l t a c m n M p ra t o d o e s t t r ó s in e l l * * 
P r e d o s r o n ó m l c o s . Portgny, 14. 1 . * U 

para un caba l le ro c o n as ia taae ia * 
) S a n A n t o n i o , 18. en t resue lo . ' 

abitació. i i 
s i n . Ronda : 

C a l a co • balcón ca l le con 6 s in aslst-», módle» 
w v « i e n c i a . 842. p r a l , eai taHa S a l m e a . t ^ . 
T5 ambla C a n a l f t a s , h a h l t a d o n a s con a s i s t a n ' 
i i<c la . E n t r a d a T a l l e r s , 2 , 2 . * , 8.», p r e c 

Cosa par t icu lar cede bonita habi tac ión c o n * . 
s in . D l p u U c i á n . 2 0 2 . 5 . * . c e r c a A r l b a a . J ^ . 

Caaa par t icu lar admi t i rá i ó 3 eabs. todo « « * • ' 
¿ a o l o d dormir , balcón c Ar iba i i -18 , 8.° , i ^ J 

Cotícelo C ien to . 5Í57. £ • I . \ bonita habi tación 
con e s p a c i o s a ga ler ía , con as is te i d a 6 s in , r» 

Csaa par t icu lar aln ternilla desean 3 4 3 b a t e P C 
d e s á t o d o e s t a r . Doctor D o u . 15, l . ' I 

Locales 

D 

c o n fuerza vapor , p lanta ba la , para a l ' 
quilar. T a p i a a , 8. y S a n P a b l o , 98 . 

. ,ós c a s a s recién terminadas en S a n O e r v a s l ^ ; 
A c a l l e P r a n c o l l , 55 y 5 7 ( a n t e s C s m p o ) , 4 80 Wl 
s o s del t r a n v í a , c m agua, gaa y l a v a d e r o s , vist«" 
raasnifíca». p rec ios de 81 á íá 'SO ptaa. a l m e » . ' 
Razón los porteros da l a s mismas. a 4 ^ 
T i - i i s r a S A N Q F - R V A S I p para todo e l W XUl.ro c a l l e A l fonso X I I . 59 , p a s a e l t r a n j l » 
cada 5 minutos por de lante . 12 daros al m e f c j j ; 

lorres. se «muían: T a t V ^ f t f f á 
la y o t ra más pemiella, s i tas en lo al to de M o j ' " 
10 minutos estación, junto á bosque, r i c a s a|U»¡" 
v is tas magnif icaa. M á s de ta l les é iaforrae»; c»"B 
do T o p a c i o , I I . torre, ba r r i ada de G r a c i a . 

por a lqui lar en E a 
- de L l o b r a í a t — 
C a l l e S a n t a A n a . B, 3.», I . ' . - D e 4 4 8. 
P i s o a m u e b l a d o 

B u e n a baMtacldn ae cederá i p e r s o n a de f 
O r á c t e r . Mantener . 43 . I . * , I . * 
Píicíi par t icu lar cede bonita h a W t a d d o ' w 
Wft&Oi Ingleaa T a l l e r a . 88 Ma. 3 . * . 3 . ' 

C a l l e d e C l a r i s , ^ j ^ l ^ T ^ 
Sr a . ao la daaea par te d e piso con opción 4 <>•" 

ciña. Eacr lb l r : E l P i l c t io , niim. 3 7 1 . 

Se alqntla s a l a , amueblada p a r a matrimonio 
persona s o l a . C o d o l s , 5. 2 . ' , 2 . • 8_ 

Se a lqu i lso boni tas h a U t a d o n e a e l e r a s . T * ' * ' 
d h . número 18. 4 . * , » . * I — ^ f l " 

For 80 p taa ae a lqui la t ienda, dormi tor io , <**Jj 
na, agna y lardln , S . B a f a e l , « 8 . O r a d ^ ^ -

Pa r a a lqui lar piso 5.» c a l l e C o n d a l , n Ü m W W J 
agua y gaa, 82 pese tas 80 céntimos mes.^ -agua y gaa, ox p e s c i a a w ceni imoa 
r ta . joven a o i T c S e ' h a b í t M Í ó ñ l ¡ S e p « e d l e » J e 
S r . de p o a l d á n . c a l l a S a p P a b l o , 14. \ - *_J t^ f . 

Se a lqu i la par te despacho por 8 duros « e e » " 
lea . P a a e e C o l ó n , 1. A a e o d e Mar i t lasa. 

abl taclón amueblada p a r a c a f c e U e r O ' f * 0 ^ 
módico. BsoiesuiSa, f/.a,» ^ 

http://XUl.ro


p U o t e r c e r o r » r « « I q a n i r de ve lnHcni i f ro p t " . 
!^_el m e » , con «ana sjas. L l a v e » S e r f » - ^ - » * ^ ' " 

P o a d r a en la c a l l e de E n l e n z a , c e r c a a l P a r a l c -
j g . R. Ronda San Antonio . >7. » • * fi* 

A l O a i n a L B a r f l a , S r a . a o l a t iene «a l» d e C ' n -
_ f ianza. P a s a T . ' V . L . C o r , b. tranv.» 10.701 ft 

S * « e d e bonita hi-bitaclón para cnbal le i 
g M i l a o » . 8 . 6 * . 2 . * , a tqu ln» Eacudl l ler». 

lero. c a l l e 
a 

Sl̂ "?'1." con una n"la í e a e a dos cabal lero» 
Z g g j g j dormir Baño» Nuevo», 4, 4.• . 2.» a 

SPI" , n X , e • • 8r«nde y vent i lada para 1 6 2 cab». 
^ M C u d . l l c r s B l a n c h s . 12. ü.», 1 » a 

SI 
C e na perdido una c a b r a c o l o r a d a - o s c u r a , cuer-
• ' n o s en forma de alSarroba» recor tadaa . S e 
Srat i f lcará al que dé not ic ias de e l la . C a l l e C o n ­
se jo de C ien to , mira. 115, cabrero . i l 

£1 lunes se perdió parr i ta caeta Ina leaa , c o l o r 
cane la . S e grat i f icará . P a s e o O r a d a M S , por*8 

S~ e be perdido perr i ta negra con las cuatro p«U 
tas color ca e l a , at iende por «CheUt. - . . b e -

grn t i f l car i . C u l e b r a , 58, l .», I.", O r a d a . i 

Dida de 8 1 años y lecb t de pocos mese» d e l e ^ 
c r i a r en c a a a de S r e s . C a l l e S . Mar t l a<5 -a * -1 ' 

Servicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjera 
Consejo en Palacio. 

Madrifl, 2 6 Mayo ( 2 tarde), 
Del Consejo celebrado en Palacio bajo la prasidencia 4 e l rey facilitó á la Prensa 

*1 seflor Canalejas la siguiente referencia: 
—En n i acostumbrado discurso me he ocupado de las huelgas de Bilbao f Klm-

«rid. La de Madrid sigue igual y la de Bilbao preocúpanos hondamente. La paraliza-
cidn del tráfico en los muelles es absoluta y, de continuar, traerá el paro de otros 
oficios que sentirán los efectos de la peralizeción del tráfico. El gobernador cele­
brará hoy varias conferencias, cuyo resultado estoy esperando con impaciencia. 
Mi discurso ha sido largo y he expuesto al rey la situación política, relacionándo-
*a principalmente con la aprobación del proyecto de Consumos, No abrigo des­
confianza respecto á la aprobación, pero si el Senado rechazara el proyecto, yo be 
^puesto cuáles serian las consecuencias respecto á nuestra continuación en el Go­
bernó. Este proyecto es parte de mi programa, que estoy dispuesto á desarrollar en 
•oda su integridad, sin hacer caso ni de intrigas ni de amenazas. De la actitud de los 
conservadores también me he ocupado, haciendo notar que mientras los ex ministros 
•jo adoptan ninguna actitud. La hpnca se coloca en una situación de franca hostili-
^•d al Gobierno. Creo sencillamente que los ataques del periódico conservador obe­
decen ó al mal humor ó á la impaciencia de unos cuantos ajenos á los primates que 
"caudilla el seflor Maura. También me he referido á las operaciones de policía rean­
udas en Ceuta y é lo que el Gobierno cree de la ocupac ón de i-ez por la policía. 
D« Portusal no tenemos noticies y parece que carecen de fundamento los rumorea 
lúe han clrcülado en España y fuera á*. ella con respecto á la vecina República. En 
*' Consejo hemos acordado conceder la cruz de Alfonso XII al aviador Vedrlnes, 
^«siderando esta concesión como un premio á los sacrificios que ha hecho por la 
Cencía. 

Oespués del Consejo se ha verificado en la antecámara de Palacio una especie,1 de 
c8nibio de Impresiones entre los ministros. 

Comentando este Consejillo decía el señor Canalejas: 
- Me salido de él resuelto y satisfecho. 

L o s Consumos en el Senado. 
Madrid, 28 Mayo (5 tarde). 

En la reunión de ex ministros conservadores celebrada en casa del seflor Maura te 
invino en dejar a los senadores del partido en libertad p ira que voten ó no el pro-
yecto de sustitución de los Consumos. Los más ya han anticipado que como votar. 
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nunque séa én contra, es facflifar la aprobación del proyecto, están resueltos é r a W ' 
tarse ckl s a l ó n de sesiones cuando se ponda á votación la futura ley. 

fíl íeflor Besada cree que serán poquísimos los senadores conservadores «ju* •* 
presten d hacer el juego del Gobierno; pero si el proyecto se aprobara por el so'* 
voto de un conservador, el señor Besada está resuelto á recobrar su libertad de acción-

Con esta r.cíitud ds los conservadores las dificultadies que encontrará el Gobierno 
para reunir votos suficientes" para la aprobación i l c l proyecto son poco menos que i"' 
superables, pues algunos personajes de la roayoria también piensan abstenerse. 

Tranquilidad en Portugal.—Voto particular, 
Madrid, 26 Mayo (6 tardej " 

El embajador de Portugsl ha estado en el Coníroso y bs facilitado á la Prcnsi 
un telegrama en el que varias Sociedades de Llsbaa pidan se dftsnlantan los rumo' 
res de próximos alzamientos y de Intranquilidad en el país y afiadiendo que la tfpt* 
nión pública portuguesa esti mt; contintá co.i el nuevo ré^i ncn. 

El voto particular de los conservadores al proyecto de emisión de 50 millones 
para ca ninós vecinales propon-' qáé los ssis millottís que se habían de consijfnar 
para esto a fio se concedan como recurso extraordinario qua deberá obtener el T é ' ,, 
soro con los sobrantes del p r é s u p i i B s t o , y que los U millones de las cuatro anunli" 
dades siguientes habrán de obtenerse, én V Í Z de la emisión, fijando eñ los respecti­
vos presúpuesiós que se vayan presentando, consignándolos en la sección de gastos , 
del ministerio de Fomento. Así no habríanecesldadde acudir á la emisión, de laque ;, 
se muestran contrarios los conservadores. 

C O N G R E S O 
Madrid, 26 Mayo (9 noche). 

A las cuatro menos coarto se abre la sesión. Preside el conde de Romanoncs. E " 
escaños y tribuna» escasa concurrencia. 

Leída y aprobada el acta de la sesión anterior, se entra en ruegos v preguntas. 
E l señor Santacrux, de acuerdo con lo dictaminado por el Cuerpo de artillería, so* 

licita se admita la concurrencia extranjera para la provisión de materialee de guerra «" 
el Ejército á fin de que éstos, llegado el momento oportuno, tengan la eficacia nece* 

El señor García Sanmlguel interviene para defender A la industria espaflola de !• 
fabricación de latón. 

El señor Barber solicita diversos datos sobre los puertos de La Lur y Les Palma» 
(Canarias). 

El señor Amado solicita aue se unifique todo lo legislado sobre matrimonio de ¡o* 
sargentos, para evitar las diferencias que hay entre los de los diferentes Cuerpos d«i 
Ejército. 

El ministro de la Guerra ofrece estudiar la cuestión. 
Orden del dís.—Se vot* definitivamente el proyecto de obras hidráulicas. 
Se aprueba el dictamen sobre el proyecto de ley estableciendo la obligación oe 

proporcionar asiento i las mujeres empleadas en tiendas, almacenes y oficinas. 
El ministro de Gracia y Justicia, de uniforme, lee un proyecto de ley. 
Se pone á debate el dictamen de la Comisión de presupuestos sobre el proyecto d« 

ley modificando la de 29 de Diciembre último referente á la contribución torrltorií'* 
Ll señor Martin Sánchez consume un turno contra la totalidad. 
El señor Zabala te contesta. 
Se da por discutida la totalidad. 
Se aprueba el artículo 1 . * después de aceptar Varias enmiendas. 
Cón ligera discusión se aprueban los cuatro artículos do que consta el dictamen-
Se reanuda el debate sobre el proyecto de ley de administración y contabilidá*1 

de la Hacienda pública. 
El señor Quejana hace observaciones á los artículos 29 y 30 y se aprueban. 
El 31 se aprueba sin debate. 
Ai 32 pide aclaraciones el señor Amat y las hace el seflor Suárer Inclán. 
Sé aprueba este artículo y ios siguientes hasta el 59. 
Al 4 0 se apoyan varias enmiendas y el seftir Gutiérrez de la Vega combate el »'" 

ticolo. contestándole el señor Barroso, % .>''¿ 
e l ¿eñor E.-p-ida habla para alusiones, contestándole el seflor Sttárez Inclán. 
Rectifican ambos y se aprueba el artículo. 
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Se «aspende el debite. 

^ j^e^acuerda que m a f l a n a el Congreso se rcun* en secciones y se l e v a n t a la sesión 

S E N A D O 
Madrid. 26 M a y o ( 1 3 noche). 

, El seflor Montero Ríos a b r a l a s e s i ó n é l a s t r e s y m e d i a . En al banco azul el pre-
"oente d e l Consejo. 

ge « p r u e b a e l a c t a d e l a s e s i ó n a n t e r i o r . 
K u e g o s y p r e g u n t a s . 
t c o n d e d e v a s a - V a l e n c i a f o r m u l a u n rue^o de a s e s t o i n t e r é s , 
t i s e ñ o r G a r c í a M o l i n a s p i d e s e t r a i g a á l a C á m a r a u n e x p e d i e n t e a p r o b a d o p o r 

A y u n t a m i e n t o r e l a t i v o á l a c o n s t r u c c i ó n d e c a s a s b a r a t a s , 
f r » v ' z c b n d e d e V a l d e i e r r o s p r e ¿ u n t a s i e s c i e r t o q u e el G o b i e r n o s e p r o p o n e re-

o r m a r los a r a n c e l e s en e l s e n t i d o d e c u b r i r p a r t e d e l a s c a n t i d a d e s q u e se p e r d a r a n 
^0n l a s u s t i t u c i ó n d e l i m p u e s t o d e C o n s u m o s . E x p o n e l a t r a s c e n d e n c i a q u e e n c e r r a -

' a tal r e f o r m a y e x c i t a a l G o b i e r n o á q u e n o l a l l e v e á la p r á c t i c a s i n asesorarse 
¡ " « s c o n v e n i e n t e m e n t e , S e e x t i e n d e e n l a r g a s c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e el r é g i m e n d e 
• J u n t a d e A r a n c e l e s , p i d i e n d o s e a r e f o r m a d a su c o n s t i t u c i ó n . 

t i s e i l o r R o d r i g á f l e z m a n i f i e s t a q u e l a J u n t a c i t a d a e s t á f o r m a d a por e l e m e n t o * 
P o n d e r a d o s , d e c u y a e n t e a z i é i m p í r c i a l i d a d n o s e p u e d o d u d a r y á i o s que h a y que 

PT p o r s e r * o d o s ' o s c o n s e j o s q u e d a n c o m p l e t a m e n t e d e s l n t e r a d o s . 
los v ' z c o n d e de V a l d e h e r r o s p i d e e l i n g r e s o e n e s t a Junta d e la r e p r e s e n t a c i ó n de 
w g a n a d e r o s , a g r i c u l t o r e s y p r o d u c t o r e s . 

E l s e f l o r A l v i r a p i d e a l m i n i s t r o d e H a c i e n d a q u e r e m i t a á l a C á m a r a l a s c a r t i l l a s 
• a k i a t o r i a s d e l a v a n c ^ c a t a s t r a l d e l a r i q u e z a r ú s t i c a e n M a d r i d . i 

E l s e f l ó r R o d r i g á ñ e z p r o m e t e c o m p l a c e r l e . 
O r d e n d e l d í a . 

cío i a ' , r i ie '>a u n d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n d e a c t a s a d m i t i e n d o c o m o senador v l t a l l -
10 al Se f lor R u i z J i m é n e z , q u e j u r a el c a r g o acto c o n t i n u o . 

rt 4>é pone á d i s c u s i ó n e l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n acerca d e l p r o y e c t o de s u s t l t u * 
MOn de l o s C o n s u m o s . 
^ , C o n s u m e e l p r i m e r t u r n o en c o n t r a de l a t o t a l i d a d el s e f l o r S a n z E s c a r t í n . C o -
cntn ? ^ " f ' 0 3 " ^ 0 é l p r o y e c t o d e i n o p o r t u n o y n o c i v o , a f i r m a n d o q u e d e m o s t r a r á 
c " ' P i i d a m e n t e a m b a s c o s a s , f i n u n p a í ? c o m o el n u e s t r o , d o n d e l a r i q u e z a no e s t á 
c J l ^ ' i d a d a , es t e m e r a r i o , g r a v í s i m o , v e n i r á p e r t u r b a r a h o r a l a h a c i e n d a p ú b l i c a 
. « l e y e s d e e s t a Í n d o l e . L a p o l í t i c a f i n a n c i e r a — a f l a d e — e n n u e s t r o p a í s es c o m p l e -
8»^ n ' e e r r ó n e a y e q u i v o c a d a , a u m e n t á n d o s e l a s c o n t r i b u c i o n e s , c u a n d o d e b i e r a n 
a i r r e b a j a d a s , ó i m p l a n t á n d o s e i m p u e s t o s q u e j a m á s d e b i e r a n i m p l a n t a r s e . E x p o n e la 

a r m a n t e e m i g r a c i ó n d e c a p i t a l e s e s p a ñ o l e s , c u l p a n d o d e e l l o á l a f u n e s t a p o l í t i c a 
g n ó m i c a d e l a c t u a l G o b i e r n o . D i c e q u e p o r ser e n e m i g o d e t o d a e l e v a c i ó n de tri -
j.-"1^3 e o m p r e n d e r í a lo q u e s e h a c e e n E s p a ñ a s i e s t u v i é r a m o s e n l a s i t u a c i ó n d e F r a n 
cuJ5 I n g l a t e r r a , d o n d e a r i q u e z a s e h a e x p a n s i o n a d o d e u n a m a n e r a i n c r e í b l e . C r e o 
¿ j 6 s i e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o h u b i e r a p e n s a d o d e t e n i d a m e n t e s o b r e l a s c o n s o -
fy R n c i a s d e l p r o y e c t o é s t e s e g u i r í a ó e s t i s h o r a s e n el m i n i s t e r i o s i n v e r la luz pú • 
s ' ^ a . E x a m i n a lo o c u r r i d o c o n ! a s u p r e s i ó n d e l i m p u e s t o e n o t r a s n a c i o n e s p a r a pre-
de i ^ ' " Ó e s m a l e s p a r a el p u e b l o d e M a d r i d s i s e a p l i c a e l p r o y e c t o d e s u s t i t u c i ó n 

' o s C o n s u m o s . C o n s i d e r a u n e r r o r e n o r m í e l I m p u e s t o s o b r e l a s c a r n e s y m á s 
jT^udo s e l i b r a de t o d o r e c a r g o á d i s t i n t o s a r t í c u l o s d e l u j o . S e r e f i e r e a l i m p u e s t o 
nía * ' i n q | 1 i " n a t 0 . c o n s i d e r . m d o l o e x c e s i v o , p u e s g r a v a r á l o s a l q u i l e r e s e n tal for-
to , ^ m u c h a s f a m i l i a s , a l g u n a s c o n s e i s ó s i e t e h i j o s , t e n d r á n q u e m u d a r s e á c u a r -
ft s p e q u e ñ o s , d o n d e n o p o d r á n n i r e s p i r a r . P o r e s t o c r e e q u e e s t e i m p u e s t o es el 
^ P e r t u r b a d o r . 

£ ' s e ñ o r C a n a l e j a s : ¿ Q u e n o c o m e n o s o s h i j o s ? 
Pile * 6Gñ0T S a n z E s c a r t í n : S í ; p e r o n o h a b r á c o m p e n s a c i ó n , p u e s p a g a r á n el i r a -
"lo d c i n q u i l i n a t o y l o s a r t í c u l o s d e c o n s ü m o s e g u i r á n c o m p r á n d o l o s t a n c a r o s c o -
^ a h o r a . E l i d e a l e s i r á l a d e s g r a v a c i ó n t o t a l de t o d o a q u e l l o q u e e s n e c e s a r i o 
i i s t " e ' " " " t e i m i e n t o d e l h o m b r e . C u a n d o é i l o se s a l e d e e s t a m o d e s t a s i t u a c i ó n o s 
Abrv ^ P a g u e : p e r o s i n o p u e d e v i v i r , ¿á q u é r e c a r g a r m á s s u p r e c a r i a e x i s t e n c i a ? 
!>{,. ? a p o r l a c r e a c i ó n d e un p r u d e n t e i m . ) u : 3 t o s o b r e l o s v i n o s , de c i n c o c é n t i m o s 
P é r d u 0 ' n o m¿z• con '0 í'ue 86 P0^1-'3" d e s g r a v a r o t r a s e s p e c i e s i n d i s p e n s a b l e s , o t a 

Qida para e l Tesoro. E x d t a al Gobierno á que prescinda de conslderacimw 4 * 



diciendo que éste rerortrido á 1>>S compromiíos ^uo cor.trajo el partiio Iberal 
la opinión y que su tendencia es mejbrar leí rftuci--)» ae las cla^s n e c e s i t a ^ 3 » ' . 
que se conse<ul-á ro Atante los pesimis w del «jflor Sauz E-icartfO. Refuta "I ju. 
nos argumentoí d» é * * y nieáa.quael impiie.-,to s á \ \ 9 el iaquwiiiato orl^ne 103 ^ 
tornos «ludido- por el sonador conaervadv, 'jes I Men se p^ará rais de ají"","; 1 
•ambién se encontrarán economías respetables en mere idos y eit las «eniw -
Considera justo el Imouesto sobre Inq .lih.to. El partido liberal no pueío S r " " 
vinos, porque esto serla Ir comía la política de dLSSravación que «eae sostemena 
desde hace tnuc'io tie.npo. « c u -i.it 

El ministro de HÜCÍ '"dq intervlenn, «anifeatafi.w ni «eflor Swz Rscartin qoe si 5° 
flia bien en todo lo que ha dicho veri que sus 8rgum?mt08 coinciden con el esplf"" 
6 líseflorSanr Esctrtín, al rectificar, dice que, efectiva T.-nte, él es partidario 

la deasravaclón de los artículos de primera necasMad; p^ro por h qm no pue.le pi­
sar, y tiene que censurarlo, es por que las cosis se anquín de quicio y no se ha^an con 
la debida prudencia. Yo—aHade-no defiendo los fielatos; mi deaeo es que deaaparei-
ce» rípidamente. 

E l conde de Esteban Collantes: ¿Para ̂ ue entre todo? 
El señor Canalejas: Todo. 
E l conde de Esteban Collantes: ¿Incluso carne muerta? 
El señor Canalejas: Todo, to lo. , 
E l conde de Esteban Collant"»: ¡Cuánta carne de perro vamoíá comer! (RI«8S'' 
El señor Palomo también rectifica brevemente, haciendo constar que el proy6?}!, 

no responde á intereses polúicos, sino á los compromisos contraidos por el partí"'' 
liberal con la opinión. 

E l barón del Castillo de Ciiirel consume el seiJnndo turno contra la totalidad. C0'-
mlenza felicitando al señor Candidas por haber cumplido su palabra trayendo aO", 
el proyecto que anunció, aunque para ello haya tenido <iue sacar al Cristo en el Co"' 
greso para que lo votara la mayoría. A iui, en el SeiHdo, n-i sé si S. S . tendrá I"' 
sacar el Cristo; lo que sisé decirle es q ie todos, ministeriales y oposiciones, som"5 
enemlíos de este proyecto. ¿Lo votarrt la mayoría? Yo creo que sí y por ello fellclt»' 
ré nuevamente á S. S. , porque significari q ie con esta votación so habrá ganado i* 
jefatura del partido liberal y se ganará la jefatura háden lo aprobar á la mayoría un' 
ley con la que no lia simpatizado nunca. (Rumores.) Asi es cómo se ganan las jcfa*u' 
ras. E l proy.-cto es un proyecto hipócrita, pues en él no se nombra a Madrid, no ob* 
tante decirse que el proyecto es exclusivamente para ser a;ilicado en esta corte. í 5 ' 
béis por qué no se nombra Madrid? Porque existe el propósito de aplicarlo d toJ* 
España si da resultados en Madrid. Este proyecto sólo se ha presentado para da' 
gusto á la Junta contra los Consumos, á Moya, Niembro y otros y A E l Liberal. (Ru 
mores.) Con el impuesto dt inquilinato las clases pobres saldrán muy perjudica'1* ! 
pues pagarán más alquiler de cuarto y no encontrarán rebaja ea los artículos de con 
sumo. 

El señor Canalejas: Ya lo veremos. c 
El barón del Castillo de Chirel: iYa lo creo que Id veremos! ¿No comprende 5-.^' 

>íue á los tenderos también se les cobrará el impuesto de inquilinato y además sí 
aumenta la luz y se lea imponen otras cargas y. por tanto, tendrán que sacares'" 
gastos de algún lado? ¿De dónde los sacarán? Pues no rebajando los artículos. No 
tante los errores que figuran en el proyecto, nosotros, los conaervadores, csUniu 
dispuestos á votarlo, á cooperar á su aprobación, 

lil señor Canalejas; Me felicito de ello. 
El conde de Esteban Collantes: No se felicite S . S. Esto es mala intención. (R,8fl'. 
El barón del Castillo de Ctiirel; No hay para qué agradecer nada. Nosotros lo lri 

taremos; pero estoy seguro que é los seis meses de do su aprobación la protesta 
unánime y los quea tora lo censuramos, arrostrando la impopularidad, tendremos 1"*»̂  
á nuestro lado a toda la opinión. Censura enérgicamente el impuesto de Inquilu'-^j 

t;onS visW Extráftase de que no se haya peuaado jam is en sustituir el impuesto de 
hasta ahora, en que en el Ayuntamiento hay nnvoría republicana. Aquí está y 
que se persigue dar gusto ú dcicrminaJos elemcñtos enemigos de la monarquía, o* 
propiedad y de U familia. (Bien en loa conservadores; rumores ca la miyoría.) 
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El seflor Canalejas le c o n t e s t a , r e c h a z u n d o indignado las acusaciones que.se Ian« 

•"1 c o n t r a é l de e s t a r de a c u e r d o c o n l o s e n o m i á o s de l a m o n a r q u í a , c a r g o q u e cons-
" l y e l a n o t a d e u n p e r i ó d i c o d e l a n o c h e , c o n e s c r i t o s i n j u r i o s o s y c o n c e p t o s exe-
^bles p a r a t o d a s l a s p e r s o n a s h o n r a d a s . N o s o y u n h o m b r e i m p r o v i s a d o ; n o s o y 
•la c r i a t u r a i n d i g n a d a t e n e r t o d o s I05 r e s p e t o s d a b i d o s en l a s o c i e d a d . Tengo q u e 
«chazar e n é r g i c a m e n t e e s a i g n o m i n i a . Q u i e r e n S S . S S . que r e t i r e m a s el p r o y e c t o . 

c W m o r e t i r a r l o , s i e s n u e s t r o p r o g r a m a ? 

Se nos a c u s a d e p e r t u r b a d o r e s y s e n o s d i r i g e n t o d a c l s s e de c a r g o s , s i n r e c o r d a r 
^que l p r o y e c t o de A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l q u e , d e a p r o b a r s e , todos s a b é i s l o que h u b i e r a 
Jasado, sin r e c o r d a r t a m p o c o q u e e l e m e n t o s d e l a d e r e c h a se u n i e r o n c o n e l e m e n t o s 
p 'a extrema d e r e c h a e n e m i g o s d e la m o n a r q u í a . Se me echa t a m b i é n en cara el-en-
•f^Sar 6 la m a y o r í a r e p u b l i c a n a l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . ¿ Q u i é n tiene, l a 
J^lpa de e s t o ? L o s q u e no c u i d a r o n el v o l ó c o m o e r a s u d e b e r ; l o s q u e se n e g a r o n á 
J^eaidlr las m e s a s ; l o s q u e , a p r o v e c h á n d o s e d e l a d i s c r e p a n c i a p o l í t i c a de los d e m á s 
Pitidos m o n á r q u i c o s , se d e d i c a n á h a c e r l a l u c h a i l o s q u e e s t ú n e n el P o d e r . N o po-
f ^ r a o s desistir del p r o y e c t o p o r q u e e s o b r a d e g o b i e r n o , p o r q u e e s t á en n u e s t r a 
P a n d e r a ; v o s o t r o s t e n é i s u n a ; n o s o t r o s t e n e m o s o t r a . N o s h a b l a b a el s e i l o r S a n z Es-
r^tín de Francia y no r e c o r d a b a que y a L u i s N a p o l e ó n e x p u s o s u e n t u s i a s m o por l a 

u » t i t u c i 6 n del i m p u e s t o de C o n s u m o s . Un a s u n t o tan s e r i o c o m o e s t e no p u e d e t o m a r -
•e en broma, como lo h a hecho e l b a r ó n d e l C a s t i l l o d e C h i r e l . Y o estoy c o n v e n c i d o , 
^'ppletamente p o s e í d o d e q u e a u n q u e n o q u i s i e r a n l a s C á m a r a s , ni los p a r t i d o s , e l 

J^Puesto^de C o n s u m o s e s t á ' s u p r i r a i d p d e h e c h o d e s d e h a c e t i e m p o , h 
S ? ^ e n e l a m b i e n t e ; e s u n a c o s a q u e n o s e p u e d e n e g a r y q u e r e c l a m a á u n a l a o p i n i ó n . 
¡fj8 Preciso a t e n d e r á la o p i n i ó n p o r q u e t o d a s las c l a s e s s e d a n c u e n t a d e lo que e s 

I Proyecto d e s u s t i t u c i ó n d e l i m p u e s t o d e C o n n m o s . ¿ Q u é s i g n i f i c a e l p r o y e c t o ? F u e ? 
S W f H Ü B la p r o t e c c i ó n á l a a g r i c u l t u r a , la m o r a l i z a c i ó n d e l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a y 
^tras muchas c o s a s q u e e s p r e c i s o a c o m e t e r . L o q u e p a s a e s q u e t o d o s , 6 l a mayoría, 
«conocen estas n e c e s i d a d e s , p e r o n o t e ñ e n e l v a l o r d e a c o m e t e r l a s A eso v e n i m o s 

potros: á h a c e r lo q u e d e s d e l a n t o t i e m p o s e v i e n e r e c l a m a n d o . V o s o t r o s , l o s ' o n s c r -
redores, no estáis c a p a c i t a d o s p a r a c o m b a t i r m e d e e s a f o r m a d e s p u é s d e l r e s u l t a d o de 
? desgravación del señor O s r a a . S e q u e j a e l o r a d o r d e l a b a n d o n o e n que se t i e n e á la 
j"cienda municipal, i n c l u s o por e l P a r l a m e n t o , a b a n d o n o q u e é l p r o c u r a r á remediar. 
"Or lo que a n u n c i a l a p r e s e n t a c i ó n d e v a r i o s y t r a s c e n d e n t a l e s p r o y e c t o s m u n i c i p a l e s , 
. t i barón dd C a s U l l o d e C h i r e l p a r e c e d e f e n d e r l o s f i e l a t o » , c u a n d o to i -> e l 
""'ndo los odia desde la n i ñ e z . T a m b i é n d i c e S . S . q u e l o s c o n s e r v a d o r e s votaran 
~* 'ey. H a b l e r a o s : c l a r o ; y o n o q u i e r o que n i n g u n o d e ¡ a m a y o r í a vote contra sus 
rj^'icciones, contra s u s e n t i r , a u n t i u e su d e b e r e » v o t a r e s t e p r o y e c t o , que estaba 
n «i mensaje, y o i votar e l m e n s a j e e s que r e c o n o c í a e s t e p r o y e c t o , y a d e m á s p o r ­

p e s parte integrante del p r o g r a m a d e l p a r t i d o l i b e r a l . S S . S S . , l o s conservado-
•?*> lo votarán; p e r o l a m a l i c i a l l e g a á mi c e r e b r o y m e h a c e p e n s a r c o s a s que r e -
^n«io. Todos aquellos q u e h a b l a n d e d i s c r e p a n c i a s e n e l s e n o d e l p a r t i d o l i b e r a l y 
J ^ u i v o c a n . Tengo n ú m e r o s u f i c i e n te p a r a la v o t a c i ó n . Si ¡"ólo t u v i e r a un v o t o en c o n -

a> menos, un g e s t o n e f i a l i v o , m e m a r c h a r í a á m i c a s a , y h e de hacer c o n s t a r que 
¿ ¡ I * a b s t e n c i ó n l a c o n s i d e r o c o m o u n v o t o e n c o n t r a . P o r lo q u e s o y , p o r lo que r e -
{¡l^sento, no puedo s u b s i s t i r s i e s a l e y d e s u s t i t u c i ó n d e l i m p u e s t o d e C o n s u m o s n o 
r j e « a l e c e . Me c o n v i e n e h a c e r r e s a l t a r l a f o r m a e n que e s t á constituida la Cámara, 

{ tonda un s o l o s e n a d o r p u e d e h a c e r o b s t r u c c i ó n . 
*jl barón del C a s t i l l o d e C l i i r e l : L o s a b e m o s p o r e x p e r i e n c i a . 

r^.seflor C a n a l e j a s : ¡ E n t o n c e s , l o q u e s e c i e r n e s o b r e mí d e s d e h a c e d í a s son re* ^«sallas! 
El barón del C a s t i l l o d e C h i r e l : N o h a y n a d a de e s o . 
¡jj señor C a n a l e j a s : P u e s e n esa i n t e r r u p c i ó n he c r e i d o f i g u r á r m e l o , 
íp señor R o d r í g u e z S a n P e d r o : Y a s e e x p l i c a r á t o d o . 
El seflor C a n a l e j a s t e r m i n a h a c i e n d o u n l l a m a m i e n t o á l a m a y o r í a y pidiendo la 

hesió,, de los c o n s e r v a d o r e s ; l a e m i s i ó n de s u v o t o , p e r o c o n s i n c e r i d a d y después 
^'scutir cuanto s e q u i e r a d i s c u t i r . ( A p l a u s o s e n l a m a y o r í a . ) 

». Rectifican los t r e s o r a d o r e s y s e s u s p e n d e el d e b a t e , levantándose la sesión i 
^ «ele y media. 

http://que.se


38 
E l r a i d P a r í s - M a d r i d . 

Badrld, 26 Mayo (12 noche). 
Ololda.' 

A la una de la tarde «e ha desencadenado en Jetafe an «folento cicldn, habíendft 
volado las casetas destinadas en el aeródromo á telégrafo* y teléfonos. También W " 
volado las mesas donde estaban comiendo en el restaurant los periodista» S W » ' 
personas de las que han venido á presenciar la llegada de Vedrines. 

A WUOxid. 
A las diez de la maflana se diriíló Vedrines 4 Madrid, acompañado de loa aeflor*»1 

del Comité y del Aero Club. Se hospeda en el hotel Ritx, 
Belato do VodrtBMW 

Vedrines, antes de salir para Madrid, comentando con la» autoridades loa indd»*1 
tes del viaje, decía «jue al aterrizar en Qnintanapalla acudió todo el pueblo á a»' 
xiliarle. , 

Beta madrugada, antes de remontar el vuelo, el médico del pueblo le presentó ai 
cura, quien le ofreció la Extremaunción, dicléndole que ante el peliáro i quo * a " 
exponerse convenía que saliera confortado con los auxilios espirituales. Vedrinef 
contestó que le convenía más llegar cuento ante» ó Madrid y rcclWr los auxilios qu* 
le mandarán desde París convertidos en francos. 

Elogios. 
Ha elogiado la magnífica organización que se ha llevado en Espafla con «J0*** 

de la carrera, afiadiendo que ha percibido claramente todos lo» sedales de bandera* 
.hoguera», automóviles, etc., etc. 

Prepósito*. 
Ha manifestado qoe piensa resresar en breve á París, quizás maflana mismo, pa'-* 

tomar parte en la carrera París-Roma: con el mismo aparato que ha hecho el viaio • 
Madrid y se ha mostrado muy esperanzado de ganar el premio. Al realizarse el reco­
rrido para dis 'litarse la copa Qordon Bennet piensa alcanzar una velocidad de í01' 
kilómetros por hora. Dice que apuesta los 100.000 franco» que ha ganado hoy, co" 
quien quiera, á que realiza un vuelo de 1,000 kilómetros. 

vedrines telegrafió hoy á la casa constructora del Moranne. «n Parf», •xprew"' 
dolé el deseo de regresar desde Madrid á Parí» en el mismo aparato; pero ee cf»» 
que la empresa considerará esto como una temeridad industrial y no accederá á W" 
pretensiones de Vedrines. Este se ha negado á qoe le enfocaran lo» fotótfra'0*! 
pues no fuera qoe le ocurra lo que en Angulema y San Sebastián, en que «atuvo » 
pnnto de perder el conocimiento y caer al suelo por prestarse á ello. 
, x.a oop» ds plata. 

En el aeródromo se ha presentado esta mañana un redactor de E l Liberal, entra* 
{(ando á Vedrines la copa de plata que este periódica destinaba al primer aviad» 
que llegara á Madrid. 

relioltaotón. 
En cuanto aterrizó Vedrines el gobernador dvil ha dirigido al prefecto do Pan» 

nh exprtsivo telegrama de felicitación por el feliz arribo á Madrid del aviador fra»' 
cés Vedrines, considerando este viaje como una conquista más de la ciencia-

Agasajo» 
En el champafla de honor que se ha dado á Vedrinea se bao cruzado entre éste» 

Kindelán, el gobernador y otros muy expresivos brindis. , x 
El rey en el Consejo de ministroá indicó al seflor Canalejas que se concedía^*'., 

Vedrines la cruz de Alfonso XII y en el acto el ministro de Instrucción pública pid'0 
al ministerio de Fomento que trajeran un decreto para concederle la citada cruí. . 

El rey ha demostrado deseos de hablar con Vedrines y éste ha sido invitado i " 
Palacio esta tarde, después de realizar algunas pruebas en el aeródromo. 

E l monoplano. 
El monoplano de Vedrines ha llegado en perfecto estado. El motor es de setenta 

caballo¿ y tiene seis ciün iros. La parte central del aparato es de acero y tiene ' 
•las invertidas. Frente al asiento del aviador iba la carta de rata< 
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Tempor&I. 

El dclón desencadenado esta tarde en Jetafe ha destruido la techu nbre de los co­
bertizos, las alambradas que rodean el campo de aviación y ha causado desperfectos 
en el restaurant y en las oficinas de Teléfonos y Telégrafos. Llueve copiosamente y 
Por esta causa ha huido el público y se han suspendido las pruebas de aviación que 
debían celebrarse est i tarde y en las que iba á tomar parte el vencedor Vedrines. 

Glbcrt, dotonldo. 
. Dicen de Vitoria que el aviador Gibert salló del campo de Olozagoitia, donde su-
jT'0 la avería, para proseguir la carrera. Después se ha recibido la noticia de que ha-
b'a aterrizado enseguida en Salvatierra, cerca de Vitoria, por haberle sorp/endido 
"na tormenta. 

Gibert esi Vitoria. 
, Se ha reclbi do on telegrama de Vitoria diciendo qoe el aviador Gibe t ha llegado á 
'«» tres de la tarde en medio de una lluvia torrencial y con bastante viento. Ha sido 
acamado. 

No podrá continuar el viaje. 
Vodrlnes en Palacio.—Mis agasajos. 

El avisdor Vedrines fué é Palacio en el automóvil del duque de Samo auro, 
acompa«ándo)e los señores Dupuy, conde de Peilalver, Quiñones de León, Kmdelan 
yPruneda. „ • ' , . 

E l rey le recibió en el gabinete contiguo al salón de audiencias. Vedrines le ha 
««Pilcado las incidencias del viaje y le ha ofrecido una sasión de aviación macana. 
a las seis y media de la tarde, en el aeródromo de Jetafe. El rey ha aceptado y tía 
entregado personalmente al aviador las insignias de la cruz de Alfonso XU. ba con­
versación te Vedrines y el monarca.duró media hora. Vedrines pt-rmanecera en Ma-
"¡fid hasta el lunes. Maflana será obsequiado con un banquete en el Aero U u p . t i 
Ayuntamiento le prepara un agasajo en la Casado la Villa. El domingo asistirá á la 
Corrida de toros. . v_- • 

Bobre Oibert. 
Dicen de Vitoria que Qibert tuvo que descender por tener desniveladas las alas 

¡J«l aparato; hecho el arreglo por mecánicos de la caaa Bleriot. se remontó de nuevo 
«las 2*25. 

Bleriot quiere que Gibert siga hasta Madrid para reclamar contra Vedrines por 
•"•«Pechar que cambió de aparato en Angulema. Gibert dice que su viaje dependerá 
ae' tiempo, pues tiene noticia de que en Bargos reina furiosa tormenta. 

El aparato está en Ondoñana, á tres kilómetros de Salvatierra. 
... Gibert descendió á Ias2'50 en el campo de Laenas. El tiempo es llovioso. La noche 
"'"ma la pasó Gibert en la fábrica de Echavarri, en Olozagoitia, cuyo dueño le ha re-
*ali»do 1,000 pesetas. 

Recepción diplomática.—Banquete.—El arbitrio de Inquilinato. 
Madrid, 28 Mayo (12 noche). 

.. En e| ministerio de Estado se ha celebrado esta tarde la acostumbrada recepción 
^Plomática, concurriendo el nuncio y el embajador de rrancia. 

El jueves próximo, en el restaurant de La Huerta, se celebrará el banquete en ho-
"or de Gabriel Alomar. . . • M „ . 

61 marqués de Barzanallana ha podido á la Comisión del Senado que entiende en 
F1 Proyecto de Consumos que se consigne en la ley que para fijar el tributo sobre 
¡"luilinato en las poblaciones donde el registro fiscal no se halla terminado se admi-
Jf» las declaraciones y comprobantes de los propietarios para rectificar la renta que 
Producen ó son susceptibles de producir las fincas. Con dichos documentos se fací i 
V '« aplicación de la ley sobre una base de eouidad y se quita la intromisión de lo . 
Juntamientos en un tributo que administra el Estado y que es á quien más interesa. 

Peticiones de crédito.--Delegac¡ón. 
.Mafiana se reunirá el Consejo de Estado para acordar dar dictamen sobre Vtrta 
Aciones de crédito formuladas por algunos ministros. 



Ei rt y ha delegado en el general Weyler para qiíe le fepfcaepte en ta carrera 
automóviles que se celebrará el 4 de Junio. 

El general Weyler ha anunciado á varios de sus amigos que el próximo I""*8. ve"r 
drá á Maárid, donde ae propone permanecer hasta pasados loa primeros días, del »** 
próximo. nwi mm •!! i i 

La aviación mllitap. 
MaOrid. 28 Mayo C U aoclwi' 

E l general Luqne, que desde hace tiempo estudia lo» progresos de la aviación en 
relación con e! Ejército, se propone implantar en el n'iestro lo más pron*o posibla 
dicho adelanto. El general considera tan útil como invencible el aeroplano en W 
guerra, sobre todo para trabajo» de eicploraclón y olacaj sitiadas. i 

—Aunque la fusilería lograra agujerearlo—dice el general Luque—, esto no inte- . 
rrumpiría el funcionamiento de los órganos de marcha y éstábillzacfórir E l Uro 
ne que herir al motor ó al aviador para que no pueda volar. 

En cs!C orden el general Luqnc sa propone también dotar i nuestro Ejército d e 
medios ¿«tensivos contra los aeroplanos, y a! efecto pedirá antecedentes del»? 
caíones perpendiculares.que construye Ja casa Krupp contra dichos aparotos. - ¿oflK 

Oí fódos modos la velocidad ael'aeíoplaao y sus constantes variaciones de fiiihP?.. 
harán el tiro poco eficaz. 

- Para un aeroplano no habrá más remedio que oponer etro aeroplano en frente. 
Estamos en los comienzos de una terrible arma de combate. Claro esU que todo esto 
tiene un aspecto internacional. 

En la última Conferencia de La Haya se trató de la propiedad del aire; se discutid 
basta dónde llega la zona marítima y dónde empieza el mar Ubre. 

¿Dónde termins el aire propiedad de una nación y dónde empieza el aire libre si» 
propiedad para nadie? , t ¿ y 

Este es un punto en el que hará fijar la atención de los Estados el nuevo Invento. 

O E S 3F»n O "W X IW G Z A . S a 
El carbón en Bilbao,—Maura á Palma. 

Bilbao.—Convocados por el gobernador, han celebrado ona reunión' el alcaMe» 
presideíites de la Dipatadon y Cámara de Comercio para tratar de la huelga da lo* 
descarsadores de carbón y evitar la falta de combustible que podría originarse ante , 
el cierre general con que amenizan los abastecedores, acordando habilitar grandes 
depósitos de carbón en la albóndiga. 

Palma.—A principios de Julio llegará el seflor Maura, de paso para S'Alqueríí» 
del término de Buftola. 

Anuncios en "HL D I L U V I O " 
acoz. AJEOS.. . 
unmoios. . . 
E E M I T I D O S . . . 
OAOX:TrU.A.. . 
P I S D E Pr-AWA. 
Id. Id. 
UL Id. 

PREKOS POR CHDfl IHSERCIOJt 
1 págl na (cucr po 8). 
Demás páginas id. • . • . « 
Larga (cuerpo 6) a 
Corta id. (entran 36 letras). . . 
Sin título (cuerpo 7 ) . . . . . . . . 
Con id. id. . 
(cuerpo 8 ) . . . . . . . 

9 
1 eso cas 
1*25 
CTS 
3 

10 
15 
SO 

ptas. VM» 
Id. «d. 
Id. id. 
Id. g. 
id. »d. 
Id. jd. 

H ^ 
id. 
id. 

( 1 0 líneas). . . . . . . 
última ( 1 0 líneas). 

Id (20 líneas) 
Para ei SUPLSSIESrTO I L ü ñ T E A D O 40 cdotioos línea, cuerpo 6, coIulS* 

d»li« tercio de ancho, ^ ^ m «apuetto del timbre « caise del público. «ta¡Í9ahl| s t í . O» afeas» ¡f" 
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E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la AGENCIA HAVAS. 

Ofrecimiento acepta(Io.~Hl5acla \? Lorena.-DB Marruecos. 
r u l a , 26 :4'45). 

*4. Monis ba ofrecido la cartera de Guerra al general Golran, jefe del 6.* Coer-
W de Ejército, el cual ha aceptado el ofrecimiento. 

Borlta, 28 4'47). 
El Reichstag ha aprobado por 211 votos contra 93 ia tercaxa lectura del proyec-

10 de Constitución para Alsacia y Lorena. 
TAi»ser.26(4-50). 

Un despacho fechado el dia 24 dice que los marroquíes atacaron la columna Gou-
T*>*i, la cual puso al enemigo en completa fuga. La columna tuvo cinco muertoa y 

heridos. Loa marroquíes dejaron abandonados 120 cadáveres, armas y munido-
La columna siguió su marcha. 

Un despacho de CasaWanca dice que el día 25 hubo nna pendí----' entre eapaflo-
'es y cablleflos, resultando muerto uno de éstos. 

La tropa restableció el orden. 
Ha sido abierta una información sobre lo ocurrido. Las autoridades francesas no 

jk» al suceso excesiva importancia, considerándolo nn almple incidente de carácter 
•ocal. 
" • <ma»jrt ovsati ¡Í « 0 t i * i t 3 (sol á t a ' , • 5 ' " ' v i 

Proceso.—Dimisión colectiva. 
t & J P k l Parta. 28 (5M>. 

Se ha reunido el tribunal que ha ds entender en el proceso aeguido contra Ruet 
l^r el delito de «spionaje, 

Méjico, 28 (5M2). 
A consecuencia de haber presentado la dimisión el presidente de la Repdblica, 

Saheral Porfirio Díaz, ha hacho lo propio el Gobierno. 

Honras fúnebres. 
Parta, S6(5'S0). 

Ea medio de eooraw concurrencia han tenido efecto las honras fúnebres de mon-
fierteaux. . _ , « ^ , - í , w g - t t 

Ha asistido el presidente de la República, acompaftado de los miembros del Qabi-
nete, representaciones de ambas Cámaras y del Cuerpo diplomático. E l rey de Ingla-
*"ra estaba representado especialmente por el general Pranch. 

Se han pronundado numerosos discursos. 
M. Dubost y M. Brisson han dedicado sentidas frases ai patriotismo que en todos 

'0í actos de su vida manifestó M. Berteaux. 

U S RUINAS DE MI CONVENTO 
^ MI C L A U S T R O 

, :£*avt edición espadóla ilustrada coa graa a limero dagraoadot 
^ tYende en laa principale» libnria» j m «ta ArtminiSnnniL 



M. Antoine Perier ensalzó !a obra política y mlHtai del difunto, recordando sus 
trabajos como organizador de !a expedición á Marruecos. 

E! féretro estaba cubierto por la bandera tricolor. 
Las coronas eran numerosísimas. 
En medio de atronadoras salvas el cortejo se ha dirigido al Bosque de Bolonia. 

Las tropas formaben en la carrera, conteniendo una multitud inmensa. 
En la estación del Bosque de Bolonia las fuerzas militares desülaron ante el ca­

dáver. • • 
En el cementerio, donde sólo penetraron contadas personas, se pronunciaron los 

iltiraos discursos. 

Vícfimas de la aviación.—Os MIJIco.—H^ef^a terminada 
JPatersburgo, 23 (5'2?). 

En los alrededoies de esta capital, practicando unas vuelos dos aviadores, sufrie­
ron de pronto una violenta caída, quédando coii pocas esperanzas de vida. 

Méjico, 26 (6'25). 
E l seflor Delabarra ha prestido juramanto como presidenta provisional hasta que 

se efectúen la» elecciones generales. 
Koatevifloo, 28 (G'W), 

Ha terminado la huelga general. 

Especia desmentida.—Ün encuentro,' 
Oo*oula, 26 (3'SS). 

La Gaceta de Colonia desmiente la noticie d* «na nueve convención franco-ais-
mana á propósito de Marrutcos. 

¡í; Un despacho rec ¡bido por conducto antoriíado dics que ei día 25 las tropas frafl» 
cesas tuvieron un encuentro con los rebeldes en la «egión Al-Louana. La colainn* 
tuvo diez muertos y un coma-idaníe de tiradores herido de gravedad. 

i n •' • - • ^ B I ^ 
Zmprcat* do E L fRi^CIPADO, EscudUlors Blancbt, 8 bis, bajo. 

D I S P 
DEL. 

S 
ESTÓMAGO 

Y E N F E R M E D A D E S 
É I N T E S T I N O S 

n coran ta ñoco tiempo el 98 por 100 do los enfermos á qaien su médico receta 
para las afecciones de las vias digestivas el 

E L I X I R SAIZ D E C A R L O S 
( S t o m e t l i a c ) 

e l m e j o r y «ní« i c ^ n r e w e d t r u t n í t i t o , c o m o lo d e m u e s t r a n 15 «f los d e é x i t o s e o n s t a n -
t e i en e l m a n . i o e n t e r o p a r a c o m b a t i r l a s d l g e » t ] o n « a p e r a e o s a B , s a o i o d a d d e 
l a l e n g u a , p á r d i d a d e a p a t i t a , a c e d í a s , d o l o r e s y a r d o r d e • s t ó m x f l ' o , 
v ó m i t o s , v é r t i g o e a t o m o c a j , c ó l i c o s , í l a t u l e n o l a e , d i a r r e a » e n e l a d u l t o 
y « I a i ñ o , I n c l u s o s u l a é p o c a d e l d e s t e t o . 

C U R A estMí a f e c c i o n e s p u r q u e q u i t a e l d o l o r y m o l e s t i a s d e l a digro»tirtn, a u x i l i a 
e l | » d « r d i g e s t i v o , a b r e e l a p e t i t o , t o n i f i c a y e l e n l e m o s e a a t r e y d i e i e r c s i n d i -
n c u l t a d . 

Dg venta m las pf1Mp*te$ flt't*íttia¿ ¿el muitd» y S e r r a n o , 3 0 , M A . D R I P . 
" * remito por c o r r e o folleto i, <iuien lo pMa. 


